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O teto de vidro 
do azedume 


LA 


«Inês Cardoso 
Diretora 


Re ma nake da convencio Camo aa 
nhas de Kamala Harris 


protagonizaram um 
to divertido carregado de significado poli Sub 


para acentuar a diferença e racializar os ataques, a 
equipa de Kamala desmascara a intolerância e vinca 
ariqueza dessa diversidade. 

Nosúltimos dias foi muito sublinhada a possibilida- 
de de a atual vice-presidente quebrar várias barrei- 
tas, sobretudo o teto de vidro que nunca permitiu a 
uma mulher a Sala Oval. O efeito dessa 
eventual novidade não deixa de ser inspirador nou- 
tras geografias (incluindo a nossa, onde também 
nunca uma mulher foi chefe de Estado e onde hou- 
ve um recuo no número de deputadas eleitas nas úl- 
timas legislativas), mas o género não vale por si só. 
Olhar para o que irá acontecer nos Estados Unidos 
importa devido às políticas e importa por algo que 
parece menos relevante, mas conta: a forma de estar 
na vida pública. 

Nos milhares de artigos escritos pelo mundo, Kama- 
latem sido descrita como a candidata da alegria, da 
esperança, da festa democrática, do humor. Rodeada 
de figuras carismáticas como o casal Obama ou a 


apresentadora Oprah Winfrey, mostrou-se capaz de 
estilhaçar o teto de vidro de azedume que tem asfi- 


xiado o ambiente político e social - nos Estados Uni- 
dos e não só. Com conflitos à escala mundial a suce- 
derem a uma pandemia global, embates geracionais 
causados pelo combate climático, inflação e incerte- 
za a minarem a evolução das economias, xenofobia e 
extremismo a crescerem em oposição à tentativa de 


zões para o pessimismo, tenho-a como cada vez mais 
certeira, até porque, como justificou o artista, “ale- 
gria é saber muito bem por onde se vai”. A mudança 
que une energias e pessoas é a que se alimenta de es- 
perança e perspetiva algo melhor. A alegria e a ternu- 
Ta são não apenas assuntos sérios, mas verdadeiros 
atos de coragem. 


OS GRAFFITI 
DE JONATHAN 


25 de agosto de 2024 Jornal de Notícias 


Foguete. Substantivo mas- 
= $ culino a que podemos atri- 
buir vários significados. 
Pode ser aquele que era,em 
tempos, o mais rápido com- 


boio a ligar as duas maiores 
Por cidades portuguesas. Pode 
Pedro Olavo ser uma malha levantada, 
Simões rasgando perna acima as 
Jornalista meias de uma senhora. Ou 


pode ser... um foguete - 
shhhhh... puuum - estrale- 
jando nos festivos céus de 
agosto. 

Agosto é mês de romarias, 
factuais e metafóricas. Fixe- 
mo-nosnelase deixemosos 
foguetes para o fim. Das fac- 
tuais nada há a explicar, fa- 
zem-se em honra de santos 
e santas e atraem multi- 
dões. E daí nasce o sentido 
metafórico que damos a 
“romaria” enquanto sinóni- 


Os jovens portugueses pensam 

em emigrar, não para fugir à miséria, 
como no passado, mas em busca 

dos trabalhos para que se prepararam. 


Aquele querido 
mês de agosto 


mo de multidão. Em agosto, 
Portugal atrai romarias de 
turistas. Enfim, só mais um 
pouco do que no resto do 
ano, pois o turismo tornou- 
-se boia de salvação do país, 
eai de quem se atreva a su- 
geriro perigo de essa depen- 
dência ser um potencial fa- 
tor de desestruturação da 
sociedade. 

Muita gente ainda se es- 
panta se vai a um restauran- 
te e é atendida por empre- 
gados brasileiros, ou se pede 
um transporte e é conduzi- 
da por motoristas do Indus- 
tão. Há razões para isso. 
Uma delas, não o escamo- 
teemos, são os baixos salá- 
rios praticados, que afastam 
os candidatos portugueses, 
mas não quem atravessou 
oceanos para lutar pela vida. 
Outra tem a ver com a “ge- 
ração mais bem preparada 
de sempre”. Num pais onde 
o empreendedorismo passa 
muito por abrir hotéis, res- 
taurantes e lojas de “recuer- 
dos”, as ofertas de emprego 
indiferenciado sobrepõem- 


-se às de emprego qualifica- 
do. E osjovens portugueses 
pensam em emigrar, não 
para fugir à miséria, como 
no passado, mas em busca 
dos trabalhos para que se 
prepararam. 

A imigração é necessária 
ao funcionamento de Por- 
tugal, embora devamos ser 
mais exigentes. Por exem- 
plo, falar português é o mi- 
nimo para que se ande por 
aía conduzirum TVDE. Mas 
ninguém está a roubar o 
emprego aos portugueses. 
Estão, como tantos portu- 
gueses na diáspora fizeram, 
a assumir trabalhos que os 
locais desdenham, pois 
quem chega com uma mão 
à frente e outra atrás não 
pode desdenhar o que quer 
que seja. 

Assim voltamos à palavra 
inicial deste texto. Quem 
tem o desplante de querer 
um referendo sobre imi- 
grantes precisava de um fo- 
guete aceso, agarrando-o 
com fé ardente até com ele 
entrarem órbita. 
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PUBLICIDADE 


OGRANDE 
PRÉMIO DE 
CICLISMO 


ALBERGARIA-A-VELHA 
ALBERGARIA-A-VELHA 
Partida: - Av. Dr. José Homem de Albuquerque - 13h00. 


Chegada: Av. Dr. Jose Homem de Albuquerque - 16h32 
esta do E, 
ago VN.GAIA > V.N.GAIA km 
Partida: Av. da Beira Mar ( junto ao café Ardmar) - 12h00 
Chegada: Av. da Beira Mar (junto ao calé Ardmar) - 15h53 
27 pa 146,8 
E 


ago GONDOMAR ` GONDOMAR km 
Gondomar - 12h00 
os de Gondomar - 15h45 


Chegada: Pavino Mi 


pa 
PORTO > OVAR 
ntal do Porto - Av. Francisco Xavi 


>> 25 de AGOSTO a 1 de SETEMBRO 


VIANA DO CASTELO 
VIANA DO CASTELO 

Partida: Rus da Guiné Bissau (Praia Norte) - 12h00 

Chegada: Rus da Guiné Bissau (Prala Norte) - 16h03 


ago 


F] 7.º etapa 155,7 
ago VALONGO > VALONGO km 
Partida: Av. 5 de Outubro (CM Valongo) - 12h00 
Chegada: Av. 5 de Outubro (CM Valongo) - 15h58 

o1 B.º etapa 1614 

sot MAIA > MAIA km 


Partida: Av. Luis de Camões (Estádio Municipal) - 12h00 
Chegada: Av Lus de Camões (Estádio Municipal - 16h06 
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Há mais 
vírus a 
circular no 
país, mas 
sem motivo 
para alarme 


Grande avanço da medicina permite 
identificar o que antes permanecia 
desconhecido, avançam especialistas 


Emília Monteiro 
sociedadeejn pt 


“É possível que já te- 
nha havido outras mortes em 
Portugal por febre hemorrágica 
da Crimeia-Congo mas que, por 
diversas razões, não foram dia- 
gnosticadas”, disse ao JN o mé- 
dico Jaime Nina, infecciologista 
no Instituto de Medicina Tropi- 
cal. A morte de um homem com 
mais de 80 anos, agricultor, re- 
sidente em Freixedelo (Bragan- 
ça), com a doença, ao que tudo 
indica, transmitida por carraças 
éa primeira confirmada pela Di- 
reção-Geral da Saúde (DGS). 

“Há uma atenção especial na 
Europa para esta doença, há for- 
ma de a diagnosticar correta- 
mente e, perante os sintomas, 
foi possível confirmar que está- 
vamos perante um caso de Cri- 
meia-Congo”, afirmou o espe- 
cialista, que acredita que, embo- 
ra sem confirmação, “já terão 
ocorrido outras mortes nos últi- 
mos anos”. 


MAIS DIAGNÓSTICO 

“Não há motivos para alarme”, 
garante Gustavo Tato Borges, 
presidente da Associação de Mé- 
dicos de Saúde Pública. Nem 
para esta febre hemorrágica nem 
para os outros vírus que, nos úl- 
timos tempos, têm estado nas 
notícias. “Temos a sensação de 


que há mais doenças, mas, na 
verdade, há uma grande evolu- 
çãotecnológica na capacidade de 
diagnóstico que permite identi- 
ficar o agente que nos pôs doen- 
te e as doenças passaram a ter 
um nome”, refere Tato Borges. 

“Todos os vírus de que se fala 
atualmente, com exceção do 
SARS-CoV-2 (covid-19), já são 
conhecidos há dezenas de anos, 
mas agora a técnica permite-nos 
identificar concretamente cada 
um”, explica o infecciologista 
Jaime Nina. 


PESSOAS E BENS VIAJAM 

As viagens de pessoas e mercado- 
rias de e para todo o Mundo e as 
mudanças climáticas, que provo- 
camaalteração de diversos vírus, 
fazem com que doenças que du- 
rante muito tempo estavam cir- 
cunscritas a uma área geográfica 
surjam agora em outros países e 
continentes. “Vivemos num 
mundo global onde as pessoas se 
movimentam e os virus tam- 
bém”, frisa Gustavo Tato Borges. 

Arelação dos portugueses com 
os virus, de acordo com os infec- 
ciologistas contactados pelo JN, 
mudou desde a pandemia. 

“Há uma maior preocupação 
em catalogar as doenças. O que 
antes era só uma virose agora é 
uma virose x ou y”, sublinha o 
presidente da Associação de Mé- 
dicos de Saúde Pública.. 


Monkeypox já infetou centenas 

de pessoas em Portugal. Gripe 

das aves sem registo de transmissão 
a humanos. Não há casos recentes 


de zika no nosso país 


Jornal de Notícias 


Emília Monteiro 
sociedade@jn pe 


Nos últimos meses, 
muitos vírus têm sido deteta- 
dos em Portugal, com algumas 
dassituaçõesa incluírem agen- 
tes propagadores, como mos- 
quitos e aves, sem que a trans- 
missão da doença a humanos 
tenha ocorrido. 


Covid-19: média 
de 12 óbitos por dia 


Mais de quatro anos após o iní- 
cio da pandemia (os primeiros 
casos em Portugal registaram- 
-se no dia 2 de março de 2020), 
a covid continua ativa. Em ju- 
lho, a média era de 400 novos 
casos por dia e 12 mortes. De- 
pois de um periodo de aparen- 
te acalmia, como razões para 
este aumento de casos, o epi- 
demiologista Manuel Carmo 
Gomes aponta a evolução do 
virus SARS-Cov-2, com o sur- 
gimento de novas linhagens 
comcapacidade de fugir aos an- 
ticorpos. Um número que qua- 
se triplicou desde finais de 
maio e que, de acordo com os 
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CONTROLO SANITÁRIO. è 

Os técnicos de Saúde Pública “A Saúde 

são essenciais para conter Pi É 

a expansão dos vírus. Pública 

funciona e está 
Ego >» 

vigilante 

A DGsSrefere quenãohámor- variante mais perigosa. Entre Fernando Maltez 

tesassociadas à doença, jáque - maioejulho de 2024, foram re- Diretor do Serviço de Doenças Infecciosas 

oúnico caso de óbito conheci- | portados três novos casos. Ain- do Hospital de Curry Cabral 


números avançados pela DGS, 
continua elevado. 

Nodia21 de agosto, porexem- 
plo, foram registados 100 novos 
casos e cinco mortes. Na quin- 
ta-feira, surgiram 75 casos po- 
sitivos e quatro mortes. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) já alertou para o 
aumento de casos de covid-19 
no Mundo, considerando “pou- 
co provável” que diminuam a 
curto prazo, e para o risco de 
aparecimento de uma variante 
mais severa. “A covid-19 conti- 
nua muito presente”, afirmou 
numa conferência de impren- 
saa diretora na OMS para a Pre- 
venção de Epidemias e Pande- 
mias, Maria Van Kerkhove, as- 
sinalando quea doença causada 
pelo coronavirus SARS-CoV-2 
circula em todos os países. 


SEM TRANSMISSÃO 


Até ao dia 15 setembro, 26 fre- 
guesiasde Viana do Castelo, Es- 
posende e Barcelos estão com 
restrições à criação, venda e 
consumo de aves. A doença foi 
encontrada numa exploração 


caseira de animais de capoeira 
em Chafé, Viana do Castelo. 
Por causa disso, a Direção-Ge- 
ralde Alimentação e Veteriná- 
ria (DGAV) determinou uma 
“restrição sanitária” que impe- 
deacirculação de came deaves 
de capoeira e ovos para consu- 
mo humano. Entre as limita- 
ções impostas nas zonas colo- 
cadas sob proteção ou vigilân- 
cia encontra-sea circulação de 
ovos, aves, miudezas ou outros 
produtos à base da carne de 
“aves detidas e selvagens”. 

Em Portugal, não há qual- 
quer registo de transmissão de 
gripe aviária a humanos masa 
OMS registou, entre o início 
de 2023 e o dia 1 de abril de 
2024, 889 casos humanos de 
gripe aviária em 23 países, in- 
cluindo 463 mortes, o que re- 
presenta uma taxa de letalida- 
dede52%. 


CALOR 

61 casos de dengue 
em seis meses 

Desde o início do ano, até ao 
dia 9 de junho, a Direção-Ge- 
ral de Saúde registou 61 casos 
de dengue, todos importados. 


do em território nacional foi 
diagnosticado fora do país. A 
dengue é uma doença provo- 
cada por um vírus que se hos- 
peda no organismo humano 
através da picada de um mos- 
quito. O calor, associado a 
águas paradas, gera ambientes 
propícios aos mosquitos. No 
Brasil, desde o início doano, já 
morreram milhares de pessoas 
com dengue. 


CONTÁGIO 
Desde 2015 não 
há vírus do Nilo 


É um dos vírus mais conheci- 
dos mas, deacordo coma DGS, 
houve apenas um caso confir- 
mado, num humano, do virus 
do Nilo Ocidental em Portu- 
gal. A vigilância da doença, co- 
nhecida como febre do Nilo, 
começou em 2015 e desde essa 
data não há nenhum caso re- 
gistado do vírus em seres hu- 
manos. 

Em 2004, a doença ficou co- 
nhecida depois de dois turistas 
irlandeses no Algarve terem 
sido considerados casos sus- 
peitos de febre do Nilo. Con- 
tudo, nada foi confirmado e os 
turistas regressaram ao seu 
país. No território nacional, os 
casos têm sido sobretudo de- 
tetados em animais, nomea- 
damente em cavalos. A Dire- 
ção-Geral de Alimentação e 
Veterinária aponta que, desde 
2021 eaté ao ano passado, pelo 
menos 25 infeções foram de- 
tetadas em equídeos. Esteano, 
ainda nenhum caso foi regis- 
tado. 


ARÍOLA DX AACACOS 
Mpox já conta 244 
ó numano 


Entre 1 de junho de 2023 e 31 
de julho de 2024, foram regis- 
tados 244 casos e, de acordo 
comaDireção-Geralde Saúde, 
nenhum dos casos de mpox 
reportados em Portugal é da 


feção pelo vírus da mon- 
keypox (VMPX) é uma doença 
zoonótica, oque querdizerque 
se pode transmitir de animais 
para humanos. Também se 
pode transmitir pessoa a pes- 
soa. A designação “varíola dos 
macacos” não se refere à infe- 
ção humana, mas sim à infeção 
nosanimaise, por isso, a doen- 
ça deixou de ser conhecida por 
esse nome. 

Em Portugal, o primeiro aler- 
ta para a doença foi em maio de 
2022, com a confirmação pelo 
Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge de cinco 
casos do vírus mpox. Em junho 
de 2023, foi identificado um 
segundo surto. Tal como no 
primeiro, a quase totalidade 
dos casos ocorreram em ho- 
mens com idades entre os 19 e 
os 64 anos. Já foram vacinadas 
9391 pessoas. 


MOSQUIT O DETETADO 
em Penafiel, 
Mértola e Madeira 


Em Portugal, foram diagnosti- 
cados, pela primeira vez, 21 ca- 
sos de zika em 2016. Em 2017, 
foi diagnosticado um caso 
numa criança com menos de 
um ano de idade e um novo 
caso foi notificado em 2020.0 
mosquito que transmite o zika 
já foi encontrado na Madeira, 
em Penafiel e em Mértola, e a 
DGS elaborou um plano de 
prevenção e controlo da doen- 
ça, mas não há casos recentes, 
confirmados, da presença do 
vírus. Em abril de 2023, Filo- 
meno Fortes, presidente do 
Instituto de Medicina Tropical, 
referiu que existe a possibilida- 
de de surtos epidémicos. 
“Basta entrar em contacto 
com a água para o mosquito 
eclodir. E este mosquito tem 
uma característica: infeta-se 
uma vez e é para toda a vida”, 
explicou, considerando que a 
probabilidade de Portugal ter 
ovos infetados “é grande”.e 


Há motivo de preocupação peran- 
teosurgimento de novos vírusem 
Portugal? 

Não. Temos que estar atentos por- 
que, de facto, há virus que emergem 
em locais onde não tinham sido iden- 
tificados, mas a Saúde Pública funcio- 
na e está atenta e vigilante para tra- 
tar os casos que podem ser tratados. 
No caso recente de Bragança, por 
exemplo, no caso de febre hemorrá- 
gica da Crimeia-Congo, só pode ser 
feito um tratamento de suporte, por- 
que não cura. 


Mas há mais vírus ativos? 

Não exatamente. Vamos descobrin- 
do mais agentes infecciosos porque 
há melhores meios de diagnóstico e 
muito mais controlo. Há dias, uma 
senhora saiu do Aeroporto de Lisboa 
diretamente para o isolamento do 
serviço que dirijo (no Hospital Curry 
Cabral) por suspeita de vírus. Feliz- 
mente, não se confirmou mas, como 
temos meios de diagnóstico, traba- 
lhamos imediatamente no caso. 


Onde estavam os agentes infeccio- 
sos que agora estão ativos? 

Estavam em locais onde o Homem 
não entrava e, antes da globalização 
e das viagens de pessoas e mercado- 
rias, estavam “fechados” em alguns 
continentes. Sempre que o Homem 
entra em habitats selvagens faz 
emergir os vírus. No caso da mpox, a 
nova variante nunca tinha saído do 
continente africano mas, de repente, 
houve uma morte na Suécia. 


E há alguma forma de controlar a 
mutação e as deslocações? 

É tudo trabalho da Saúde Pública. O 
que verificamos é que há mais infe- 
ções emergentes em países onde a 
Saúde Pública está debilitada. Em 
Portugal, não há motivos para preo- 
cupações. 


DISCURSO 
DIRETO 


RuiTerroso 


~~~ REPORTAGEM — 


“Tours” a pé 
são resposta 
a limitação de 
tuk-tuks no Porto 


Turismo Setor na cidade começa a preparar alternativas. 
Visitas pedestres são oferta na compra de outros passeios 


Adriana Castro 
adriana.castro@jn.pt 


“Vamos? Let's go.” A visi 
ta vai começar. José Balta: 
zar, 63 anos, eleva o braço 
e dá sinal aos mais distraí 
dos. O guia tem a seu car- 
go um grupo de pouco 
mais de dez turistas e se 
guem-se duas horas de 
passeio a pé pelo Porto 
São 9.30 horas da manhã. 
Não há tempo a perder 
Amodalidade não é nova 
na cidade, mas está este 
ano a ser formalmente 
apresentada por algumas 
empresas do setor como 
uma alternativa aos tuk 
tuks, já que a sua circula: 
ção na cidade será breve 
mente limitada pela Câ- 
mara do Porto. São as 
“walking tours” para o 
mercado internacional, ou 
“visitas a pé” em portu- 
guês. E o interesse está a 
aumentar. 


De S. Bento até 
aos Clérigos 


Alonga caminhada come. 

çou na Rua de Mouzinho 
da Silveira, junto à estação 
de metro deS. Bento, e se 

guiu em passo apressado 
até aos Clérigos. Bastou a 
subida até lá para Bart Jan- 
sen, de 75 anos, ficar ofe- 
gante. Tanto que, jánoin- 
terior da Igreja dos Cléri- 
gos, o neerlandês foi pedir 


por favor a Baltazar para 
não manter aquele ritmo 
durante o resto da visita. A 
subida é curta, mas custa. 
Se a fizermos mais depres: 
sa custa menos, justifica o 
guia, garantindo que a par 
tir dali o percurso é plano. 
Bart respira de alívio. 

Foi a ida a Santiago de 
Compostela que o condu. 
ziu ao Porto. “Foi muito 
importante. Somos reli 
giosos e nos Países Baixos 
esse passeio é muito popu: 
lar. Muita gente vai a pé 
Eu fui de autocarro”, par 
tilha, ao som de uma gar 
galhada. Explica que, com 
a visão limitada, evita an: 
dar muito a pé, com receio 
de cair. Mas na compra 
desse passeio à Living 
Tours, recebeu de oferta 
esta “walking tour” (tal 
como todos os clientes da 
empresa). Para o dia se 
guinte, já tinha agendado 
uma visita a Aveiro. 

Esse tem sido o foco da 
LivingTours, que estáace 
lebrar 20 anos de aniversá 
rio, adianta o fundador da 
empresa, RuiTerroso. "To- 
dos os dias tiramos entre 
mile 1500 turistas do Por. 
to para visitar outros pon: 
tos da região”, revela, no 
tando quea ofertano Cen- 
tro Histórico diminuiu por 
causa das obras do metro. 

Apesar disso, os passeios 
a pé são uma forma de pre- 
parar os turistas para a li- 
mitação de circulação de 


tuk-tukse de outros veicu: 
los no centro do Porto. E o 
interesse por esta modali 
dade está a crescer, nota. 


“vio balcão 
earrisquei” 


Todos os guias recebem 
um mês de formação, mas 
adeJosé Baltazar reduziu 
-se a pouco mais de 48 ho- 
ras. Nascido e criado no 
Porto, com vasta experiên 
cia como empregado de 
mesa, não só traz a histó- 
ria da cidade inscrita na 
memória, como o inglês, o 
espanhol e o francês na 
ponta da lingua. “No fim 
do segundo dia [de forma 
ção], o meu chefe disse: Ó 
Baltazar, tu sabes mais dis- 
todoqueeu. Vaie fazátua 
maneira”, conta, orgulho: 
so do novo capítulo inicia 
do em abril. 

A sua morada era na Co- 
rujeira, em Campanhã. O 
prédio onde vivia foi 
transformado em aloja 
mento local. Está a viver 
num T2, com a mulher e a 
filha em Fânzeres, Gondo. 
mar. “Há dois anos, tive 
um problema nas pernas”, 
conta, garantindo estar to- 
talmente recuperado (se 
dúvidas houvesse, a subi 
da da Rua dos Clérigosjáas 
tinha deitado por terra). 
Ficou desempregado. 

A filha pediu-lhe que, 
quando fosse procurar tra- 


1. Porto é visitado 
todos os dias por 
turistas de várias 


nacionalidades 


2. José Baltazar, 
63 anos, é guia 
turístico desde 
abril deste ano 


3. Bart Jansen, à 
esquerda, foi um 
dos turistas a fazer 
o passeio 


4. Tiago Xavier 
e Patrícia Lima 
vieram do Rio 
de Janeiro 


Jornal de Notícias 


balho, encontrasse um 
cujo horário permitisse 
jantarem juntos (o que 
não acontecia na restaura 
ção). Efoiaíqueo turismo, 
dessa vez, lhe deu a mão. 
“Fui à Feira do Emprego 
no Palácio da Bolsa, vi o 
balcão arrisquei. Chama- 
ram-me e estou cá”, sorri 


Em cada lugar 
uma fotografia 


Da Igreja dos Clérigos à das 
Carmelitas, passando de- 
pois pelo mural de Joana 
Vasconcelos no Largo Moi- 


Jornal de Notícias 


nho de Vento, Patrícia 
Lima e Tiago Xavier apro- 
veitam todas as oportuni- 
dades para tirar fotogra- 
fias, sempre com o aval de 
Baltazar. “Estejam à von- 
tade. Temos tempo. Apro- 
veitem”, diz. 

O casal brasileiro partiu 
do Rio de Janeiro em dire- 
çãoa Lisboa e está agora de 
visita ao Porto. “É uma ci- 
dade um pouco diferente 
[da capital portuguesa] e 
queríamos conhecer mais. 
Atéagora, está a superaras 
nossas expectativas”, ga- 
rante Tiago, de 42 anos, 
enquanto Patrícia, de 39, 
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concorda. Mas nem só de 
monumentos e factos 
históricos se fazem as vi- 
sitas guiadas de Baltazar. 
Ao passar pela Padaria Ri- 
beiro, faz uma pausa e 
aponta: “Esta casa está na 
mesma família há quase 
160 anos. É um ótimo si- 
tio para tomarem o pe- 
queno-almoço e para pro- 
varem doces e salgados”. 
Mais à frente, já depois do 
mural artístico, faz nova 
paragem na Casa Viúva: 
“Se quiserem comida ca- 
seira e a bons preços, é 
aqui que encontram.” 
“Vamos? Let's go”. 


Câmara 
prepara 
regras para 
apresentar 


Autarquia portuense 
promete novidades 
no início de setembro 


CIRCULAÇÃO Está a ser pre- 
parado “um documento 
comas regras de circulação 
associadas” à restrição da 
circulação de tuk-tuks e 
outros veículos turísticos 
nocentro do Porto. É disso 
que informaa Câmara, em 
resposta ao JN, prometen- 
do mais novidades no iní- 
cio de setembro. 

A restrição será aplicada 
numa zona de restrição 
(entre a Rua de Gonçalo 
Cristóvão e o Túnel da Ri- 
beira, com limites entreas 
ruas dos Bragas, de Cedo- 
feita, da Restauração e da 
Bandeirinha, da Alegria e 
de Fernandes Tomás), blo- 
queando a entrada destes 
veículos em algumas zo- 
nas. Os autocarros ocasio- 
nais (duas empresas ape- 
nas) terão percursos defi- 
nidos, a terminar no Par- 
que das Camélias ou no 
parque de estacionamen- 
to da Alfândega. Os com- 
boios turísticos deixam de 
operar em 2026. 


DÍSTICO ESPECIAL 
Quantoaos tuk-tuks, serão 
atribuídas licenças a cinco 
empresas. Cada uma pode- 
tá tera circular oito veicu- 
los validados pela Câmara 
com um dístico especial. 
No total, haverá 40 tuk- 
-tuks a circular na cidade. 
OMunicípio estima existi- 
rem mais de cem. As con- 
dições para aatribuição das 
licenças passam pela exi- 
gência de serem veículos 
elétricos com cedência de 
sinal GPS à Câmara. 

O cumprimento desta 
restrição terá de estar as- 
sente numa “fiscalização 
eficiente por parte da Po- 
lícia Municipal”, com a 
constituição de uma “task 
force”, como alertou o 
presidente da Câmara, 
Rui Moreira, no final de 
julho, no momento em 
que a medida foi apresen- 
tada. SanRIANACAsTRO 


nÂ 


Feira faz-se à base de produtos regionais, que têm sempre procura 


“Vêm todos os anos 
pela nossa qualidade” 


Feira de Gastronomia de Vila do Conde, que hoje acaba, 
tem fama e público fiel. Petiscos da Madeira são atrativo 


Ana Trocado Marques 
bcais@jn.pe 


EVENTO A 24.° Feira de 
Gastronomia de Vila do 
Conde tem registado boa 
afluência e já possui “um 
público fiel”. No certame, 
que hoje termina, João 
Carlos, da Doçaria Marota, 
está num dos 70 stands es- 
palhados pela Avenida Jú- 
lio Graça. 

“Só faço feiras de artesa- 
nato e gastronomia e esta 
é das melhores. Tem sem- 
pre muita adesão e gente 
que vem todos os anos. 
Aqui procuram qualidade 
ea qualidade vende sem- 
pre”, diz João Carlos. “Ma- 
minhas de noviça”, “bolas 
do sacristão” e “bocado do 
abade” são alguns dos no- 
mes que fazem sorrir 
quem chega. São quase to- 
dos à base de gemas, inspi- 
rados nos seculares doces 
conventuais. 

João Carlos faz os doces 
alimesmo, no stand, “fres- 
quinhos todos os dias”. O 
primeiro fim de semana 
foi bom. “Depois, vieram 
umas noites frias, que afu- 
gentaram um bocadinho, 
mas, na quarta-feira, pa- 
rou o vento e já se notou 
mais movimento”, conti- 


nua o pasteleiro, natural 
de Odivelas. 


PEIXE COM BANANA 
Aocentro da feira, José Pe- 
reira também não se pode 
queixar. É dono do restau- 
rante Do Dia P'ra Noite, si- 


1- 


José Pereira 
45anos 


“Não tem estado mau. 
Vieram umas noites 
mais frias e, claro, aí 
veio menos gente” 


Cátia Fernandes 
31anos 


“As alheiras são o que 
mais vendemos e, 

a seguir, os enchidos 
de porco bisaro” 


tuado em Santa Cruz, na 
Madeira, que, por estes 
dias, se divide entre a ilha 
e Vila do Conde. É um dos 
cinco restaurantes regio- 
nais do evento. 

“Está a correr mais ou 
menos”, refere, também 
ele apontando o dedo a S. 
Pedro. É que os restauran- 
tes são num “coberto” ao 
ar livre e, estando frio, “as 
pessoas desistem”. De- 
pois, explica, há outro se- 
não: “É que para quem 
vem das ilhas a logística é 
complicada. É preciso tra- 
zeros produtos de barco e 
encarece tudo”. Por ali, fa- 
zem sucesso o peixe-espa- 
da com banana, a espeta- 
da em pau de loureiro e as 
lapas. À sobremesa, ganha 
o bolo do caco. Entre os 
clientes, maioritariamen- 
te portugueses, há muitos 
emigrantes. 

Espalhados pelos jardins 
da avenida, os stands de 
produtos regionais têm 
oferta variada: do pão aos 
enchidos, passando por 
queijos, compotas, ervas 
aromáticas, azeite, chás e 
infusões, até aos vinhos, 
espumantes e licores. Há 
ainda petisqueiras e taber- 
nas com cerveja artesanal 
evinhoa copo. 
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Foram centenas as fotos a 
retratar a Viagem Medieval 


Na seleção das melhores imagens do concurso relativo ao evento 
que este mês voltou a Santa Maria da Feira, saiu vencedor Carlos Elísio 


Imagem de D. Leonor de Aragão foi uma das vencedoras, num desafio muito concorrido 


INICIATIVA O concurso fo- 
tográfico do “Jornal de 
Notícias” e da organiza 
ção da Viagem Medieval 
de Santa Maria da Feira, 
que decorreu este mês, 
deu mais um prémio a 
Carlos Elísio, um bancário 
de 57 anos e na pré-refor 
ma. Este papa-taças dos 
concursos de fotografia, 
nascido na Póvoa de La 
nhoso e residente em Bra: 
ga, e que tem na captação 
e tratamento de imagens 
um dos grandes hobbies, 
diz queo clique aconteceu 
em 2015. A partir daí, in 
tervalado com a pesca, o 
hobby das fotos tem esta- 
do sempre presente. 

No dia a dia não dispensa 
a máquina, porque o mo 
mento está sempre à es 
preita. No desafio da Via: 
gem Medieval ganhou nas 
duas categorias - Ambien: 
te e Emoções; Recriação 
Histórica - e foram muitos 
os concorrentes, ao ponto 
de ser necessário fazer a 
seleção entre centenas de 
trabalhos. A imagem de D. 
Leonor de Aragão (em 
cima) superou as demais. 

Carlos Elísio conta que 


Fernando Gomes foi 2.º na Recriação Histórica 


viajou até à Feira com os 
dois amigos do costume, 
Bruno e João, e que nesse 
diatirou “cerca de mil” fo 
tografias. “Ficámos até ao 
fecho”, lembra. Sem vai- 
dades, enumera os passos 


ara ser bem-sucedido 
Esperar pelo momento 
certo, juntar oselementos 
e procurarumaboa luz”. A 
breve prazo, com o dinhei 
ro do prémio, dois vou- 
chers de 500 euros cada, 


CATEGORIAS 
Lista 
completa 

dos premiados 


Na categoria Ambiente 
e Emoções, a seguir ao 
vencedor Carlos Elísio 
ficaram Ana Guedes e 
Andreia Graf Ramos. 
Na outra categoria, Re 
criação Histórica, de- 
pois de Carlos Elísio 
posicionaram-se Fer- 
nando Gomes, João 
Carvalho, Francisco 
Oliveira, Filipe Salga- 
do, Santiago Anacleto e 
Ivo Xavier, por esta or- 
dem. Os premiados do 
concurso de fotografia 
Viagem Medieval vão 
ser contactados opor- 
tunamente, pelo “Jor- 
nal de Notícias”, para a 
entrega de prémios. 


espera mudar de máquina 
para uma que foque com 
mais rapidez. Da Viagem 
Medieval só tem boas re 
cordações, sobretudo das 
“caras de felicidade de ar- 
tistas e público”. 


A FECI 


Município de Vale de Cambra 
foi distinguido no Eco-Escolas 


AMBIENTE O Municipio de Vale de Cambra foi premia- 
dono Eco-Escolas 2023/24, com o projeto “O mar co- 
meça aqui”. O trabalho incidiu sobre os recursos hí- 
dricos, com a chamada de atenção para a proteção e 
preservação dos ecossistemas e biodiversidade exis- 
tente nosrios. Parao vereador do Ambiente, José Ale- 
xandre Pinho, “o prémio só foi possível graças ao en- 
volvimento dos professores e alunos das escolas do 
concelho, que desde a primeira hora têm abraçado 


IAR 


este tipo de iniciativas”. 


Edifício em Jovim 
ficará ao serviço 
da população 
sénior 


GONDOMAR Em Jovim, 
Gondomar, o antigo edi- 
ficio da junta de fregue- 
sia entrou em obras, vi- 
sando a sua reabilitação. 
A empreitada é da res- 
ponsabilidade da Câmara 
Municipal e o equipa 

mento, depois de reabili- 
tado, ficará ao serviço da 
população sénior. O des 

tinoadaraoimóveléum 
designio autárquico, 
indo, assim, de encontro 
às necessidades da comu: 


Trofa 
recebe 
trail em 
setembro 


INSCRIÇÕES A Trofa vai 
transformar-se na capital 
do trail nos dias 7 e 8 de 
setembro. O evento des- 
portivo, que conta como 
apoio da autarquia, terá 
quatro provas: a ultra, de 
49 km;a longa, de31 km; 
osprint jovem, de 17 km; 
eotrail kids, de 10 km. As 
diferentes categorias de 
provas permitem ter par- 
ticipantes de todas as ida- 
des. As inscrições estão 
abertas e a data-limite é 


nidade local. 31 de agosto. 


Festival Gaia World Music está de 
volta ao Morro e à Serra do Pilar 


ANIMAÇÃO Entre 6 e 8 de setembro, o Gaia World Mu- 
sic estará de volta à Serra do Pilar e ao Jardim do Mor- 
ro, trazendo a música tradicional de Portugal, Escó- 
cia, Magrebe, Médio Oriente, Brasil, Haiti, Guiné e 
Espanha. A entrada é grátis, mediante a apresentação 
de pulseira, que poderá ser levantada a partir de de- 
pois de amanhã, no Edifício Praça. Na dia da abertu- 
ra, a música estará a cargo de Galandum Galundaina 
(17. 30 horas) e de Paulo Borges Água-Viva (19 horas). 
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A história Desde tempos muito antigos que os judeus ocupavam o sítio 
da judiaria de Monchique, em Miragaia, a oeste do rio Frio, pequeno cur- 
do Olival so de água que desce das Virtudes e desagua no rio Douro de- 
baixo do edifício da antiga Alfândega. Em 1386, D. João I or- 
denou, por carta, à Câmara que arranjasse um local, da parte 
de dentro da muralha, para aí criar uma nova judiaria. ACâma- 
“O Porto do Germano”, 
às terças-feiras, em jn.pt 


DSP 


AS 


DA 


Privilégios 


Os fidalgos estavam proibi- 
dos de viver na cidade 


É do conhecimento geral que alguns 
reis antigos concederam aos morado- 
res do Porto muitos e honrosos privi- 
légios. E essas distinções não eram di- 
rigidas a uma classe em especial, mas 
sim aos cidadãos em geral. Por exem- 
plo, os do Porto estavam autorizados 
peloreia andar armados por todo o rei- 
no. E aconteceu, no dia 22 de dezem- 
bro de 1580 que, andando o meirinho 


de Lisboa, Francisco Ferreira, “a correr 
acidade”, deu ordem de prisão a Antó- 
nio de Azevedo sob o pretexto de que 
este andava com “uma espada de bai- 
nha' 

Ojuiz a quem o acusado foi apresenta- 
do não o multou apenas, mas também 
o mandou para o cárcere. Pero Teixeira 
de Azevedo, pai do António, recorreu 
paraa Relação de Lisboa argumentando 
que o filho era cidadão do Porto. Os de- 
sembargadores deram-lhe razão e Antó- 
nio de Azevedo foi libertado. Já D. Fer- 
nando, em março de 1419, determinara 
que “os portuenses que construírem na- 
vios de 50 toneladas para cima ficam 
isentos do serviço militar e de todas as 
contribuições, tanto as devidas ao esta- 
do como ao Município”. Mas estes eram 
apenasalguns dos muitos privilégios de 
que os portuenses gozavam. 

O maior de todos, sem dúvida, foi 
aquele que D. João II concedeu, a 1 de 
maio de 1490, “proibindo que qualquer 
grande senhor ou eclesiástico de eleva- 
da categoria nela [cidade do Porto] pos- 
sa viver, ou mesmo pousar, senão por 
três dias”. Com esta medida, D. João II 
procurava evitar “os grandes malese da- 
nos” que os “grandes e fidalgos e ho- 
mens de armas e doutras condições fa- 
ziam nas pousadas em que pousavam na 
cidade”. Queixavam-se os moradores do 
Portode que “os fidalgos que a ela [cida- 
de] vinham instalavam-se onde muito 
bem lhes apetecesse, gastavam sem pa- 
gar, como se as a casas, roupas, cavalari- 
çase palhas dos portuenses lhes perten- 
cessem a eles”. 

Aos fidalgos, “homens de armas e clé- 
rigos de alta estirpe”, era proibido de se 
aposentarem em casas de “nenhum ho- 
mem bom honrado, nem com merca- 
dores, nem com mulheres viúvas hon- 
radas, nem com casadas que em essa ci- 
dade não tiverem seus maridos, nem 
lhes tomarem nenhuma coisa de suas 
casas contra suas vontades”. Ora, os fi- 
dalgos, já que não lhes era permitido 
instalar-se nas casas boas dos cristãos, 
passaram a ocupar as casas dos judeus 
na moderna judiaria do Olival (ver cai- 
xa). Os judeus queixaram-se ao rei e D. 


João I, por carta régia de 3 de março de 
1390, determinou que “fosse quem fos- 
se ficava proibido de ali [na judiaria] 
pousar, salvo quando Nós formos na 
dita cidade, que então mandamos que 
sejam dadas as pousadas na dita judiaria 
pelo nosso aposentador”. 

A aposentadoria no Porto, já naque- 
le distante época, era uma problema 
para os homens que governavam a ci- 
dade. No sentido de encontrar uma 
solução, D. João I, por intermédio de 
D. Frei Álvaro Gonçalves Camelo, 
marechal das hostes reais, prior do 
Hospital (de São João de Jerusalém) e 
seu (do rei) meirinho-mor “entre 
dóyro e mynho e trás -os-montes”, 
apresentou à Câmara desta cidade do 
Porto, no dia 2 de outubro de 1392, 
duas cartas em que ordenava a aber- 
tura “de oito estalagens em que pu- 
dessem pousar, por dinheiro [pagan- 
do, claro] aqueles que a ela [cidade] ti- 
vessem necessidade vir”. Essas esta- 
lagens, por decisão da Câmara do Por- 
to, viriam a ser instaladas nas Con- 
gostas (duas grandes e boas); no Sou- 
to (uma grande e boa); nas casas de Es- 
têvão Ferreira, na Rua da Biquinha, 
contigua à capela do Hospital de S. 
Crispim; nas casas de Jeruaz da Dene- 
za (sic), à Rua Chã; na Porta de Cima 
de Vila, uma grande e boa; em Mira- 
gaia, estas também grandes e boas; e 
a última em Vila Nova (de Gaia). 
“Com a instalação de estalagens no- 
vas na cidade, acabou-se, se assim se 
pode dizer, com os abusos dos fidal- 
gos, mas outros problemas surgiram. 

Anos mais tarde, a Câmara do Porto 
não autorizou Leonor Gomes Lourenço 
acriar duas novas estalagens, “alegando 
saber por experiência” que os estalaja- 
deiros“davam guarida a muitos homens 
que jogavam dado e ainda que se aco- 
lhiam nas estalagens rufiões que a elas 
traziam mulheres de pecado que se- 
guiam pouco serviço de Deus”. 

Por aquela época, a estalagem de Mar- 
tin Lourenço, morador na Lada, dispu- 
nha de quatro camas, “sendo duas para 
homens de bem” e as outras duas “co- 
muns para outra gente de pé”. 


raindicou o campo das Couvelas, junto à porta do Olival, onde 
se construiu o novo bairro dos judeus. A judiaria do Olival ocu- 
pava um espaço que hoje podemos entender como compreen- 
dendo as atuais ruas de S. Miguel, S. Bento da Vitória, Taipas, 
Belomonte, Vitória, Viela do Ferraz e escadas da Vitória, anti- 
gas escadas da Esnoga, corruptela de Sinagoga. 
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Cooperativa pública paga 
50 mil euros em processo 
por assédio laboral 


Delfim Machado 
delfim machadoeja pt 


c A cooperativa 
Taipas Turitermas, detida 
em 95% pela Câmara de 
Guimarães, pagouumain- 
demnização de cerca de SO 
mil euros a um trabalha- 
dor, num processo por as: 
sédio moral no trabalho. 
A ação judicial terminou 
num acordo com uma 
cláusula de silêncio, após 
um calvário de mais de 
dois anos que o funcioná 
rio alega ter sofrido. 

Na ação judicial que cor- 
reu termos no Tribunal do 
Trabalho de Braga, o traba 
lhador exigia cerca de 75 
mil euros de indemniza 
ção à Taipas Turitermas. 
Arguiu que foi contratado 
em 2015 para funções de 
chefia, que exerceu até 
meados de 2018. Nesse 
ano, acrescenta, o seu ir- 
mão denunciou um alega- 
do conflito de interesses 
na cooperativa [ler caixa] e 
iniciou-se o processo de 
esvaziamento de funções 
e de assédio moral no tra: 
balho perpetrado pelas su 
cessivas direções. 


CONFINADO AO GABINETE 
O funcionário argumenta 
que foi confinado ao seu 
gabinete sem nada rele 
vante para fazer, que foi 
excluído de aumentos sa- 
lariais e também foi im- 
pedido de exercer as fun: 
ções de gestão geral da 
cooperativa, onde se in- 
cluem os recursos huma- 
nos ou os equipamentos, 
como as termas, a clínica 
de saúde, o polidesporti- 
vo e as piscinas. 

As três direções visadas 
desde 2018, todas nomea- 
das pela Câmara, negaram 
terexercido assédio moral 
sobre o trabalhador. Uma 
inspeção da Autoridade 
para as Condições de Tra- 
balho (ACT) também foi 


A Taipas Turitermas é detida em 95% pela Câmara de Guimarães e os restantes 5% pertencem a privados 


encerrada sem provas de 
assédio, argumentou a 
cooperativa. Como a ação 
judicial terminou com um 
acordo, o tribunal não to- 
mou posição sobre as ale- 
gações, opostas, produzi 
das no processo por cada 
uma das partes. O JN apu: 
rou que, no desfecho da 
ação, ficou acordado o pa- 
gamento ao trabalhador 
de cerca de 50 mil euros, 
que incluem mais de 35 
mil em danos morais. 


NINGUÉM FALA 

OJN contactou o traba 
lhador e a Taipas Turiter- 
mas, mas ambos recusa- 
ram falar sobre o assunto. 
Oacordo tem uma cláusu: 
la de confidencialidade 
que proibe as partes de fa- 
larem sobre o processo e 
não foi possível apurar 
qual é a penalização pre- 


vista para quem quebrar o 
pacto desilêncio porque o 
Tribunal do Trabalho de 
Braga recusou a consulta 
dos autos, requerida pelo 
JN. Aliás, a existência da 
cláusula foi revelada pela 
juíza do processo, no re 
querimento enviado ao 
JN, em que justifica a re- 
cusa do acesso aos autos: 
“As partes convenciona 
ram guardar reserva a res- 
peito do objeto da ação e 
dos termos em que culmi- 
nou a resolução do confli- 
to que as opunha”. Outra 
justificação dada pelo tri- 
bunal para recusar que o 
JN consultasse os autos é 
ade que “não se vêem que 
medida a consulta do pro- 
cesso permite realizar in- 
teresse público”. 

A cooperativa Taipas Tu- 
ritermas é detida em 95% 
por capitais públicos da 


E 3 


Presidente da Direção visado 
nega desinvestimento 


Os atos de assédio moral começaram, se- 
gundo o trabalhador, quando o seu ir- 
mão denunciou ao presidente da Câma- 
ra um alegado conflito de interesses que 
existia na cooperativa. O irmão é sócio 
minoritário e era médico na clínica de 
saúde da Turitermas. A denúncia visava 
o presidente da Direção da altura, Ricar- 
do Costa, cuja mulher comprou uma 
participação numa clínica privada que 
podia ser concorrente da clínica de saú- 
de da Turitermas. Ricardo Costa é o 
atual líder da Concelhia do PS e é o can- 
didato socialista à Câmara em 2025. So- 
bre este processo, Ricardo Costa sempre 
negou qualquer desinvestimento na clí- 
nica pública em benefício da privada. 
Entretanto, o médico que denunciou o 
conflito de interesses foi despedido 
após dar uma entrevista a contar tudo, 
tendo avançado também para tribunal 
com um processo. 
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Esvazi de funçõ 5 
de chefia spe irmao ter Homem colhido por 
denunciado um alegado CA 


cono cem touro morre em Evora 


Acordo em tribunal 
com cláusula de silêncio 


Arrastado e perfurado por animal com 600 quilos 
durante largada nas festas da vila de São Manços 


| [DEFESA Ana Luísa Delgado* Iw (UEBA te em Évora, mas com fa: 
o baisan pe k é miliares na vila de São 
Dois ajustes Manços, foi arrastado e 
diretos ósrro Um homem, de 51 perfurado por um touro 
A sociedade de ad anos, morreu na madruga com cerca de 600 quilos. 
) vogados FSA, que da de ontem após sido co Assistido no local pelos 
| defendeu a Taipas lhido por um touro em bombeiros e INEM, Luís 
Turitermas no pro- São Manços, Évora, natra- Agostinho acabou por 
} cesso, foi contrata dicional largada que de não resistir aos ferimen- 
4 da por duas vezes corre nas festas daquela tos, tendo o óbito sido de 
pela cooperativa vila alentejana clarado no Hospital de 
No Portal Base Fonte do Comando Sub Évora. Deixa dois filhos. 
constam dois ajus -Regional de Emergência Nas operações de socor- 
l tesdiretos, não se e Proteção Civil do Alen: ro estiveram envolvidos 
depreendendo tejo Central explicou que sete operacionais, in 
qual foi para este o óbito foi declarado no cluindo bombeiros e mili 
processo. Um con hospital de Évora, tendo o tares da GNR, auxiliados 
trato tem a data de alerta para o acidente sido por três veículos, entre os 
dezembro de 2020 dado às 0.08 horas. quais a viatura médica de 
eé de 7800 euros Segundo apurou o JN emergência e reanimação 
para consultoria junto de fontes locais, (VMER) de Évora. e 
jurídica em moda Luis Agostinho, residen- Touros percorrem as ruas de São Manços  «comuusa 


lidade de avença 
O outro é de feve- 
reiro deste ano 
etemovalorde 
15 600 euros para 
assessoria jurídica 


PUBLICIDADE 


Vendeu 
património 

A Taipas Turiter 
mas vendeu, re- 


Cāmara de Guimarães. centemente, por 

O restante está dividido dois milhões de 

por capitais privados, en- | euros, um pavi: 

trecidadãos e instituições. lhão polidesporti 

TemsedenaviladeCaldas ) voà Câmara de 

das Taipas, onde gere as Guimarães. A ven 

termas do concelho de da permitiu con ) 


tornar o facto de 
o Tribunal de Con- 
tas ter chumbado 


Guimarães, uma clínica de 
saúde, um polidesportivo, 
um complexo de piscinas, 


um parquedecampismoe } osaumentos de 

um espaço cultural. capital que a au Fly me to 
No processo, o trabalha tarquia tentou fa 

dor refere que os atos de zer e que servi- 

anédiomouino tabalo | iam pera semar the moon 

foram praticados com o as dificuldades fi- 

consentimentoeconivên: nanceiras da coo- Leandre Ribera 

ciadopresidente da Câma- perativa. A gestão 

ra de Guimarães, Domin- } do pavilhão passa- 

gos Bragança, e da verea- rá para a Junta de 

dora responsável, Sofia Freguesia 


Ferreira. Deu a ambos co- 
nhecimento pessoal e por 
e-mail do que diz ser o as. 
sédio. O JN contactou o 
Município, que remeteu www aveiro2024,pt 
paraaTaipasTuritermas.e 


Aldeia multicultural é um 
“sonho tornado realidade” 


Poiares Dos 70 habitantes de Soutelo, 13 são de fora mas já parecem da 
família. Comunidade “acolhedora” encanta quem chega de fora e de dentro 


roa Augusto Correia 
acorreia@jn.pt 


Jorge e Maria Clara che- 
gam de mão dada ao Cen- 
tro de Convívio de Soute- 
lo. São dois saloios na pro- 
víncia, entre casais do Bra- 
sil e do Canadá. Em breve 
chega um dos EUA e outro 
de emigrantes em França 
para se instalarem naque- 
la aldeia da freguesia de 
Arrifana, em Vila Nova de 
Poiares. Dos 70 habitan- 
tes, 13, quase 20%, nasce- 
ram noutras paragens. 

“Pensei que teria muitas 
dificuldades em adaptar- 
-mea um sitio diferente, a 
nível paisagístico e de con- 
vívio. Mas as coisas me- 
lhoraram em todos os as- 
petos”, diz Maria Clara, 
que viveu 15 anos no Alen- 
tejo e se mudou para Sou- 
telo em 2021. “Sentimo- 
-nos muito melhor aqui, 
pelas pessoas, principal- 
mente”, aduz o compa- 
nheiro, Jorge Gil. 


Amigos de infância, cole- 
gas de escola e de trabalho, 
fizeram-se casal aos SO 
anos, separados de vidas 
anteriores. Do apoio mú- 
tuo, nasceu um amor, há 18 
anos, continuado em Sou- 
telo. “Estamos muito bem 
amparados, como familia- 
res”, diz Maria Clara. “É a 
minha mãezinha adotiva”, 
atalha Maria Helena, que se 
junta à mesa acompanhada 
do marido, Luís Santos. 
“Sem nos conhecerem, 
ofereceram-nos casa para 
estar durante as obras na 
nossa. Estivemos lá três ou 
quatro meses. Isso não es- 
queço”, diz Jorge Gil. 


CATIVA 

“Se fôssemos para fora, 
também gostaríamos de 
ser bem recebidos”, diz 
Luis Santos, com naturali- 
dade, como se não fosse 
nada de especial. “Sónuma 
comunidade assim é que 
isto pode acontecer”, res- 
ponde Jorge Gil. 

“Soutelo é como um so- 


nho tornado realidade”, 
diz Danielle McKay, cana- 
diana que se mudou com o 
marido, Bret, para Portugal 
em novembro de 2023. 


numa comunidade acolhe- 
dora, com vizinhos simpá- 
ticos, num ambiente co- 
munitário e Soutelo é nada 
menos do que incrivel nes- 


“Queriamos muito viver | se aspeto”, assevera. 


LOUSÃ E MIRANDA DO CORVO] 


Três em concelhos 
vizinhos notam tendência 


AJunta de Arrifana não tem dados sobre quantos 
"estrangeiros" vivem em Soutelo. “Normalmen- 
te, só conheço o cabeça de casal quando precisa de 
tratar alguma coisa", diz José Henriques. "Mas to- 
mara que venham mais”, acrescenta o autarca, 
que vê na chegada de gente de fora uma forma de 
contrariar o esvaziamento do interior. E não está 
sozinho. “Com esta nova tendência de voltar à 
terra, por haver mais estrangeiros e algum turis- 
mo aqui e ali consegue-se fixar mais pessoas”, diz 
a presidente da Junta de Lousã e Vilarinho (conce- 
mo da Lousã), Helena Correia. “Já temos bastan- 

iros a viver na Lousã”, confirma. À 
vista do olhar de Semide (Miranda do Corvo), a 
serra é mais do que uma paisagem. “Nota-se que 
há mais estrangeiros, especialmente ingleses”, 
diz o presidente da Junta de Semide e Rio de Vide, 
Luís Martins. “Se não fosse o preço de algumas ca- 
sas, por vezes exorbitante, certamente teríamos 
mais gente de fora a vir para cá”, sublinha. 
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+ Da esquerda para a direita: 


Aline trocou uma 


Alcina, Maria Helena, Luís cidade com 12 milhões 
de habitantes por 
uma aldeia com 70 


Carlos, Maria Clara e Jorge 


Gil, sentados à sombra da 


“Aqui somos como uma 
família”, diz Alcina Santos, 
em conversa abrigada pela 
sombra de um plátano que 
ainda tem as marcas doin- 
cêndio de 2017, que lam- 
beu o pequeno promontó- 
rio onde se ergue, como 
uma farol, o Centro de 
Convívio. “É uma mais- 
-valia para Soutelo, junta 
ali as pessoas”, diz José 
Henriques, presidente da 
Junta de Arrifana, desfian- 
doas razões para o interes- 
se na aldeia. Sossego, tran- 
quilidade e natureza... hu- 
mana. “A vizinhança cati- 
vaas pessoas. Apresentam- 
-se quando chegam, ofere- 
cem coisas da horta, fazem 
com que se sintam bem”, 
aduz o autarca. “Tenho 
uma caixa de maracujás na 
porta da frente, nunca me 
tinha acontecido. As pes- 
soas são muito generosas, 
dão-nostanta fruta e vege- 
tais”, diz Danielle. 


PUXADOS PARA O CONVÍVIO 
Casados há 24 anos, Da- 
nielle e Bret deixaram o 
Canadá à procura de uma 
vida “mais calma”.A filha, 
Layna, de 20 anos, vai vi- 
vendoentre viagensea fo- 
tografia, é014.º “adotado” 
de Soutelo. “Tivemos 
oportunidade de sair para 
melhor e escolhemos Por- 
tugal”, diz a canadiana, 
“muito feliz” coma comu- 
nidade que encontrou. 

“É um grupo de pessoas 
muito amigável, com uma 


recetividade muito grande 
para os imigrantes, e que 
nos acolheu de uma ma- 
neira muito aberta e amo- 
rosa”, diz Aline, que dei- 
xouo Brasil, em outubro, e 
aterrou com o marido, Ro- 
drigo, naquele jardim de 
tranquilidade verde. “A 
ideia foi viver. Em São Pau- 
lo, sobrevive-se”, diz. 

“Soutelo nos presenteia 
com qualidade de vida”, 
acrescenta Aline, que tro- 
couaagitação de uma vida 
corporativa em São Paulo, 
cidade com cerca de 12 mi- 
lhões de habitantes, por 
uma ilha de pessoas. “A 
qualidade de vida é o que 
nos rodeia”, diz Jorge Gil. 

“Sinto-me muito mais à 
vontade com as pessoas. E 
foram elas que contribuí- 
ram para isso. Aqui somos 
quase obrigados a convi- 
ver”, diz Jorge Gil. “São 
convidados”, corta Maria 
Helena, para que não fi- 
quem dúvidas. “Somos pu- 
xados para o convívio”, 
corrige Jorge, sorrindo. 

“Isto é qualidade de vida, 
em vez de estar cada um na 
sua casa”, sublinha Alcina 
Santos. “Convívio é o que 
melhor levamos da vida”, 
acrescenta. Maria Clara be- 
be mais um trago do tango, 
bebida do casal nos dias 
quentes de conversa ame- 
naem Soutelo, coma serra 
de São Mamede em pano 
verde de fundo “Antes 
nem podia cheirara cerve- 
Je: 


Jornal de Notícias 


25 de agost 


de 2024 


Coração-de-boi 
puxa pelo vinho 
e azeite do Douro 


Quintas olham cada vez mais o 
tomate como complemento sazonal 


Eduardo Pinto 
eduardo pintoBext ja pt 


GASTRONOMIA Há uma dé- 
cada, a produção de toma- 
te coração-de-boi no Dou- 
To estava “muito limitada 
às hortas familiares” e 
“pouca gente falava dele”, 
Com a implementação de 
um projeto de valorização 
do fruto pela GreenGrape, 
liderada por Celeste Perei- 
Ta, teve um “crescimento 
fabuloso” e passou a com- 
plementar o vinho e o 
azeite. Há nove anos, 
“eram apenas quatro ou 
cinco as quintas que ti- 
nham hortas com este to- 
mate, hoje são 38”. 

O coração-de-boi será 


sempre “um bom comple- 
mento sazonal aos outros 
produtos de uma quinta”, 
defende Francisco Pavão, 
especialista em azeite e de- 
fensor da produção regio- 
nal, ligado ao projeto da 
GreenGrape. As quintas 
que apostaram no tomate 
passaram a “valorizar a 
profissão de hortelão”, que 
se dedica “exclusivamente 
aos produtos da horta” que 
depois são utilizados na 
restauração própria. 
AbílioTavares da Silva, da 
Quinta de Foz-Torto, em S. 
João da Pesqueira, foi dos 
que criou uma horta 
“Num almoço, no Pinhão, 
alguém levou uma cesta de 
tomates e eram do outro 


Célia produz tomates na Quinta do Pessegueiro 


mundo”. Na conversa com 
outros comensais, perce- 
beu que se os quisesse ter 
sempre à mão tinha de os 
produzir. Hoje, tem uma 
horta farta e “nunca mais 
faltou tomate durante o 
verão”. Célia Varela, dire- 
tora-geral da Quinta do 
Pessegueiro, em Ervedosa 
do Douro, S. João da Pes- 
queira, salienta que na 
unidade de agroturismo da 
quinta “o tomate tem sido 
muito apreciado” sempre 
que são apresentados os 
vinhos e os azeites. 

Oque Celeste Pereira de- 


seja agora é “aprofundar o 
conhecimento”. Ou seja, 
“envolver instituições de 
ensino superior”, entre 
outros organismos, no 
sentido de “começar a tra- 
balhar no estudo da se- 
mente a fim de preservar 
evalorizar o fruto”. 

Outro objetivo é que esta 
ideia seja replicada a mais 
produtos e “criar três ou 
quatro momentos duran- 
teoano em que se consiga 
gerar atratividade turísti- 
cae, a partir deles, promo- 
ver a venda de vinhos du- 
rienses”. 


Coração-de-boi é já uma iguaria do Douro 


| 
| 
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SUGESTÃO, 


Tomate doce e carnudo 
vai bem com flor de sal e azeite 


Mais de duas dezenas de restaurantes da re- 
gião duriense já apostam no tomate coração- 
-de-boi nas suas ementas. Na Taberna do Car- 
ró, em Torre de Moncorvo, o proprietário, Joa- 
quim Morais, serve-o de entrada “sem o clien- 
te saber” e “ninguém diz que não”. Pelo con- 
trário, “muitos pedem para repetir”. Francis- 
co Pavão é perentório quanto à melhor forma 
de degustar o tomate coração-de-boi: “Corta- 
do às rodelas ou em pedaços com flor de sale 
um fio de azeite”. Porém, na Taberna do Carró 
também são apreciadas as migas deste tipo 

de tomate. 
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Onde tudo começou, 
procura-se olhar em frente 


Madeira O incêndio com mais de 10 dias saiu da Serra de Água. Na Ribeira 
Brava, as casas ainda estão a ser limpas, mas o medo não apaga a esperança 


Na Serra de Água, onde no 
dia 14 começou oincêndio 
rural que queimou mais de 
5000 hectares na Madeira, 
o fogo cobriu tudo de ne- 
gro, mas a população está 
decidida a “olhar em fren- 
te” depois da aflição. 

“Isso era tudo trabalhado 
por aí acima. Era milho, 
batata-doce, couve. Não fi- 
cou nada”, diz à Lusa Ma- 
ria Domingas enquanto 
mostra à encosta nas tra- 
seiras de casa, onde a vege- 
tação está toda queimada. 

Foi na Serra de Água, 
concelho da Ribeira Brava, 
que deflagrou o incêndio 
dominado apenas no iní- 
cio deste fim de semana, 
depois de se alastrar a mais 
três municípios da ilha da 
(Câmara de Lobos, Ponta 
do Sol e Santana). Maria, 
de77 anos, nunca mais vai 
esquecer os “momentos 
de aflição”. 

“Foi aterrador, horrível. 
Eu saí para casa de uma so- 
brinha no Funchal na sex- 
ta-feira [16 de agosto] e 
voltei a casa na segunda- 
-feira seguinte”, conta. 

A conversa é subitamen- 
te interrompida por um 
ataque de tosse. “Este 
fumo faz-me mal à gar- 
ganta”, justifica, após re- 
tomara fala, referindo-se 
ao ambiente que paira no 
local. 

A artesã reformada diz 
que a sua casa só foi salva 
porque um vizinho come- 
çou a combater as chamas 
quando as labaredas cir- 
cundavam a habitação. 
Agora, diz, o tempo é o de 
continuar a limpar os es- 
tragos do fogo. 

“Entrou muita cinza 
dentro de casa. Ainda es- 
tou a limpar. Vejo que a 
água da fonte está suja. Te- 
mos de fazer comida com 
água do garrafão”, adianta. 


Devido às condições da 
água, a Casa do Povo anun- 
ciou a abertura extraordi- 
nária das instalações para 
distribuir água engarrafa- 
da pela população. 

Álvaro Faria avalia uma 
das fontes da freguesia. 
Na noite de sábado para 
domingo da semana pas- 
sada, foi ali várias vezes 
buscar água para fazer 


frente às chamas. “Os 
bombeiros não tinham 
água. Estive a acartar água 
daqui até mais ali acima. 
A água também acabou 
aqui [nesta fonte] e tive- 
mos deirà ribeira. Acartá- 
mos várias e várias vezes. 
Mais de três horas. Existi- 
ram casas que não esta- 
vam habitadas e que fica- 
ram queimadas na Encu- 


(COMBATE 

Fogo pode ser debelado em breve 

apesar do ponto quente na Lombada 

O incêndio que defla- reforçou. António Nu- 
grou há 11 dias na Ma- nes disse também que 
deira mantinha ao final o fogo não ameaça resi- 
datarde de ontemain- dências. “Está a uma 
daum “ponto quente” distância de segurança, 
na zona da Lombada, não há casas nenhumas 
no concelho da Ponta em perigo”, assegurou. 
do Sol, indicou o presi- De acordo com o presi- 
dente do Serviço Re- dente da Proteção Ci- 
gional de ProteçãoCi- vil, o fogo está a ser 
vil, António Nunes, combatido apenas com 
adiantando queo fogo meios apeados, porque 
deveráser debeladoem ocorre numa área de- 
breve. “É um ponto que baixo de cabos de alta 
está ativo, portanto tensão, circunstância 
não está tudo comple- que impede a utiliza- 
tamente controlado”, ção do meio aéreo. 


meada”, lembra. Ao lado 
da fonte, Encarnação Gou- 
veia continua a limpar os 
vestígios do fogo à porta de 
casa, um trabalho que pa- 
rece ser inglório face às 
cinzas transportadas a 
cada rajada de vento. 

Para Encarnação, contu- 
do, o pior são os efeitos do 
incêndio na paisagem, ou- 
trora verde, agora arrasa- 
da. “Quando me levanto 
da manhã, abroa cortina e 
olho para isto... dá dor no 
coração. Esperemos que 
em pouco tempo isso se 
recomponha e fique tudo 
verde”, diz. 

Também Cláudia Amaral 
se diz “depressiva” com a 
paisagem devastada. É 
emigrante em Croydon, 
Inglaterra, mas passa o 
mês de agosto todo na Ser- 
ra de Água para que os fi- 
lhos convivam com os 
avós na terra da mãe. Ape- 
sar de o fogo na Serra de 
Água ter sido extinto na 
segunda-feira, “ninguém 
consegue dormir”, salien- 
ta Cláudia, Porque existe 
“sempre a imagem de que 
o fogo está perto”. 


A FECHAR 


Acidente cortou estrada em Santa 
Comba Dão durante três horas 


TRÊS FERIDOS A circulaçãononóentreoIC12e0IC6, 
em Santa Comba Dão, esteve ontem cortada ao trân- 
sito, entre as 10.55 e as 14.20 horas, devido a uma co- 
lisão entre duas viaturas ligeiras de que resultaram 
três feridos, dois graves e um ligeiro. Um dos graves 
foitransportado de helicóptero para o hospital de Vi- 
seu. No local estiveram 23 operacionais, apoiados por 
oito veículos e um meio aéreo. A estrada, na União 
de Freguesias de Ovoa e Vimieiro, esteve cortada até 
serem removidos os destroços do pavimento. 


VIANA DOCASTELO Aanti- 
ga escola primária de 
Fieiros do Mar, em Cas- 
telo de Neiva, Viana do 
Castelo, vai ser transfor- 
mada em centro de dia, 
revelou a Câmara, que 
assinou um contrato de 
comodato por 50 anos. O 
futuro centro de dia fica- 
rá a cargo do Centro So- 
cial e Paroquial de Caste- 
lo de Neiva. 


'MEALHADA A vila do Luso, 
Mealhada, acolhe pelo 
terceiro ano consecutivo 
oTomeio Puzzles.pt-Edu- 
ca, quese realiza de22a 
24denovembro.A inicia- 
tivaorganizada pela Puz- 
zles.pt em parceria com 
Educa Borras, freguesia 
de Luso e município da 
Mealhada, prevê mais de 
200 participantes. 


Colisão entre dois ligeiros provoca 
quatro feridos em Lousada 


“ACIDENTE Quatro adultos, com idades entre os 37 e 
58 anos, ficaram feridos ontem num acidente ocor- 
rido na variante da Estrada Nacional 106 (EN106), em 
Lousada. Seguiam nas duas viaturas ligeiras que coli- 
diram na zona de Lodares. Apesar dos danos avulta- 
dos noscarros, sofreram ferimentos leves. Mesmo as- 
sim, depois de assistidos no local pelos bombeiros de 
Lousada, foram transportados para o Hospital de Pe- 
nafiel, revelou ao JN fonte dos bombeiros. 
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O novo Aparelho Auditivo 


digital microcic é tão 


pequeno e discreto que 
você nem vai acreditar! 
stras* GRÁTIS! 


É por isso que est 


Dantes, usar um Aparelho 
Auditivo era um grande 
problema. Mas agora tudo é 
diferente. Graças ao incrível e 
minúsculo microCIC. Concebi- 
do para se adaptar conforta- 
velmente ao seu ouvido, o 
microCIC é provavelmente o 
Aparelho Auditivo digital de 
adaptação personalizada mais 
discreto do mundo. É verda- 
de! Basta inserir O microCIC no 
seu ouvido e pedir a alguém 
que o olhe a partir de qual- 
quer ângulo; de frente, de 
costas ou de perfil. 


O microCIC aconchega-se 
confortavelmente no seu canal 
auditivo - espreite de qualquer 
ângulo, é praticamente invisível! 


Fácil de 
pôr eTirar! 


Você nem vai acreditar! 
Vai ouvir com muito mais clareza 
de forma natural... É tão fácil 
de usar e confortável! 


s a oferecer 3 


Visto de qualquer ângulo, o 
pequeno microCIC é pratica- 
mente invisível! 
Mais rápido, 

melhor desempenho 
Menor tamanho equivale a 
uma performance de 
excelência, no que toca ao 
microCIC. Se você já usa 
Aparelhos Auditivos, vai ficar 
surpreendido com o recente 
software programável para 
aumentar a clareza do discurso 
(as vozes) e filtrar os ruídos de 
fundo em ambientes mais 
barulhentos; você acompanha 
as conversas facilmente e sem 
esforço. E isto acontece porque 
O microCIC utiliza um evoluído 
e mais rápido processador. 
Você consegue a mais elevada 
qualidade de som nos 
diferentes ambientes sonoros. 


Volte a ouvira TV e a rádio 


O microCIC é provavelmente 
um dos mais pequenos 
aparelhos auditivos de 
sempre, a assegurar-lhe um 
som natural de alta fidelidade. 
Integra a mais moderna 
tecnologia para maximizar a 
qualidade de som e o seu 


udiçãoActiva f 
A Deta aa Mui 2 Tel. 276 095 500 Caldas da Rainha ai 


PUBLICIDADE 


AudiçãoActiva 


o seu aparelho auditivo 


Da pessoa mai: 
205 mais fam, 
São muitos 
usam aparej 

António Sala 
Pessoas 


is ais comum 


aqueles que 
Ihos auditivos, 
é uma dessas 


Ouça o Verão 
com a AudicçãoActiva! 


prazer de 


conversar ou simplesmente 
quando está a ouvir os seus 
programas favoritos na TV ou 
rádio. 


Um dos melhores Aparelhos 
Auditivos do mundo? 

Até agora, o feedback foi 
sempre um incómodo efeito 
secundário dos Aparelhos 
Auditivos. Mas isso mudou. 
Com o novo programa de 
gestão de feedback, os apitos 
e outros ruidos incomodativos 
são coisa do passado. E não é 
tudo! O microCIC tem a capaci- 
dade de processar os sons 
para que ouça sem esforço, 
com a certeza de ouvir facil- 
mente as conversas telefóni- 
cas, sem perder palavras. 


PARA RECEBER lique:80091 90 80 (Chamada Grátis) 


Í Por favor envie-me o meu pack de amostra microCiC grátis) 


Concorra agora para ganhar 
a sua amostra GRÁTIS 
Para lhe mostrar o quão peque- 
no e discreto é O microCIC, 
temos 300 amostras não-fun- 
cionais para oferta GRÁTIS aos 
primeiros que o requisitarem. 
Assegure a sua amostra e 
saiba mais sobre o período 
especial de EXPERIÊNCIA SEM 
RISCO EM SUA CASA, assim 
como os imbatíveis preços 
que lhe oferecemos. Não 
perca mais tempo e solicite 
agora mesmo o seu pack de 
amostra microCIC*. 
Basta ligar 800 91 90 80 e dar 
a referência, ANSJDN10824, 
ou enviar o cupão abaixo ou 
dirigir-se as nossas lojas. 


Este anúncio é publicado por DelAueição. Unipessosi Lda 
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Hierarquia da Guarda considerou que militar violou deveres a que estava obrigado 


Expulso de vez da 
GNR 17 anos depois 
de assaltar bancos 


Militar foi punido 
disciplinarmente com 
separação de serviço 
após ser condenado 
por roubo. Justiça 
demorou 11 anos a 


julgar primeira ação 


César Castro 
cesar castrofjn pt 


Quase 17 anos depois de 
ter feito oúltimo de sete assaltos, 
dois deles falhados, a dependên- 
cias bancárias do BPI e da Caixa 
Geral de Depósitos, na zona da li- 
nha de Cascais, um militar viu 
agora ser-lhe confirmado o afas- 
tamento definitivo da GNR. 

Depois de ter sido punido em 
2009 com a separação de serviço 
(expulsão, o militar avançou para 
a justiça, que só 11 anos depois, 
em 2020, julgou “improcedente” 
aação em que este reclamava are- 
vogação d sanção disciplinar. 
Mesmo assim, não se conformou. 
Interpôs recurso e a justiça demo- 
rou quase quatro anos a proferir 
nova decisão, tendo, em abril des- 
teano, confirmado a sentença de 
primeira instância. 


Em causa estava o caso de um 
militar da GNR, a desempenhar 
funções administrativas na sec- 
ção de informática da Brigada de 
Trânsito, que, sem grandes disfar- 
ces, assaltava bancos. Sem recor- 
rerà violência, entrava nas insta- 
lações e anunciava a intenção 
através de um pedaço de papel, 
que entregava aos funcionários, 
e no qual se lia: “Isto é um assal- 
to. Passe-me para cá o dinheiro”. 

Condenado a cinco anos de 
pena suspensa de prisão por um 
tribunal, porcinco roubos consu- 
mados e dois tentados, foi punido 
disciplinarmente, dois anos de- 
pois do último assalto, datado de 
2007, coma separação de serviço. 


ALEGOU QUE ERA “RESPEITADO” 

Inconformado, o militar inten- 
tou uma ação administrativa, na 
qual pedia a anulação do despa- 
cho. Alegava, por exemplo, que a 
decisão sancionatória era “exces- 
siva, na medida em que foi mais 
longe do que aquela que o tinha 
condenado em sede criminal”. 
Sustentava também que o tribu- 
nal não o tinha condenado em 
qualquer sanção acessória, no- 
meadamente na proibição do 


exercício de funções, e que esta- 
va plenamente integrado no ser- 
viço, nunca se tinha envolvido 
em “comportamentos menos ili- 
citos”, era “respeitado por todos 
os camaradas de trabalho, inclusi- 
ve os seus superiores hierárqui- 
cos”, e era um “delinquente pri- 
mário, sem antecedentes”. 

Al de dezembro de 2020, o Tri- 
bunal Administrativo e Fiscal de 
Sintra julgou “improcedente” a 
ação instaurada pelo militar, 
mantendo a decisão disciplinar. 
Mas este recorreu para o Tribunal 
Central Administrativo Sul, que 
manteve agora decisão. 

No acórdão, a que o JN teve 
acesso, os juizes referem que os 
processos criminal e disciplinar 
têm finalidades distintas, além 
de serem independentes e autó- 
nomos: “A mesma conduta pode, 
simultaneamente, ser persegui- 
da e punida no procedimento dis- 
ciplinar e em processo penal, sem 
que isso represente uma dupla 
punição pelos mesmos factos, 
porquanto se tratam de responsa- 
bilizações distintas, até à luz dos 
distintos bens jurídicos protegi- 
dos e das distintas finalidades de 
cada um dos direitos em causa.” 


Guarda 
enviou foto 
em cuecas 
a superior 


Militar estava em 
formação. Colocado 
em unidade de elite 


Um mili- 
tarda GNR foi punido, ain- 
da durante o curso de for- 
mação, por ter enviado à 
adjunta do seu comandan- 
te de pelotão uma mensa- 
gem com uma fotografia 
de diversos formandos 
mal uniformizados e um 
que se apresentava em 
roupa interior da cintura 
para baixo. A imagem era 
acompanhada da frase 
“Minha sargento, quarto 
4J pronto para revista”. 

O guarda - então sancio- 
nado com uma repreensão 
escolar escrita agravada e 
perda de cotação de 200 
milésimas na classificação 
final do curso, na Figueira 
da Foz - já concluiu entre- 
tanto a formação, encon- 
trando-se colocado na 
Unidade de Segurança e 
Honras de Estado. 


FALTA DE RESPEITO 

Na nota de culpa, conside- 
ra-se que o militar de- 
monstrou “falta de respei- 
to e correção para com o 
superior hierárquico”. 
“Foi um procedimento 
disciplinar decorrente de 
um comportamento in- 
correto, que não é o que 
desejamos paraa Guarda”, 
disse ao JN Mafalda Go- 
mes de Almeida, tenente- 
-coronel e porta-voz da 
GNR. O curso para novos 
guardas contempla a for- 
mação geral militar, a es- 
colar e a formação em 
exercício.e res rxro 


Guarda já concluiu curso 
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Preventiva para 
homem que matou 
mulher em Vagos 


Salomé Filipe 


salome.filipe@ext.jnpt 


INTERROGATÓRIO Rafael da 
Silva, o homem suspeito 
matar a mulher, Arelys Ro- 
jas, por ciúmes, em Vagos, 
foi ontem apresentado a 
um juiz de instrução cri. 
minal, em Aveiro. Depois 
de dois dias sob custódia da 
Polícia Judiciária (PJ), o 
suspeito manteve-se em 
silêncio no primeiro inter: 
rogatório judicial, tendo: 
lhe sido aplicada a medi- 
da de coação mais gravosa: 
prisão preventiva. 

Na quinta-feira de ma- 
nhã, uma semana depois 
de ter denunciado à GNR 


odesaparecimento da mu- 
lher, uma imigrante vene- 
zuelana de 36 anos, Rafael 
da Silva, de 46, português 
queviveua maior parte da 
vida na Venezuela, foi de- 
tido pela PJ por suspeitas 
de homicídio. 

Após várias horas de in- 
terrogatório, o suspeito 
acabaria por indicar aos 
inspetores o lugar onde se 
encontrava o corpo de 
Arelys Rojas. O cadáver vi- 
ria a ser encontrado pelas 
21.30 horas, enterrado 
numa zona de mato, perto 
do Estradão da Lomba, a 
cerca de um quilómetro da 
moradia onde o casal vi 
via, em Quintã, Vagos. 


Idosa burlada por 
dupla que lhe pedia 
ouro para afastar o mal 


Vítima ficou sem 250 
mil euros em peças e 
dinheiro que entregou 
para serem benzidas 


LISBOA A Polícia Judiciária 
(PJ) deteve duas mulhe- 
res, de 43 e 47 anos, por 
forte indícios de terem 
burlado em mais de 250 
mil euros uma idosa, em 
Lisboa. A vítima entregou 
todo o seu ouro e dinheiro 
às suspeitas para que estas 
fizessem “rezas” e “benze: 
duras” que a livrariam de 
um mal de que padecia. 
De acordo com a PJ, os 
factos decorriam desde 
março deste ano, “tendo a 
vítima entregue às suspei- 
tas, por diversas vezes, di- 
nheiro e peças em ouro”. 
As detidas abordaram a 
mulher de 65 anos na rua, 
em Lisboa, e “referiram 
ter-lhe detetado um grave 
problema”, disponibili- 


zando-se para a ajudar a 
“derrotá-lo”, o que fariam 
através de “rezas e benze- 
duras, sobre valores”. 

Apercebendo-se da vul- 
nerabilidade da vítima, 
“foram-na ludibriando ao 
longo de meses, levando-a 
a entregar-lhes todo o di- 
nheiro e ouro que possuía, 
para ser benzido, sob a fal- 
sa promessa de que tudo 
seria devolvido, quando o 
mal fosse expurgado”. 

Para dar mais credibilida- 
deà história, sublinha a PJ, 
marcavam os encontros na 
rua, “quase sempre junto 
deigrejas, recebiam discre- 
tamente os valores, para 
serem “benzidos” e alega- 
vam que, para o “trata- 
mento” resultar, “a vítima 
nunca poderia revelar o 
caso a terceiros”. 

Ouvidas em tribunal, saí- 
ram em liberdade, sujeitas 
aapresentações periódicas 
na esquadra. e xeisrrero 


Ao que tudo indica, Ra- 
fael da Silva terá assassina- 
do a mulher com uma faca 
do mato, desferindo-lhe 
13 golpes. Tê-lo-á feito mo- 
vido por ciúmes, por des: 
confiar que Arelys Rojas 
com quem mantinha um 
relacionamento desde que 
viviam na Venezuela, de 
onde saíram, para Portu. 
gal, há sete anos - o traía. 

O desaparecimento da 
imigrante tornou-se pú- 
blico no início da semana 
passada, quando os colegas 
de trabalho de Arelys Ro- 
jas, que era funcionária da 
Grestel, uma fábrica de ce: 
râmica em Vagos, coloca 
ram nas redes sociais ape- 


Rafael da Silva 
ficou em silêncio 
perante o juiz, 
dois dias de ter 
indicado à PJo 
local onde estava 
o corpo da vítima 


los para descobrirem o seu 
paradeiro. Ao mesmo tem- 
po, multiplicaram-se os 
pedidos de ajuda de fami- 
liares, da Venezuela, que 
acusavam publicamente 
Rafael da Silva de não lhes 
contar o que acontecera. 


DESPEDIDA HOJE 
Ao primo, que vive noan- 
dar de baixo da mesma 
moradia, o suspeito disse 
sempre que Arelys Rojas 
tinha saído para ir tomar 
café com uma amiga, dei- 
xando de dar notícias a 
partir daí. Ao JN, o mesmo 
familiar mostrou-se incré- 
dulo com o desfecho, ale- 
gando que Rafael da Silva é 


mulheres mortas este 
ano em contexto de 
violência doméstica. 
Segundo estatísticas 
oficiais, até 30 de ju- 
nho, houve dez óbitos. 


Desde então, foram no- 


ticiados mais três casos. 


uma pessoa “calma” 
Adiantou, ainda, que nun- 
ca testemunhou nenhum 
episódio violento. “Ti- 
nham discussões como 
qualquer casa 
Nas redes sociais, a fami- 
lia da vítima tem escrito 
em comentários que quer 
transladar o corpo para a 
Venezuela. Por cá, os ami- 
gos anunciaram uma des- 
pedida informal, hoje, às 
19 horas, no Santuário da 
Nossa Senhora de Vagos. 
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dias” Mulher suspeita de onda de furtos, 
roubos e sequestros foi libertada 


Polícia Judiciária está a investigar o caso 


Jovem denuncia 
violação após noite 
de diversão em Fafe 


Vítima, com cerca de 20 anos, saiu da discoteca com três 
homens, um deles seu conhecido. PJ está a investigar 


Óscar Queirós* 
justica@jn pt 


INVESTIGAÇÃO Uma mu- 
lher, com cerca de 20 
anos, apresentou queixa 
às autoridades por ter 
sido violada na madruga- 
da de anteontem, depois 
de ter saído de uma disco- 
teca, em Fafe, com um 
homem que conhecia e 
por quem estaria apaixo- 
nada. O jovem ter-se-á 
feito acompanhar, sem 
que a vítima estivesse à 
espera, de dois amigos, 
tendo todos abandonado 
o local no mesmo carro. A 
Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto está a investigar. 
De acordo com infor- 
mações recolhidas pelo 
JN, a mulher estava com 
um casal de amigos numa 
discoteca na zona indus- 
trial de Fafe, quando se 
apercebeu da presença de 
um outro grupo, no qual 
estava um homem por 


quem se sente atraída. A 
jovem terá então decidi- 
do deixar as pessoas com 
quem fora até à discoteca 
e sair com o indivíduo do 
espaço de diversão. 

A sua convicção era de 
que ficariam os dois sozi- 
nhos mas, ao abandonar 
adiscoteca, apercebeu-se 
de que o jovem levara 
consigo dois amigos. Ne- 
nhum era conhecido da 
vitima. Em seguida, saí- 
ram os quatro da zona in- 
dustrial de Fafe. 

A partir deste momen- 
to, a PJ do Porto está ain- 
da a tentar esclarecer o 
que aconteceu. 


SURGIU SOZINHA 

Certo é que, mais tarde, a 
mulher surgiu sozinha 
na zona de Felgueiras, a 
queixar-se de que, nessa 
madrugada, tinha sido 
violada sexualmente por 
um dos homens com 
quem partilhara o veicu- 


lo. Às autoridades, a jo- 
vem terá apontado ape- 
nas um (e não os três) 
como sendo o agressor. 

Tal como é habitual em 
casos de violação, a quei- 
xosa foi sujeita a exames 
médico-periciais, com o 
objetivo de serem reco- 
lhidos indícios da prática 
do crime. 

Embora a queixa-crime 
tenha sido apresentada 
na GNR, a PJ foi, dada a 
natureza da denúncia e 
tal como determina a lei, 
chamada a investigar a si- 
tuação. 

Ontem à tarde, prosse- 
guiam as diligências para 
clarificar os contornos do 
caso, bem como para 
identificar e localizar o 
presumível violador ou 
eventuais testemunhas. 

À hora de fecho desta 
edição, não era conheci- 
da a detenção de qual- 
quer suspeito.e 
* COM INÊS sanma 


Garantia é do Governo. 


Pagamento é com 
retroativos a julho 


SUPLEMENTO O Governo 
vai pagar a atualização do 
suplemento do subsídio 
de risco à GNR e à PSP, 
com retroativos a julho, 
“nos próximos dias”, ga- 
rantiu ontem, numa nota, 
o Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI). 

“O pagamento que vai 
ser processado abrange as 
quantias referentes aos 
meses de julho e agosto”, 
precisa a tutela. Tal “irá re- 
presentar, para este ano, 
um aumento para o valor 
de 300 euros mensai,s su- 
bindo, no próximo ano, o 
valor para os 350 euros e, 
a partir de 2026, passará 
para os 400”, frisa o MAI. 
Os valores são brutos e su- 
jeitos a tributação. 


CORREÇÃO DE “ERRO” 
Atualmente, os profissio- 
nais das forças de seguran- 
ça recebem, em termos 
brutos, 100 euros fixos 
acrescidos de 20% da re- 
muneração-base. Esta 
componente mantém-se. 
Na nota, o ministério li- 
derado por Margarida Blas- 
co sublinha que o paga- 
mento contribui para a 
dignificação das carreirase 
é um passo para corrigir 
“um erro histórico”. 


Salário de polícias sobe 


ALMADA A GNR, através do Núcleo de Investigação 
Criminal de Almada, deteve uma mulher, de 52anos, 
suspeita de roubo, sequestro, burla e furto em resi- 
dências, naquele concelho. Na sequência de diversas 
denúncias pelos crimes referidos, a grande maioria 
dos quais na Chameca de Caparica e Sobreda, os mi- 
litares realizaram diligências que permitiram identi- 
ficar a suspeita. Foram apreendidos três telemóveis 
e 140 euros em dinheiro. A mulher, indiciada porum 
total de sete crimes, foi libertada e sujeita a apresen- 
tações trissemanais no posto policial. 


MAFRA A GNR, através do Núcleo de Investigação Cri- 
minal de Mafra, deteve um homem e uma mulher, 
ambos com 45 anos por furtos em residências, naque- 
le concelho. O casal aproveitava a presença dos mo- 
radores em funerais para consumaros crimes. A GNR 
apreendeu 1805 euros em dinheiro, 15 peças de joa- 
lharia em ouro e canábis, entre outros artigos. O ho- 
mem ficou em prisão preventiva. 


ARRUDA DOS VINHOS A 
GNR deteve em flagran- 
te um homem, com 25 
anos, por violência do- 
méstica, em Arruda dos 
Vinhos. No âmbito de 
uma denúncia uma pa- 
trulha deslocou-se ao lo- 
cale viu o suspeito a 
ameaçar a companheira, 
de 22 anos, pelo que foi 
detido em flagrante. Foi 
proibido pelo tribunal de 
se aproximar a menos de 
500 metros de casa. 


PATRULHAMENTO Um ho- 
mem, com 52 anos, foi 
detido por tráfico de dro- 
gano Monte da Caparica, 
em Almada. No decorrer 
de um patrulhamento, 
os militares da GNR vi- 
ram um indivíduo que, 
ao aperceber-se da pre- 
sença policial, tentou 
desfazer-se de uma bolsa, 
o que gerou suspeitas. 
Foram apreendidas 206 
doses de heroína, 100 de 
cocaina e 600 euros. 
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Objetos perdidos nos transportes públicos 


» Por transporte 
Comboios de Portugal 


Metro do Porto 
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“gados de 2023 e 1 * semestre 2024 
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Mais de 150 objetos 
esquecidos por dia 
nos transportes públicos 


Maioria é entregue à PSP. A CP é a 
entidade que mais artigos recebe, mas 
só um terço chega aos proprietários 


Abílio T. Ribeiro 
abilionibeiroojn pt 


De próteses 
dentárias a cadeiras de ro- 
das, os principais operado- 
res de transportes rece- 
bem milhares de objetos 
todos os meses. Só em 
2023 e até ao primeiro se- 
mestre deste ano, foram 
perdidos mais de 84 mil 
peças pelos passageiros. A 
maioria são entregues à 
PSP quando não são recla- 
mados pelos proprietários, 
mas há também quem fi 
que na posse dos objetos 
(ler ficha). A Comboios 
Portugal (CP) é a entidade 
com mais artefactos en- 
contrados. 

De acordo com a empre- 
sa, deram entrada nos per- 
didos e achados 17738 ob- 
jetos em 2023 e 9689 este 
ano. Apenas 35% são en- 


tregues aos proprietários. 
Osrestantes são “elimina- 
dos” ou “doados a institui 
ções desolidariedade, após 
30 dias da data de chegada. 
Já a Metro do Porto regis- 
ta 6200 objetos em 2023 e 
3300 no primeiro semes- 
tredoano. Todos osartigos 
encontrados nas composi- 
ções ou nas estações são 
encaminhados para a sala 
dos perdidos e achados, 
que está localizada na Es- 
tação da Trindade. 
“Durante a Queima das 
FitasenoSãoJoão, é quan- 
do existe maior afluência 
e também há tendência 
para as pessoas perderem 
mais objetos nessas altu- 
ras”, explica Ondina Silva, 
Sl anos, que acumula as 
funções de agente do pos- 
to de informação áudio 
da Metro do Porto coma 
gestão dos perdidos e 


[curiosiDADE] 
STCP amealhou sete mil euros 
em ouro e doou a instituições 


O Conselho de Administração da Socieda- 
de de Transportes Coletivos do Porto 
(STCP) entregou, em 2022, sete mil euros 
a instituições de solidariedade social. 

O valor foi proveniente dos valores mone- 
tários perdidos nos veículos da empresa, 
bem como de bens em ouro e prata. As ins- 
tituições foram indicadas pelos seis muni- 
cípios acionistas. Ao JN, a STCP acrescenta 
que foram entregues 5231 objetos nos per- 
didos e achados da empresa, em 2023 e 
nos seis meses deste ano. E foram devolvi- 
dos aos clientes 3154 artigos. 


Ondina Silva 
Agente da Metro do Porto 


“Os nossos objetos são 
registados por data de 
chegada e número 
sequencial. Depois 
fazemos uma 
descrição 
pormenorizada 
para categorizar 
oartigo” 


À 


achados. O trabalho desta 
equipa permitiu devolver 
aos passageiros 2282 arti. 
gos, tendo ainda sido en- 
tregues 4676 objetos à PSP. 


UM ANO PARA RECLAMAR 

Já na capital, o Metropoli- 
tano de Lisboa indica ao JN 
que foram registados 
15 275 objetos perdidos 
em 2023 e 8526 no pri- 
meiro semestre de 2024. 

Oscartões de transporte 
e os cartões bancários são 
os artigos que mais che- 
gam às instalações do me- 
tropolitano. Mas também 
já receberam cadeira de 
rodas e bicicletas. Os obje- 
tos que não são reclama- 
dosaté 72 horas após o seu 
registo são encaminhados 
para a secção de achados 
da esquadra da PSP dos 
Olivais. 

De acordo com o Código 
Civil, o prazo para recla- 
mação dos objetos perdi- 
dos é deum ano, depois “o 
achador faz sua a coisa 
perdida”. 
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Militar da Marinha morre 
após queda no Porto Santo 


Acidente aconteceu junto ao cais, quando regressava ao navio após 
período de licença. Hélder Vieira era natural do Porto e deixa filha menor 


de” 


Navio NRP Tejo está a realizar missões no arquipélago desde 9 de agosto 


Abílio T. Ribeiro 
blaosos@jn.pt 


LUTO Um militar da Mari- 
nha Portuguesa morreu 
ontem após sofrer uma 
queda na passada quinta- 
-feira no Porto Santo, na 
Madeira. O cabo Hélder 
Monteiro Vieira, 42 anos, 
natural do Porto, encon- 
trava-se em missão no na- 
vio NRP Tejo e deixa uma 
filha menor. Ainda não são 
conhecidas as datas para as 
cerimónias fúnebres. 

O acidente ocorreu na 
manhã de quinta-feira 
quando o militar regressa- 
vaao navio-patrulha após 
um período de licença. Ao 
JN, o porta-voz da Mari- 
nha, comandante José 
Sousa Luís, adiantou que 
a queda aconteceu nas 
imediações do cais do Por- 
to Santo onde foi encon- 
trado inanimado e com 
ferimentos na cabeça e 
num olho. Foi, posterior- 
mente, transportado pela 
Força Aérea Portuguesa 
para o Hospital do Fun- 
chal. Durante o transpor- 
te foi detetada a existên- 


cia de um coágulo no cé- 
rebro, dando entrada no 
hospital com prognóstico 
reservado. 

Mais tarde, acabou por fi- 


car em morte cerebral, 
[viria 


¢ 


Monteiro Vieira 


e Idade: 42 anos 
e Natural: Porto 


O cabo Hélder Montei- 


sendo que as máquinas de 
suporte de vida foram des- 
ligadas na madrugada de 
sábado. 


ETERNAMENTE LEMBRADO 
Nas redes sociais, a Mari- 
nha escreveu uma nota a 
dar conta do sucedido e a 
lamentar a morte do mili- 
tar. “Neste momento de 
dor e tristeza profunda, a 
Marinha expressa as mais 
sentidas condolências à fa- 
mília, aos amigos e aos ca- 
maradas. Ao militar, fica 
uma palavra de agradeci- 
mento por todos os anos 
de serviço e dedicação 
prestados, que serão eter- 
namente lembrados”, lê- 
-se na publicação. 
ONRPTejo chegou à Re- 
gião Autónoma da Madei- 
ra no passado dia 9 de agos- 
to, onde se encontra a rea- 
lizar missões de salvaguar- 
da da vida humana nomar, 
patrulha e vigilância dos 
espaços marítimos. O na- 
vio é comandado pelo pri- 
meiro-tenente Vasco Ma- 
nuel Gonçalves Lopes Pi- 
res e conta com uma guar- 
nição de 20 militares.e 


REAÇÕES 


“Servir a pátria” 

Nas redes sociais, o pai 
do cabo Hélder Montei- 
To Vieira deixou uma 
mensagem emotiva ao 
filho, onde recorda a úl- 
tima mensagem trocada 
entre os dois e realça o 
sentido de missão do 
militar. “Ao mesmo 
tempo que me sinto 
destroçado, sinto um or- 
gulho muito grande 
pelo facto de durante 25 
anos teres feito aquilo 
que mais gostavas. Ser- 
vira Pátria”, escreveu o 
familiar do militar da 
Marinha. 


Defesa Nacional 

O Ministério da Defesa 
Nacional, tutelado por 
Nuno Melo, tornou pú- 
blica uma mensagem de 
condolências, em que 
“lamenta profunda- 
mente” a morte do cabo 
que fazia parte da guar- 
nição do navio NRP Te- 
jo, lê-se numa nota pu- 
blicada na rede social X. 


Força Aérea 

Também a Força Aérea 
se manifestou nas redes 
sociais, com uma men- 
sagem em que “presta 
as mais sentidas condo- 
lências” pelo falecimen- 
to do militar. “Em dia 
de luto, os nossos pen- 
samentos estão com os 
seus familiares, camara- 
das e amigos”, lê-se na 
nota emitida por este 
ramo das Forças Arma- 
das portuguesas. 


Oito 


urgências 


fechadas hoje 
em todo o país 


Maioria dos serviços encerrados são de 
ginecologia e obstetrícia, lê-se no portal do SNS 


Rita Neves Costa 


rita ncosa@jn pt 


SAÚDE O fim de semana 
volta a ser de vários cons- 
trangimentos nas urgên- 
cias hospitalares do país. 
Tal como ontem, hoje há 
oito serviços encerrados: 
cinco são de obstetrícia e 
ginecologia e três de pedia- 
tria, de acordo com o por- 
tal do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). 

Estão encerradas as ur- 
gência de obstetrícia e gi- 
necologia do Hospital de 
Santo André (Leiria), do 
Hospital de São Bernardo 
(Setúbal), do Hospital de 
Vila Franca de Xira, do 
Hospital Dr. Manoel Cons- 
tâncio (Abrantes)e a ur- 
gência de obstetrícia do 
Hospital de Portimão. 

No atendimento às grá- 
vidas, há duas urgências 
referenciadas, que só aten- 
dem os casos urgentes in- 
ternos e os referenciados 
pelo Centro de Orientação 
de Doentes Urgentes (CO- 
DU) do Instituto Nacional 
de Emergência Médica 
(INEM). São o Hospital 
Garcia de Orta, em Alma- 
da, e a urgência de obste- 
trícia do Hospital Santa 
Maria, em Lisboa. 

Jão Hospital São Francis- 
co Xavier, em Lisboa, além 
das urgências internas e 
dos casos encaminhados 
do CODU/INEM, atende 


também as grávidas envia- 
das pela linha SNS24. 

A Direção Executiva do 
SNS tem apelado à popula- 
ção para “ligar sempre para 
a Linha SOS Grávida [808 
242424] antes de se deslo- 
car a um serviço de urgên- 
cia de ginecologia”. 


LIMITAÇÕES EM PEDIATRIA 
Quanto às urgências de pe- 
diatria, há três serviços en- 
cerrados hoje: o Hospital 
de Chaves, o Hospital de 
Santo André (Leiria) e o 
Hospital Beatriz Ângelo 
(Loures). Há duas unida- 
des aatender pacientes re- 
ferenciados: o serviço de 
atendimento comple- 
mentar de Viseu e o Hos- 
pital Fernando Fonseca, 
mais conhecido por Ama- 
dora-Sintra. 

A semana ficou marcada 
pela demissão do respon- 
sável da especialidade de 
ginecologia e obstetrícia 
da Maternidade Alfredo da 
Costa (MAC), em Lisboa, a 
maior do país. O médico 
Carlos Marques alegou, na 
carta enviada ao conselho 
de administração da Uni- 
dade Local de Saúde de São 
José, “uma elevada sobre- 
carga de trabalho”. 

A 12 de agosto, a MAC 
realizou 25 partos, um re- 
corde que ultrapassou os 
22 partos realizados na 
mesma unidade num dia 
de janeiro de 2013. e 
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Há hospitais a atender apenas casos referenciados 
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Imigrantes lançam 
petição para agilizar 
títulos de residência 


Associações aprovaram protesto para 25 de outubro, em 
frente ao Parlamento. Esperam mobilização de todo o país 


Processos pendentes na AIMA levaram a criação do movimento de estrangeiros 


Abílio T. Ribeiro 
abilio.ribeiro@jn.pt 


LEGALIZAÇÃO Mais de 50 
associações de imigrantes 
decidiram avançar com 
uma petição pela reposi- 
ção da manifestação dein- 
teresse e agendaram uma 
ação de luta para o próxi- 
mo dia 25 de outubro, em 
frente à Assembleia da Re- 
pública, onde esperam a 
participação de pessoas 
vindas de todo o país. O 
objetivo é reverter a lei e 
agilizar a entrada e perma- 
nência de estrangeiros que 
pretendam trabalhar em 
Portugal. 

Esta é a resposta do cole- 
tivo com mais de 57 enti- 
dades representativas dos 
imigrantes perante as filas 
à porta da Agência para a 
Integração, Migrações e 
Asilo (AIMA) e do número 
de processos pendentes 
para a regularização de es- 
trangeiros. A petição deve- 
rá ficar disponível ainda 
esta semana. 

“A manifestação de inte- 
resse é a fórmula mais prá- 


tica e transparente de os 
trabalhadores estrangei- 
ros conseguirem o seu ti- 
tulo de residência e, por 
outro lado, de as empresas 
terem facilidade de con- 
tratar pessoas”, justifica 
Flora Silva, da Associação 
Olho Vivo. Ao JN, a diri- 
gente adiantou que a ação 
de luta no dia 25 de outu- 
bro servirá também para 
entregar a petição na As- 
sembleia da República. 


FALTA DETRABALHADORES 
Flora Silva realçou que a 
reposição da lei é ainda 


[Posição] 
Flora Silva 
Associação Olho Vivo 


“Para os imigrantes 
trabalharem com 
dignidade, é preciso 
um título de residência 
e uma forma rápida de 
obtê-lo” 


mais necessária numa “al- 
tura em que Portugal pre- 
cisa de mão-de-obra em 
muitos setores”. “Para que 
os imigrantes, trabalhem 
com dignidade têm que ter 
um título de residência e 
para isso é necessária uma 
forma rápida de obtê-lo”, 
acrescenta. 

Recorde-se que o Plano 
de Ação para as Migrações, 
aprovado em junho, revo- 
gou os pedidos de autori- 
zação assentes na mani- 
festação de interesse que 
permitia a estada em Por- 
tugal de todos os cidadãos 
estrangeiros, mesmo que 
tivessem entrado de for- 
ma irregular. 

Na reunião foi também 
aprovada uma moção de 
solidariedade com os tra- 
balhadores da AIMA que 
estão em greve nas horas 
extraordinárias pela repo- 
sição de salários e direitos 
(verao lado). O coletivo de 
associações agendou ainda 
uma nova reunião para o 
dia 15 de setembro para to- 
mar novas medidas caso 
sejam necessárias. e 


AIMA diz que 
greve não 
tem afetado 


os serviços 


Paralisação nas horas 
extraordinárias 


“não teve impacto” 


ATENDIMENTO A greve dos 
profissionais da Agência 
para a Integração, Migra- 
ções e Asilo (AIMA) inicia- 
dana quinta-feira, às horas 
extraordinárias, convoca- 
da para exigir mais contra- 
tações que possam fazer 
face ao volume de trabalho 
acumulado, não teve im- 
pacto no atendimento 
presencial e análise de pro- 
cessos administrativos. 

A garantia foi deixada 
pela AIMA, para quem o 
protesto, convocado até ao 
final do ano pela Federa- 
ção Nacional dos Sindica- 
tos dos Trabalhadores em 
Funções Públicas e Sociais, 
não perturbou os atendi- 
mentos agendados nem a 
análise de processos pen- 
dentes para regularização 
de imigrantes. 

Num esclarecimento 
para “transmitir seguran- 
ça”a quem recorre aos ser- 
viços, a AIMA adiantou 
que está a realizar “diaria- 
mente o atendimento de 
cerca de mil utentes” e as- 
segura que a greve não 
está a perturbar. “No dia 
22 de agosto de 2024, (...) 
tendo a agenda do dia sido 
integralmente cumprida 
pelos serviços de atendi- 
mento, na mais absoluta 
normalidade”, adiantou. 


POUCA ADESÃO 

Acrescenta que no mesmo 
dia “não foi verificada qual- 
quer adesão nos serviços 
relacionados com a análise 
e apreciação dos processos 
administrativos pendentes 
e relacionados com a regu- 
larização dos imigrantes, 
daqui não tendo, nesta 
data, resultado qualquer 
atraso”. Segundo a AIMA, 
os processos de regulariza- 
ção de imigrantes penden- 
tes são ainda 400 mile 


Registo criminal 
online já pode 


ser pago 


por MB Way 


Nova funcionalidade facilita a obtenção do 
certificado. Primeiras transções ocorreram com 
sucesso. Registo custa cinco euros aos cidadãos 


JUSTIÇA Os pedidos de re- 
gisto criminal online já po- 
dem ser pagos através de 
MB Way, tendo as primei- 
ras transações ocorrido 
com sucesso, anunciou o 
Ministério da Justiça. 

Em comunicado, a tute- 
la indica que durante a tar- 
de já foram registadas 
transações de requerentes 
que utilizaram o MB Way 
como meio de pagamento 
do pedido de registo cri- 
minal online. “Esta nova 
funcionalidade visa facili- 
taro processo de obtenção 
de um certificado de regis- 
tocriminal pedido pela in- 
ternet, permitindo o pa- 
gamento de forma rápida, 
segura e feita diretamen- 
te pelo telemóvel”, acres- 
centa. 

O pedido do registo cri- 
minal online foi lançado 
em 2016 e já permitiu que 
mais de 1,8 milhões de 
pessoas singulares e cole- 
tivas pedissem o registo 
sem se deslocarem aos tri- 
bunais. Citada no comuni- 
cado, a secretária de Esta- 
do Adjunta da Justiça, Ma- 
ria Clara Figueiredo, sus- 
tenta que “a tecnologia é 
um forte aliado da pou- 
pança de tempo e recur- 
sos, aumentando a como- 
didade dos utilizadores de 


Pagamento pode ser feito diretamente no telemóvel 


serviços públicos”. 

“Sem abdicar da seguran- 
ça, financeira e jurídica, a 
administração da justiça 
pode e deve ajudar o cida- 
dão e as empresas a cum- 
prir as obrigações legais 
com a maior comodidade 
possível. Este é mais um 
passo nesse sentido”, 
acrescenta. 


PEDIDOS ESTÃO A CRESCER 
A Diretora-Geral da Admi- 
nistração da Justiça, Ana 
Cláudia Cáceres, indica 
que entre julho de 2023 e 
julho de 2024 “o número 
de pedidos de registos cri- 
minais online teve um 
crescimento, face ao pe: 
riodo homólogo, de 21%". 

“Oferecer um meio de 
pagamento fácil, rápido e 
seguro a quem precisa de 
utilizar este serviço bene- 
ficia cada vez mais cida- 
dãos e empresas”, afirma. 

Oregisto criminal, docu- 
mento habitualmente ne- 
cessário para situações 
como candidaturas a em- 
prego, obtenção de licen- 
ça, vistos e residência, tem 
um custo de cinco euros e 
pode ser pedido por qual- 
quer pessoa com mais de 
16 anos. Depois de emiti- 
do, fica disponível digital- 
mente.e 
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A Comissão Europeia quer a reutilização de 10 milhões de toneladas de polímeros reciclados por ano 


Líder da certificação aposta 
na reciclagem de plásticos 


Certif apta a apoiar as empresas na reutilização de polímeros e a contribuir 
para uma economia sustentável. Auditorias arrancam em setembro 


Sónia Santos Pereira 


sonia.s pereirafrdinheirovivo.pt 


INDÚSTRIA A Certif, líder 
nacional na certificação de 
produtos, prepara-se para 
estender a sua ação à reci- 
clagem de plásticos já a par- 
tir de setembro. A associa- 
ção irá validar a percenta- 
gem de plástico reciclado 
que é incorporado em no- 
vos materiais ou, em ter- 
mos mais técnicos, a vali- 
dação do teor de reciclado. 
Comorevela Francisco Bar- 
roca, diretor-geral da Cer- 
tif, “o que faremos é audi- 
tar e confirmar os cálculos 
do fabricante e avaliar 
como controlam a receção 
eotratamento do plásticoa 
incorporar”. 

Esta aposta é uma respos- 
ta da Certif ao interesse 
manifestado pelas empre- 
sas portuguesas em obter 
certificados de nível euro- 
peu que validem a percen- 
tagem de plástico reciclado. 
Segundo Francisco Barro- 
ca, esta nova certificação 


“tem um grande impacto 
em Espanha, porque há be- 
nefícios fiscais em termos 
deredução das taxas aplicá- 
veis”. Para isso, a empresa 
obteve qualificação pela 
Polycert Europa para o re- 
conhecimento das suascer- 
tificações relativas ao teor 
do reciclado. A Polycert é 
um organismo que valida 
certificações e garantea sua 
validade no espaço euro- 
peu. “Os certificados da 
Certif ostentarão igual- 
mente o logo da Polycerte 
serão mais facilmente reco- 
nhecidos nos mercados de 
destino”, frisa. 


REUTILIZAÇÃO ANUAL 

Num trabalho conjunto 
com a Agência Portuguesa 
do Ambiente e com a Asso- 
ciação Portuguesa da In- 
dústria de Plásticos, a Cer- 
tif estabeleceu os critérios 
(a especificação técnica) 
para avaliara integração de 
plástico reciclado em pro- 
dutos a disponibilizar ao 
mercado. Como reforça o 


a 


Mais de 20 países 

A Certiftem clientes em 
mais de 20 paises e este 
ano já ganhou novos con- 
tratos em Angola e Chipre. 
Mercado externo vale 35% 
das vendas. 


Faturação cresce 
Deverá encerrar o ano com 
um crescimento da ordem 
dos 5% na faturação, so- 
mando 2,5 milhões de eu- 
ros. A certificação de pro- 
dutos do setor da constru- 
ção vale 80% do negócio. 


25 anos 

É uma associação sem fins 
lucrativos, constituída por 
27 associados, entre asso- 
ciações empresariais e labo- 
ratórios. Tem 20 colabora- 
dores e trabalha com 60 au- 
ditores externos e mais de 
20 laboratórios nacionais. 
Estáa celebrar 25 anos. 


responsável, a certificação 
da valorização do plástico 
está “pronta para entrarno 
terreno com garantia de 
uma entidade independen- 
te”. Comestanovaativida- 
de, aorganização vai apoiar 
as empresas no uso de ma- 
teriais circulares. Recorde- 
-se que a Comissão Euro- 
peia estabeleceu o objetivo 
da reutilização anual de 10 
milhões de toneladas de 
polímeros reciclados entre 
2025 e 2030. 

Neste campo da econo- 
mia circular, a associação 
foi também reconhecida 
com o OCS-European Cer- 
tification Scheme, que visa 
o controlo do desperdício 
de pellets de plástico per- 
didos para o ambiente. O 
programa internacional 
OCS-Operation Clean 
Sweep tem como objetivo 
a utilização de pellets en- 
quanto recurso. A metaéa 
perda zero para o ambien- 
te. Estáainda aptaa avaliar 
o sistema implementado 
pelo fabricante.e 


A FECHAR 


José Cesário faz visita de cinco dias 
a Macau, Hong Kong e Cantão 


O secretário de Estado das Comunidades inicia 
hoje uma visita de cinco dias a territórios da China, 
com passagem por Macau, Hong Kong e Cantão. A 
deslocação terá os primeiros encontros na região de 
Cantão, onde José Cesário se reunirá com a comuni- 
dade portuguesa. Terça e quarta serão dias passados 
em Macau, que esteve sob administração portugue- 
saaté 1998, com a comitiva a visitar vários espaços li- 
gados aos portugueses ali residentes. No último dia, 


o governante estará em Hong Kong. 


Governo 
açoriano realça 
aposta nas 
comunidades 


EUA O secretário regional 
dos Assuntos Parlamen- 
tarese Comunidades dos 
Açores disse nos Estados 
Unidos da América que o 
atual executivo faz uma 
aposta “sem preceden- 
tes” na diáspora. Segun- 
do Paulo Estêvão, pela 
primeira vez, foi criada 
uma Secretaria Regional 
“expressamente dedica- 
da às comunidades”. 


ESTADO O Governo deci- 
diu mudar a administra- 
ção da Parpública e o 
novo presidente, Joa- 
quim Cadete, vai agora 
terem mãosas participa- 
ções do Estado em 19 em- 
presas. A Parpública é 
uma sociedade de capi- 
tais públicos criada no fi- 
nal de 2000 que concen- 
tra as participações em- 
presariais do Estado. 


TRABALHO A Confederação dos Agricultores de Portu- 
gal (CAP) defendeu que o setor agrícola tem uma “fal- 
tacrónica de trabalhadores”, sendo que a contratação 
de estrangeiros, que representam 40% da mão de obra 
nosetor, é “imprescindível”. “O setoragricola enfren- 
tauma falta crónica de trabalhadores, pelo que a con- 
tratação de trabalhadores estrangeiros é imprescindi- 
vel para o normal funcionamento da agricultura por- 
tuguesa”, diz o dirigente da CAP, Luís Mira. 
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“Quem procura semear o mal na nossa terra colherá os frutos no seu território” 


Kiev e Moscovo trocaram 230 prisioneiros 


Zelensky devolve “miséria” 
da guerra ao território russo 


No Dia da Independência da Ucrânia, o presidente ucraniano lançou ameaças a 
Moscovo, avisando que tudo o que “o inimigo” trouxe “voltou agora para a sua casa” 


Sílvia Gonçalves 


silvia goncalvesejn pt 


Era o dia de celebrar 
a independência da Ucrânia da 
União Soviética e o presidente 
ucraniano aproveitou a data, re- 
vestida de especial simbolismo 
num país sob invasão e ferido de 
guerra desde fevereiro de 2022, 
paraassinalar, em discurso dirigi- 
do à nação, que “os ucranianos 
pagam sempre as suas dívidas”, 
avisando Moscovo que colherá 
agora os frutos da agressão “no 
seu próprio território”. Não se 
trata de vingança, antes de “jus- 
tiça”, salientou o chefe de Estado 
em mensagem gravada na região 
de Sumy, a curta distância da 
fronteira com a região russa de 
Kursk, onde as forças ucranianas 
têm em marcha, desde 6 de agos- 
to, uma incursão militar que veio 
trocar as voltas ao Kremlin e im- 
por a fuga de milhares de civis. 
“Quem desejou a miséria na 
nossa terra, encontrá-la-á na sua 
própria casa. Quem procura se- 


mear o mal na nossa terra colhe- 
rá os seus frutos no seu próprio 
território. Não se trata de uma 
profecia, nem de exultação, nem 
de vingança cega; é um padrão. É 
justiça. Um boomerang para o 
mal. E o seu lançamento come- 
çou não muito longe do local 
onde estou a registar este discur- 
so. A região de Sumy. A poucos 
quilómetros da nossa fronteira”, 
atirou o chefe de Estado ucrania- 
no em mensagem gravada em ví- 
deo, ontem divulgada. 

“Há 913 dias, a Rússia desenca 
deou uma guerra contra nós, in- 
clusive através da região de 
Sumy. Violou não só as nossas 
fronteiras soberanas, mas tam- 
bém os limites da crueldade e do 
bom senso. Lutava incessante- 
mente por uma coisa: destruir- 
-nos. Em vez disso, hoje [ontem] 
celebramos o 33.º Dia da Inde- 
pendência da Ucrânia. E tudo o 
que o inimigo trazia para a nossa 
terra voltou agora para a sua 
casa”, disse o lider de Kiev, que 
tratou de avisar que “o inimigo 


também saberá qual é a retaliação 
à maneira ucraniana”. 


ATINGIR A RÚSSIA POR INTEIRO 

E vai mais longe. Se a incursão 
militar, porora, se circunscreve a 
regiões russas fronteiriças, o líder 
de Kiev assume a ambição de fe- 
rir, se necessário, o Estado agres- 
sor em toda a sua extensão: “Sa- 
berão que, mais cedo ou mais tar- 
de, uma resposta ucraniana che- 
gará a qualquer ponto da Federa- 
ção Russa que seja uma fonte de 
perigo para a vida do nosso Esta- 
do e do nosso povo”. 

O presidente russo, Vladimir 
Putin, é descrito por Zelensky 
como “um velho doente na Praça 
Vermelha, que ameaça constan- 
temente toda a gente com o bo- 
tão vermelho”. 

“Há33 anos, a Ucrânia renasceu 
nos mapas do Mundo e hoje a 
Ucrânia conquista os corações de 
todo o mundo. Inspira com cora- 
gem. Serve de exemplo de como 
não ter medo de Putin. Eune o 
Mundo em torno da sua visão do 


Mundo ucraniana: no século XXI, 
os terroristas deveriam encontrar 
o seu ajuste de contas em Haia”, 
assinalou ainda o presidente, que 
agradeceu a todos os que têm de- 

fendido o país, mostrando que “é 
assim que a independência luta”. 

Jánocentro de Kiev, nas celebra- 
ções do Dia da Independência, e 
acompanhado pelo homólogo po- 
laco, Andrzej Duda, e pela primei- 
ra-ministra lituana, Ingrida Si- 
monyte, Zelensky considerou 
que, sem uma Ucrânia soberana, 
dificilmente os países vizinhos es- 
tarão seguros. 

O chefe de Estado confirmou 
ainda que 115 soldados ucrania- 
nos, que se encontravam em cati- 
veiro russo, regressaram a casa. 

Antes, já o Ministério da Defesa 
russo tinha anunciado que “no fi- 
nalde um processo de negociação, 
115 militares russos capturados na 
região de Kursk foram devolvidos 
do território controlado pelo regi- 
me de Kiev. Em troca, foram en- 
tregues 115 prisioneiros de guerra 
das Forças Armadas ucranianas”. e 
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Explosão junto a 
sinagoga em França 
deixa polícia ferido 


Atentado em La Grande-Motte impõe reforço de 
segurança em escolas e locais de culto judaicos no país 


Câmaras de videovigilância captaram suspeito a afastar-se antes da explosão 


Sílvia 


silvia goncalvesejn.pt 


TERRORISMO A explosão 
que ocorreu na manhã de 
ontem à porta de uma si- 
nagoga em La Grande- 
-Motte, cidade no Sul de 
França, que feriu um po- 
lícia, está a ser investiga- 
da pela unidade antiterro- 
rista do Ministério Públi- 
co francês. A polícia rece- 
beu indicações para refor- 
çar a segurança em torno 
de locais de culto, escolas 
e centros judaicos por 
todo o país. 

Dois carros, um dos quais 
continha alegadamente 
uma garrafa de gasolina, 
estacionados em frente à 
sinagoga Beth Yaacov, fo- 
ram incendiados este sába- 
do por volta das 8.30 lo- 
cais. Duas portas do edifi- 
cio foram também incen- 
diadas, segundo a polícia. 

Os agentes das forças de 
segurança, que abriram 
um inquérito sobre “ten- 
tativa de homicídio ligada 
a uma organização terro- 
tista”, estavam ontem a 


tentar identificar um indi- 
víduo apanhado pelas câ- 
maras de videovigilância a 
afastar-se dos veículos mi- 
nutos antes da explosão. 

As cinco pessoas que se 
encontravam dentro da si- 
nagoga no momento da 
explosão, incluindo o rabi- 
no, escaparam ilesas. 

O presidente francês, 


Hamas no Cairo 
sem participar 
nas negociações 


Um quadro do Hamas 
declarou ontem que 
uma delegação do gru- 
po islamita seguiu para 
o Cairo, mas não irá 
participar diretamente 
nas negociações de ces- 
sar-fogo em Gaza. “A 
delegação vai reunir-se 
com altos funcionários 
dos serviços de infor- 
mação egípcios para ser 
notificada sobre os úl- 
timos desenvolvimen- 
tos nas negociações em 
curso”, referiu a fonte. 


Emmanuel Macron, refe- 
riu-se ao ataque como um 
“ato terrorista”, e garantiu 
que “tudo está a ser feito 
para encontrar o autor”. 
“A luta contra o antissemi- 
tismo é uma batalha cons- 
tante”, escreveu ainda 
Macron na rede social X. 


“ATO ANTISSEMITA” 

“O ataque desta manhã 
[ontem] teve como alvo a 
sinagoga de La Grande- 
-Motte, um ato antissemi- 
ta. Mais uma vez, os nos- 
sos concidadãos judeus são 
alvo. Fui informado de que 
a Procuradoria Nacional 
Antiterrorismo tinha as- 


sumido a investigação ede | 


que as forças de segurança 
estão atualmente a tentar 
deter o suspeito”, escre- 
veu o primeiro-ministro 


em exercício, Gabriel | 


Attal, também na rede X. 
Em carta endereçada aos 
autarcas do país, o minis- 
tro do Interior, Gérald 
Darmanin, apelou ao “re- 


forço imediato da prote- | 


ção” em torno dos locais 
de culto judaicos. e 


Estado 
Islâmico 
reivindica 
ataque na 
| Alemanha 


Crime provocou três 
mortos e oito feridos 
num festival municipal 


SOLINGEN O grupo Estado 
Islâmico assumiu ontem 
a responsabilidade pelo 
ataque na cidade alemã 
de Solingen que matou 
três pessoas e feriu ou- 
tras oito. A polícia deteve 
um adolescente de 15 
anos no âmbito da inves- 
tigação, mas o autor do 
| crime ainda estava em 
fuga. Ao final do dia, foi 
anunciada uma segunda 
detenção, na sequência 
| de uma operação policial 
num centro para refugia- 
dos em Solingen, sem 
que tenha sido facultada 
informação sobre a sua li- 
gação ao ataque. 

Descrevendo o homem 
que executou o ataque 
como um “soldado do Es- 
tado Islâmico”, o grupo 
militante referiu em co- 
municado na rede social 
Telegram: “Ele executou 
o ataque como vingança 
pelos muçulmanos na Pa- 
lestina e em todo o lado”. 

A polícia explicou que o 
primeiro jovem detido é 
suspeito de ter conheci- 
mento prévio do ataque e 
denãoteragido para o evi- 
tar, mas os investigadores 
acreditavam não se tratar 
do agressor. 


SUSPEITA CONFIRMA-SE 
“Só sabemos que falou 
com uma pessoa, se essa 
pessoa era o agressor não 
temos a certeza”, disse o 
| procurador responsável 
pela luta contra o terro- 
rismo na região da Renâ- 
nia do Norte-Vestefália, 
| Markus Caspers, que já 
havia indicado que não se 
podia excluir a suspeita de 
que oataque, ocorrido du- 
rante as celebrações do 
650.º aniversário da fun- 
dação de Solingen, fosse 
| umato terrorista. e 


A FECI 


HIAR 


Aberto inquérito de homicídio por 
negligência no naufrágio de iate 


sicíLiA Os procuradores sicilianos anunciaram a aber- 
tura de um inquérito por homicídio involuntário por 
negligência após o naufrágio de um iate que fez sete 


mortos perto de Palermo, 
gações estão no início. “O 


, indicando que as investi- 


Ministério Público de Ter- 


mini Imerese entregou ao Estado um dossiê contra X 
[indeterminados], alegando os delitos de naufrágio 
por negligência e de homicídios por negligências 
múltiplas”, disse em conferência de imprensa o pro- 
curador do Ministério Público Ambrogio Cartosio. 


FRANÇA O descerramen- 
todeumanova placa his- 
tórica deu onteminícioa 
dois dias de comemora- 
ções do 80.º aniversário 
da libertação de Paris da 
ocupação nazi, durante a 
II Guerra Mundial. A pla- 
ca comemora a entrada 
da chamada “coluna 
Dronne” no sul de Paris, 
na madrugada de 24 de 
agosto de 1944, “van- 
guarda da 2.º divisão 
blindada do general Le- 
clerc”, lê-se na placa. 


Papa abençoa 
missão de navio 
humanitário que 
resgata migrantes 


MEDITERRÂNEO O Papa 
Francisco abençoou o na- 
vio humanitário Mare 
Jonio, que está a percor- 
rer o Mediterrâneo cen- 
tral para resgatar migran- 
tes, informou a associa- 
ção Mediterranea Saving 
Humans. “Desejo-vos 
tudo de bom e envio a 
minha bênção à tripula- 
ção do Mediterranea Sa- 
ving Humans e aos mi- 
grantes. Rezo por vós. 
Muito obrigado pelo vos- 
so exemplo”, referiu. 


Mélenchon apoia 
ministros do França Insubmissa 


Governo sem 


PARIS O fundador do partido de esquerda França Insub- 
missa (LFI) sugeriu ontem que se forme um governo 
de esquerda, mas sem ministros do seu partido, para 
contornar o veto das outras formações políticas. Jean- 
-LucMélenchon, em declarações à TF1, perguntou aos 
líderes dos três partidos do bloco macronista e da di- 
reita se, no caso de se formar um executivo de esquer- 
da mas “sem nenhum ministro do LFI, se comprome- 
teriam a não votar uma moção de censura”. 
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LEIT 


OPINIÃO 


Os textos devem ser breves, no máxi- 
mo 600 carateres, e enviados para lei- 
torejn pt Reservamo-nos o direito de 
os resumir ou não publicar. Não damos, 
portelefone, razões da escolha. 


TODO 
ereta 


soLisánio 


anoj n ADON FAZIA (0) ainda 
é Prquats, precisa de ajuda 
Todos devíamos KANALA 
pensar em tirar ) p A pees O Miguel é um menino de nove anos, 
um curso de ( Cu à CC cheio de vida, que adora nadar e brincar ao 
defesa pessoal fel D ar livre, mas enfrenta obstáculos muito 


Há uma semana, “a GNR 
deteve um homem, com 
34 anos, por tentativa de 
violação, no concelho da 


A 


maiores do que os esperados para a sua ida- 
de. Foi diagnosticado com polimicrogiria 
espástica dos quatro membros, hipotonia 
axial e epilepsia refrataria. Estas doenças 
afetam o desenvolvimento cognitivo, a 


Maia”, noticiava o JN, vos R Reimão e Aníbal F. mobilidade e bem-estar, tornando as sim- 
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Clássicos foram 
trunfo a fechar 
Vilar de Mouros 


Regresso dos Waterboys aproveitou aquecimento da pop 
de David Fonseca. Festival chegou a 55 mil espectadores 


Sara Sofia Conpalves 


) Vilar de Mouros 
quer afastar-se do rótulo 
de festival da saudade, 
mas, depois de apostas 
fora da caixa, a última noi- 
te foi um caso sério de fe- 
bre dos clássicos. Aconte- 
ceu com Vapors of Mor 
phine, que só provocaram 
reação com temas da ban- 
da antecessora, Morphine, 
e com David Fonseca e as 


suas clássicas canções de 
pop nacional. The Water 
boys, de regresso ao festi 
val, tiveram de aguardar 
pelos temas orelhudos 
para pôr o público, que se 
estendeu para uma plateia 
composta, a saltar. Depois, 
ainda viriam The Liberti- 
nes e The Darkness. 

Pela segunda vez nesta 
edição, António Variações 
foi chamado à Terra, do 
alto do Olimpo onde se 
eternizou, para ser home- 


nageado. Se, na quinta-fei 
ra, R.A.M.P. usaram do 
trunfo “Anjinho da guar- 
da”, uma versão de metal, 
na noite passada foi a vez 
de David Fonseca. Numa 
das várias “cove: o seu 
espetáculo, usou “O corpo 
é que paga”, uma das fai- 
xas que mais entusiasmo 
suscitou - e logo ao pri 
meiro acorde. 

As versões foram, aliás, 
os pontos altos do concer- 
to. “Video killed the radio 


-The Waterboys 
foram a primeira 
de três bandas 
britânicas do 


2 -O início da noite 
animou-se com 
David Fonseca 


-Die Antwoord, 
com Yolandi Visser 
em destaque, 
deram um “freak 
show” memorável 


”, canção de 1980 dos 
The Buggles, contou o 
maior número de braços 
no ar e corpos em movi 

mento. Dando o que dele 
se esperava, Fonseca, que 
celebra agora 25 anos de 
carreira, cativou para jun 

to de si o público que, no 
arranque do último dia, se 
manteve disperso e alhea 

do com os Vapors of Mor- 
phine 


ENTRANHAR ANTWOORD 
Na sexta à noite, Crystal 
Fighters foram os primei- 
ros a conseguir chamar a 
meia casa para junto da 
boca do palco. Mas nem 
todaa energia entregue foi 
suficiente para, no final, o 
grupo anglo-hispânico fi- 
car fora da sombra de Die 
Antwoord - esta dupla sul 
africana agarrou Vilar de 
Mouros pelos colarinhos e 
beijou-o sem mais não. 
Para lá da linha da frente 
dos assumidos discípulos 
desta paixão (pelo menos 
ajulgar pelo conhecimen- 
to rigoroso das letras), 
poucos deviam ser os que 


já os conheciam. E muito 
menos os que terão saido 
dali com má impressão 
porque, primeiro, Die 
Antwoord estranha-se, 
mas depois entranha-se. 


“UM DESFECHO FELIZ” 
Nobalançofinal, o organi 
zador Paulo Ventura falou 
de um ano “muito dificil, 
mas com desfecho feliz”. 
Os contratempos de um 
cartaz “duro de construir” 
não abalaram a equipa 
“Todos os envolvidos, des: 
de a produção aos parcei- 
ros, como a Câmara Muni- 
cipal e a Junta, trabalha- 
ram com alegria e união, 
mais ainda do que noutros 
anos”. 

Oautarca Rui Lages refe- 
riuo “orgulho no projeto a 
serimplementado”, subli. 
nhando a parceria “im 
prescindível” com a Junta 
de Vilar de Mouros, pro- 
prietária do recinto e res- 
ponsável por parte da lo 
gística. “Vilar de Mouros 
continuaa levaro nome de 
Caminha além frontei- 
ras”, concluiu Rui Lages. 


[PROXIMA EDIÇÃO 


Em2ozsédez1a 
23 de agosto e pode 
haver um dia grátis 


Está confirmada mais 
uma edição do CA Vilar 
de Mouros. No próxi- 
mo ano, o certame ca- 
minhense regressa às 
margens do rio Coura 
nos dias 21, 22 e 23 de 
agosto, anunciou este 
sábado Paulo Ventura, 
organizador do festi- 
val. Vilar de Mouros 
2025 volta assim ao 
formato original de 
três dias, mas poderá 
haver uma surpresa: 
“Não está fora de ques- 
tão, face ao sucesso do 
dia gratuito que prepa- 
ramos este ano, voltar- 
mos a fazê-lo”, indica 
Ventura. É uma ideia 
“em cima da mesa” ea 
decidir adiante. Sobre 
a edição que terminou 
na noite passada, esti- 
ma-se que tenham pas- 
sado pelo recinto entre 
52e55 mil pessoas. 
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Banda dos EUA 
paga avião para vir 
ao Extramuralhas 


Unico festival de música gótica em Portugal 
teve 24 grupos ao longo de três dias 


Alexandra Barata 


culturaejn pt 


Uma das bandas 
norte-americanas da 13.º 
edição do Extramuralhas, 
único festival gótico do 
país, que ontem termi 
nou, quis pagarosbilhetes 
de avião - sabiam que, de 
outra forma, a organização 
teria dificuldade em su 
portar os custos da deslo 
cação. Orgulhoso da noto. 
riedade internacional do 
festival, Carlos Matos, da 
Fade In - Associação de Ac 
ção Cultural, destaca no 
seu “best of” os concertos 
de Soap & Skin, Goethes 
Erben e Douglas Dare. 

Conhecida por Soap & 
Skin, a cantora e pianista 
Anja Franziska Plaschg op 
tou por tocar, sobretudo, 
temas mais melódicos. 
“The end”, dos Doors, foi 
o tiro de partida para um 
concerto em que não desa: 
pontou os fãs com uma 
voz poderosa, ou quando 
interpretou “Pale blue 
eyes”, dos Velvet Un 
derground. A dado mo 
mento, confessou que não 
se sentia bem, por estar 
constipada, e interrompeu 
a atuação por instantes 
“That's OK”, ouviu-se da 
plateia. Quase no final, 
emocionada, Anja desceu 
do palco e ofereceu flores 
ao público, que foi brinda 


do com dois encores. Cari 
dad Russel, 45 anos, e Ana 
Belém, 44 anos, fizeram 
700 quilómetros de carro, 
desde Espanha, para ver 
Soap & Skin pela terceira 
vez. Fãs da austríaca, di 
zem que os concertos são 
“únicos e surpreenden 
tes”. “Ouvi-la, parte-me 
sempreo coração”, explica 
Caridad, arrepiada. “Pare. 
ceque se conecta comalgo 
espiritual” 

No final, ficaram junto à 
entrada dos artistas, e a vo 
calista ofereceu-lhes uma 
credencial com o nome 
dela, o que as fez vibrar de 
emoção 


UM ALEMÃO ENCANTADO 
Em êxtase também ficou 
Andrej Guly, alemão de 63 
anos, quando Carlos Ma 
tos lhe devolveu os discos 
autografados por Soap & 
Skin. Baixista de uma an: 
tiga banda punk suiça, diz 
ser“grande fã” da cantora 
“Se não houvesse Extra: 
muralhas, viria vê-la na 
egura. A viver 
em Portugal há poucos 
anos, não perdeuastrês úl 
timas edições do festival 
“Surpreende sempre, as 
bandas são fantásticas”. 

Desde que o festival dei- 
xou de ser realizado no 
Castelo de Leiria, o públi 
co aumentou de 737 para 
quatro mil pessoas. 


Atuação de Soap & Skin está no “best of” do festival 
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BRE 
VES 


Luciana Fina estreia 
filme do 25 de Abril 
no Festival de Veneza 


CINEMA O filme “Sempre”, de 
Luciana Fina, resgata ima- 
gens do processo revolucio- 
nário do 25 de Abril, juntan- 
do-lhes sons da atualidade 
que aludem à necessidade da 
“revolução permanente”. O 
filme da autora italiana que 
vive e trabalha em Portugal 
desde 1991, estreia-se no Fes- 
tival de Cinema de Veneza, 
que começa no dia 28. 


“O senhor dos anéis” 
vai voltar ao cinema 
mas em versão anime 


ANIMAÇÃO A saga de cinema 
“O senhor dos anéis” volta às 
salas em dezembro, mas num 
formato diferente: um filme 
de anime dirigido pelo japo- 
nês Kenji Kamiyama. “O se- 
nhor dos anéis: a guerra dos 
Rohirrim” terá muitas liga- 
ções com o universo original 
criado por J.R.R. Tolkien. Pe- 
terJacksone Philippa Boyens 
são os produtores habituais. 


ER 


Hélia Correia e Mia 
Couto semifinalistas 
do prémio Oceanos 


LITERATURA À portuguesa Hé- 
lia Correia, o cabo-verdiano 
José Luiz Tavares e o moçam- 
bicano Mia Couto (na foto) es- 
tão entre os 60 autores semi- 
finalistas do Prémio de Litera- 
tura em Língua Portuguesa 
Oceanos. Entre 2619 livros 
inscritos, haverá prémios de 
24 mil euros para os vencedo- 
res das duas categorias a con- 
curso, prosa e poesia. 


EVISÃ 


& STREAMING 


Eis uma divertida 
epidemia mortal 


Peste negra é o pano de fundo da nova 
tragicomédia “Decameron”, na Netflix 


Por F. Cleto e Pina 
Crítico 


1348. A peste negra devasta a 
Itália, matando indiscrimina- 
damente nobres plebeus, ri- 
cos e pobres, religiosos e 
ateus. Com este estado de coi- 
sas, o convite feito pelo se- 
nhor de uma propriedade iso- 
lada, ainda livre da doença, a 
uma série de privilegiados 
nobres, com os seus servos, 
soa como uma bênção dos 
céus - e por isso um grupo he- 
terogéneo de pessoas dirige- 
-se para o aparente paraíso 
que dá pelo nome de Villa 
Santa, nas belas colinas da 
Toscana. 

Para além da fuga da pesti- 
lência, os nobres, conforme 
os casos, anseiam por uma 
proposta de casamento, ri- 
queza, relações amorosas ou 
encontrar um sentido para a 
vida. Quanto à categoria infe- 
rior dos servos, as expectati- 
vas são quase nenhumas. 

Se o tom inicial parece ne- 
gro e pesado - evoca até tem- 
pos de outra epidemia que re- 
centemente vivemos-a ver- 
dade é que aos poucos, a tra- 
gédia deriva em tragicomé- 
dia, a que não é estranha a 
inspiração que Kathleen Jor- 


Ação da nova série “Decameron” decorre no século XIV 


dan, criadora de “Decame- 
ton”, retirou da obra erótica 
homónima de Giovanni Boc- 
caccio (1313-1375). 

A junção de uma série de 
desconhecidos, confinados 
num espaço limitado, numa 
convivência nem sempre pa- 
cífica, em que o desejo, a las- 
cívia, o egoísmo e o instinto 
de sobrevivência fazem es- 
quecer diferenças sociais e 
convenções, proporcionando 
uma sensação de liberdade 
que de outra forma não teria 
lugar, transforma a narrativa 
numa sucessão de surpresas, 
intrigas e armadilhas, com a 
peste a cobrar o seu quinhão, 
o sexo ater lugar livremente 
eos diferentes protagonistas 
a acentuarem o tom rocam- 
bolesco do todo. 

Com excelente ritmo narra- 
tivo, inesperado e imprevis- 
to, um elenco multinacional 
em que sobressaem Tanya 
Reynolds e Tony Hale, “De- 
cameron” conta com uma 


Fora de casa 


FEIRA DO LIVRO DO PORTO 


Motivos de sobra para visitar a 
sombra de Eugénio de Andrade 


LITERATURA A Avenida das 
Tílias, nos jardins do Palá- 
cio de Cristal, já tem mais 
uma tília com nome de um 
escritor, desta feita é Eugé- 
nio de Andrade, o poeta 
homenageado na Feira do 
Livro do Porto 2024. 

O certame literário, que 
se prolonga até dia 8 de se- 
tembro, tem hoje várias 
propostas apelativas à visi- 
ta, além dos descontos nos 
livros. A animação começa 
logo pela manhã: a partir 
das 11.30 horas há ativida- 
des para bebés, e estes po- 
dem experimentar ser 
músicos e tocar um reco- 
-reco gigante, ou girarsem 
parar com os arcos que são 


CIRCO 


Como desatar 
nós na cabeça 


Hoje é o último dia do fes- 
tival Circ Bô, em Vilares da 
Vilariça, Alfândega da Fé. 
Entre várias propostas, 
seráapresentado às 20 ho- 
ras “Entre nó/s”, de Chris- 
topher Ledezma. “Uma 


feitos para brincar. À mes- 
mahora, mas para crianças 
maiores de três anos, há 
“Contos errantes”, onde 
Bru Jança guarda “histó- 
rias atrás da orelha, é na 
roda que fio um conto re- 
dondo, redondinho como 
um novelo, em ponto de 
contar”. 

Às 15 horas, é lançado o 
livro “A urgência da cida- 
de: o Porto e os 100 anos de 
Fernando Távora”. E às 19 
horas, a Concha Acústica 
recebe o concerto - gratui- 
to - do exímio guitarrista 
Manuel de Oliveira 


JARDINS PALÁCIO CRISTAL. 


MÚSICA 


Festas do Mar com 
António Zambujo 


António Zambujo é a prin- 
cipal atração das Festas do 
Mar, em Cascais. O cartaz 
musical deste festival de 
verão promovido pela Câ- 
mara Municipal conta 
também com espetáculos 


banda sonora alegre e mexida pessoa como outra qual- de Diogo Oliveira, Fado à 
ea pedir um pezinho de dan- quer, mas diferente.Cheia Janela com Mel e Gustavo 
ça, anacronicamente em con- de coisas na cabeça pesada; e ainda um concerto de 
traste com a época da ação. na procura por manipular Inês de Vasconcellos. O 
e lidar com os pensamen- certame está aberto do 
“Decameron” tose desataro nó”. meio-dia à meia-noite. 
CRIAÇÃO: KATHLEEN JORDAN 
Netflix, 2024 VILARES DA VILARIÇA BAÍA DE CASCAIS 
vários locais vários locais 
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O FILME DE HOJE 
Sacha Baron Cohen ou a arte 
de desrespeitar códigos sociais 


comépia “Hilariante, an- 
tissemita, inconsequen- 
te, louco, ultrajante, dis- 
ruptor” são os adjetivos 
que se colam à pele da 
mais popular criação do 
ator britânico Sacha Ba- 
ron Cohen: Borat, o repór- 
terde TV do Cazaquistão, 
personagem controversa 
que sublinha a traço gros- 
so, a abarrotar de sarcas- 
mo, os clichés do Leste 
subdesenvolvido e sub- 
serviente que delira com 
o sonho americano. 

Borat é enviado aos EUA 
para fazer uma reporta- 
gem sobre os hábitos cul- 
turais da “maior democra- 
cia do Mundo”. Mas, che- 
gado a Nova Iorque, Borat 


está mais interessado em 
conhecer a atriz Pamela 
Anderson - que tentará, 
com sucesso, raptar - do 
que em estudar os hábitos 
americanos. 

Comédia de enganos, o 
filme é uma ácida crítica 
aos costumes ocidentais e 
provoca um choque de 
culturas com resultados 
hilariantes. Aviso: inclui 
piadas escatológicas capa- 
zes de alarmar os especta- 
dores mais sensíveis. 


STAR COMEDY / 22.20H 
“Borat: Aprender a cultura da 
América para beneficiar a glo- 
Sacha Baron Cohen 

2006 


DOCUMENTÁRIO 
O festival que faz 
tremer os Açores 


O Festival Tremor toma 


ANIMAÇÃO 
Ursos como nós 
no mundo moderno 


“Nós, osursos” conta ahis- 


São Miguelcomoumpalco tória de três irmãos que 
privilegiado paraa música, dão o seu melhor para se 
com uma programaçãoin- adequarem a uma socieda- 
terdisciplinar que inclui de humana. Pardo, Pandae 
concertos, instalações e Polarsãoostrês heróis des- 
interações na paisagem. ta série de animação que 
Este documentário revisi- nos fala de forma educati- 
taa história de 10 anosdo va e pedagógica sobre a di- 
Tremor, o certame que se ferença e a inclusão na so- 
funde com a comunidade. ciedade contemporânea. 
RTP 2/22.55H CARTOON NETWORK/ 8.25H 
“Tremor: 10 anos” “Nós, osursos” 

2024 2014-2019 
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Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) Ala- 
meda dos Campeões Euro- 
peus + 910048820; Barreiros 
(Cedofeita) R. Serpa Pinto, 12 
+ 228349150; São João (Para 
nhos) Estrada da Circunvala- 
ção, 7698 » 221107612; Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 + 222001782 


GAIA 

Central (Mafamude) R. de 
Álvares Cabral, 137 + 
223703781 


MAIA 
Eugénia (Pedrouços) R. 9 de 
Abril, 320 + 229016547 


MATOSINHOS 

Cortes (São Mamede de In- 
festa) Av. do Conde, 6175 + 
229010029 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Do Arquinho - 
255433112; Arouca Gomes 
de Pinho - 256944125; Fel- 
gueiras 

255924600; Lousada Fonse- 
ca» 255912141; Marco de 
Canaveses Nova - 
255523553; Oliveira de 
Azeméis Gomes da Costa - 
256682563; Penafiel Con- 
fiança » 255213131; Póvoa 
de Varzim Portas do Parque 
+ 252624623; Santo Tirso 
Faria - 252830150; Santa 
Maria da Feira Teles - 
227443036; Do Castelo « 
256044749; São João da Ma- 


deira 
256822876; 


AVEIRO 
Aveiro Ala » 234423314; 
Águeda Nova + 234742632 


BRAGA 
Farmácia Bı . 

253612079; Oliveiras 
253695151; Santos + 
253264216; Fafe Ferreira 
Leite « 253503452; Guima- 
rães Da Praça - 253523167; 
Vila Verde Da Santa Casa da 
Misericórdia - 253311172; 
Barcelos Moderna - 
253834450, Vila Nova de 

Famalicão 


252323294 


Vale D'álvaro -+ 
273329720, Mirandela Da 
Ponte « 275262546 


COIMBRA 
'Galvão « 235205211; 
ra 
239822634; Santa Cruz - 
239823569; Figueira da Foz 
Da Gala » 233431454 


GUARDA 
Guarda Central « 271211972; 
Seia Sena - 238316293 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Simões + 
258822208; Ponte de Lima 
Brito - 258941167 


VILA REAL 
Vila Real Batista + 
259323533 


VISEU 
Viseu Grão Vasco + 
232388344; Tondela Horta 
+ 232822304 


EFEM 


RIID] 


1875 É fundada a Associa: 
ção Humanitária Bombei- 
ros Voluntários do Porto. 


1900 Morre, aos 55 anos, 
o filósofo alemão Frie- 
drich Nietzsche. Autor da 
obra literária e filosófica 
em forma de narrativa bí- 
blica “Also sprach Za- 
rathustra” (Assim Falou 
Zaratustra), publicada en- 
tre1883e1885em quatro 
partes. 


1960 Começam, em Ro- 
ma, Itália, os XVII Jogos 
Olímpicos. 


1981 Francisco Pinto Bal- 
semão é indigitado pri- 
meiro-ministro do VII 
Governo Constitucional. 


1988 Incêndio no Chiado, 
em Lisboa. Grande parte 
dos edificios nas ruas do 
Carmo, Nova do Almada e 
Garrett, até à Calçada do 
Sacramento, são consumi- 
dos pelo fogo. Os Arma- 
zéns Grandella e os Gran- 
des Armazéns do Chiado 
são destruídos. Morrem 
duas pessoas. 


1989 Morre o jornalista e 
escritor Norberto Lopes, 
com 88 anos. 


2005 O Governo aprova a 
revisão do Estatuto da 
Aposentação, que prevê o 
aumento da idade de refor- 
mados funcionários públi- 
cos dos 60 para os 65 anos 
(o aumento é progressivo, 
durante um período de 
transição de 10 anos, seis 
meses por ano, dos 60 até 
atingir os 65 anos). 


2006 Caso Mateus. O Tri- 
bunal Administrativo de 
Lisboa dá razão ao recurso 
do Gil Vicente e ordena à 
Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional o regresso 
do clube à primeira Liga. 
São suspensos os jogos da 
primeira jornada entre o 
Gil Vicente, Belenenses e 
Leixões. 


2007 Morre Eduardo Pra- 
do Coelho, professor e en- 
saísta, Grande Prémio de 
Literatura Autobiográfica 
da Associação Portuguesa 
de Escritores, em 1996, 
com o diário “Tudo o que 
não escrevi”. Tinha 63 
anos. 


2012 Morre, com 82 anos, 
Neil Alden Armstrong, as- 
tronauta norte-america- 
no, o primeiro homem a 
caminhar na Lua, a 20 de 
julho de 1969. 


2013 Morre, com 87 anos, 
oator Fernando Ruas, en- 
carnou o “Menino Tone- 


cas”. 


2015 Morre, com 78 anos, 
Domingos António da 
Silva, mais conhecido 
como “Mascarenhas”, an- 
tigo jogador do Sporting, 
clube no qual se notabili- 
zou como goleador entre 
1962 e 1965 e cujo ponto 
mais alto foi a conquista 
da Taça dos Vencedores 
das Taças. 


2016 Morre, com 89 anos, 
Maria Eugénia, atriz que 
participou em filmes 
como“A menina da rádio” 
e“O leão da Estrela”. 


NIECIR 


GIA 
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UTIL & FUTIIL 


Arrefece o dia no Norte e Centro 


Céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco a moderado, so- 
prando por vezes forte na faixa costeira ocidental a partir 
da tarde e nas terras altas até ao meio da manhã e no fim 
do dia. Pequena descida da temperatura mínima no litoral 
norte e centro. 
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Signos 


tender o real motivo que tem cria- 
do divergências. 


Touro 21.04 a 21.05 

Precisa de ter a consciència de 
“que ao iniciar aigo diferente vai 
precisar de tempo para se ajustar 
a uma nova realidade. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
A revisão das prioridades 


Ao dar início a um novo cicio, 


Balança 24.09 a 23.10 
Procure partilhar as preocupações 
com aqueles em quem confia e 
esteja aberto a ouvir perspetivas e 
opiniões diferentes. 


Escorpião 24.10 a 22.11 


Preposição que indica lugar,  - Apo- 


dietas. 9 - Prata (s. q.). O remanescen- 
te. 10 - Canto esconso. Sofrimento. 11 


- Penoso (fig.). A parte amarela do ovo. 


Verticais: 1 - Vasilha bojuda de ma- 
deira, menor do que o tonel, para li- 
quidos. Conserta. 2 - Nome feminino. 
Substância preta, pulverulenta, que o 


fumo dos combustíveis deposita nas 
chaminés. 3 - Invólucro de um produ- 
to. Senão. Cálcio (s. q.). 4 - Moeda eu- 
ropeia. Discursar. 5 - Diz-se de uma 
variedade de gatos, coelhos e cabras. 
Engenheiro (abrev.). 6 - Pés (colo- 
quial. Vestigio. 7 - Base aérea portu- 
guesa. Acostumado. 8 - Modalidade 
de desporto automobilístico. Comilão 
(fam.). 9 - Érbio (s. q). Gosto muito. 
No qual lugar. 10 - Folha de plástico 
transparente, com texto ou imagens, 
para uma visualização ampliada. 
Modo de dizer. 11 - Pequena peça de 
parações para ao micros- 
cópio. Planta trepadeira da familia das 
Araliáceas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Amir. Sagrar. 2 - Mera. Uirari. 3 - 
Oxidar. Pez. 4 - Rezinga. Oco. § - Adem. Sam. 6 - Cafra. Abala. 7 - Ali. Laró. 8 - 
Neo. Alargar. 9 - Sim. Greiro. 10 - Aveado. Agra. 11 - Relvar. Soez. 

Verticais: 1 - Amor. Cansar. 2 - Mexe. Aleive. 3 - Iriz. Fiomel. 4 - Radiar. Av. § - 
Andala. Da. 6 - Surge. Algor. 7 - Ai. Amarar. 8 - Gr. Bóreas. 9 - Raposa. Gigo. 10 
- Arecal. Arre. 11 - Rizoma. Roaz. 

Localidade: Branda da Aveleira 
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OGRANDE 
PRÉMIO DE 
CICLISMO 


LEILOSOCº 


LEILOES.PT 


“PROMOÇÃO DA BICICLETA COMO 
TRANSPORTE SAUDÁVEL É FUNDAMENTAL” 


Atração de 
visitante através 
daaposta no 
turismo e captação 
de investimento 
são duas das mais 
fortes apostas de 
Albergaria-a-Velha 
EEE ===] 


QUE IMPORTÂNCIA ATRI- 
BUI À PASSAGEM DE UMA 
PROVA DE CICLISMO NO SEU 
CONCELHO? 

A passagem de uma prova 

de ciclismo é uma excelente 
forma de dar visibilidade ao 
Concelho e trazer amantes 
das duas rodas a Albergaria-a- 
-Velha, promovendo o turismo 
e a economia local. Ver a pro- 
va pode ser o motivo principal 
da vinda a Albergaria-a-Velha, 
mas, depois, as pessoas ficam 
mais um bocado, comem nos 
nossos restaurantes e visitam 
outros pontos de interesse, É 


também uma excelente forma 
de atrair novos praticantes pa- 
ra a modalidade, especialmen- 
te os mais novos. O Concelho 
tem uma rede interessante de 
ciclovias onde as crianças e 
jovens podem descobrir o pra- 
zer de andar de bicicleta. 

A APOSTA NO CICLISMO É 
UMA BOA PLATAFORMA PA- 
RA COLOCAR ALBERGARIA- 
-A-VELHA NO MAPA DO DES- 
PORTO NACIONAL? 

Acredito que sim. Albergaria- 
-a-Velha tem várias associa- 
ções desportivas, que promo- 
vem modalidades diferentes, 
desde o futebol masculino e 
feminino, futsal, natação e hó- 
quei em patins, entre outros. 
Além disso, temos bons equi- 
pamentos desportivos, capa- 
zes de atrair provas de dimen- 
são nacional e que funcionam 
com base nas boas práticas de 
eficiência energética, pois a 
sustentabilidade e a proteção 
do ambiente são prioridades 
para o Município. Mas não é 
só a notoriedade nacional que 


ANTÓNIO LOUREIRO, Presidente Câmara Municipal 


é importante. Para o Executi- 
vo Municipal, a qualidade de 
vida dos cidadãos, com a ado- 
ção de hábitos saudáveis, é 
algo a qual aspiramos. A pro- 
moção da bicicleta, não só em 
termos desportivos, mas tam- 
bém como meio de transporte 
suave, é fundamental. Desta 
forma, temos desenvolvido o 
projeto MOB.A - Mobilidade 
Operação Bicicleta de Alber- 
garia-a-Velha, que começa 
logo na Educação Pré-Escolar, 
a sensibilizar as crianças para 


a descoberta da bicicleta. Pa- 
ra os mais novos, ver atletas 
de ciclismo em prova pode 
ser uma fonte de inspiração 

e levá-los a valorizar mais a 
bicicleta. 

QUAIS SÃO AS OUTRAS 
APOSTAS IMPORTANTES DA 
AUTARQUIA EM TERMOS DE 
PROMOÇÃO DO CONCELHO? 
Albergaria-a-Velha é o Conce- 
lho da Europa com mais moi- 
nhos de água identificados - à 
volta de 350 - e não há dúvida 
de que a Rota dos Moinhos 
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Para os mais novos, ver 
atletas de ciclismo em 
prova pode ser uma fonte 
de inspiração e levá-los a 
valorizar mais a bicicleta 
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PUBLICIDADE 


criada pelo Município é já 
uma marca que atrai visitan- 
tes nacionais e estrangeiros. 
Apostamos também no turis- 
mo de Natureza, com uma 
rede de percursos pedestres 
e ciclovias para aqueles que 
gostam de atividades ao ar li- 
vre, não esquecendo o Centro 
de Interpretação da Pateira 
de Frossos, um novo equipa- 
mento municipal que pro- 
move diversas atividades de 
sensibilização para a riqueza 
do património natural e para 
a sua preservação. O Centro 
recebeu recentemente a cer- 
tificação Biosphere, um reco- 
nhecimento de excelência em 
sustentabilidade concedido 
pelo Instituto de Turismo Res- 
ponsável (RTI), que destaca 
o compromisso do Município 
com os princípios globais 
de sustentabilidade e de- 
senvolvimento responsável. 
Além de visitantes, queremos 
atrair investimento. Com a 
expansão da Zona Industrial 
de Albergaria-a-Velha e a 
construção de um novo ar- 
ruamento estruturante, espe- 
ramos atrair mais empresas 
e criar milhares de postos de 
trabalho, alavancando assim 
a economia local. Nas esco- 
las, também preparamos os 
empreendedores do amanhã 
com o programa municipal 
“Academia Empreende+”, Em 
10 anos, já envolvemos mais 
de 7000 alunos e centenas de 
professores, com a apresen- 
tação de quase 900 projetos, 
sempre com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
como linha condutora das 

| ações. 
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Os dez mandamentos do verão 


Ana Abrunhosa 


Deputada do Partido Socialista pelo circulo eleitoral de Coimbra 


RATE 


Ex-ministra da Coesão Territorial aproveita as férias para viver sem correrias 


“Irrita-me o barulho 
na praia e as falsas 
urgências de trabalho” 


01 

Quando entro de férias, 
deixo logo... 

De tomar o pequeno almoço 
a correr. 


02 

Se pudesse ir para uma 
ilha deserta levava comi- 
go. 


O meu marido, comida, be- 
bida e uma boa tenda. 


03 

Nas férias o telemóvel 
anda sempre... 

Comigo. 

04 

É este ano que vou ler... 
(Acabar de ler) “Mário Soares, 


uma vida”, de Joaquim Vieira. 


05 

A minha banda sonora 
deste verão vai ser... 

O som do mar e das cascatas 
deágua. 


06 

O que mais me irrita nas 
férias é... 

O barulho na praia e as falsas 
urgências de trabalho. 


07 

Os amores de verão são 
como... 

O verão, que vem e, depois 
de dias longos cheios de luz, 
dá lugar ao outono, onde os 
dias são curtos e mais cin- 
zentos. 


08 


Nas férias tento sempre 
comer... 

Um maravilhoso pequeno 
almoço. 


09 

Se me ligarem do traba- 
lho... 

Atendo sempre. 


10 

Um verão que jamais es- 
quecerei é... 

O verão em que visitei pela 
primeira vez a minha ilha 
paradisíaca. 
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Ondas de verão 


Princesa Leonor viaja 
com amigos para Málaga 


Após um periodo de férias com a família na Grécia, 
a herdeira do trono espanhol já está em Málaga com 
um grupo de amigos. A imprensa espanhola avança 
que a princesa Leonor, de 18 anos, foi vista a deixar 
um restaurante da região, dias antes de retomar a 
formação militar na Escola Naval de Marín. Em ju- 
lho, completou a formação de cadete em Saragoça. e 


Júlia Palha 
encantada 
com paisagem 
da Côte d'Azur 


Hospedada em Nice, Júlia 
Palha, de 25 anos, visitou o 
Mónaco e mostrou-se en- 
cantada com o que viu. Na 
Côte d'Azur, a atriz foi co- 
nhecer o novo restaurante 
do chef Olivier da Costa. e 


Rita Pereira “chocada” 
com a beleza de Porto Santo 


A atriz de 42 anos viajou com a familia até Porto San- 

to, na Madeira, após celebrar dez anos de relaciona- 

mento com o DJ Guillaume Lalung. No Instagram, 
Rita Pereira, que está grávida do 


segundo filho, exibiu a “barri- 
guinha” na Praia das Salemas 
e visitou também o Mira- 
douro das Flores. E manifes- 
tou o seu espanto perante 
tanta beleza. “Que paraiso 
é este? Chocada! Água 
quente cristalina”, co- 
mentou Rita, dizendo- 
-se “super apaixonada 
por Porto Santo”. A es- 
trela da TVI viajou com 
airmã, Joana Pereira, e 
o pequeno Lonô, de 
cincoanos. e 


de 2024 


Sugestão 


Por Salomé Filipe 
salome filipedext jn.pt 


O que deve levar 
para as suas férias 


Usar calçado adequado ao terreno é essencial 


CONSELHOS Passar uns dias na montanha, lon- 
ge do caos das cidades e das praias, em contac- 
tocoma natureza e com o seu incomparável ar 
puro, é uma opção de férias para quem procura 
fazeralgo diferente. Mas, se a escolha recairem 
ocupar parte dos dias a percorrer trilhos, há cui- 
dados a ter em atenção. Principalmente nos 
dias de calor, há um bem essencial que não pode 
faltar: água. 

Apesar da importância extrema de se fazer 
acompanhar por uma garrafa de água, existem 
outras dicas a terem conta na altura de se aven- 
turar na montanha. Desde logo, nunca sair dos 
trilhos predefinidos. Porum lado, para minimi- 
zaro impacto ambiental nos habitats em ques- 
tão. Por outro, pela sua própria segurança. 

O protetor solar, óculos de sol, calçado ade- 
quado - botas, preferencialmente, nunca chi- 
nelos - e um agasalho, não devem, igualmen- 
te, seresquecidos. É essencial levar os telemó- 
veis com a carga completa - e, se possível, um 
powerbank -, bússola, GPS, uma faca ou um 
canivete e um kit de primeiros socorros. 


TOME NOTA 


Comida a mais 

Quando se faz um trilho, não é dificil calcular 
mal o tempo do percurso. Daí que seja acon- 
selhável levar sempre comida a mais, para 
prevenir alguma eventualidade. 


Itens de emergência 

Ainda que escolha um trilho curto e não pre- 
veja dificuldades, uma lanterna e um apito 
podem ser essenciais em caso de emergência. 


Justin e Hailey 
Casal anuncia 

o nascimento 

do primeiro filho 


Pai partilhou primeira fotografia do recém-nascido 
e deu a conhecer o nome do bebé: Jack Blues Bieber 


FAMÍLIA Celebrizou-se 
com a música “Baby”, em 
2010, e deu agora as boas- 
-vindas ao primeiro filho. 
Na madrugada de ontem, 
Justin Bieber partilhou 
uma fotografia do pé do 
bebé e revelou ao mundo 
onome escolhido. “Bem- 
-vindo a casa, Jack Blues 
Bieber”, escreveu popu- 
lar cantor canadiano. 

Sara Sampaio, Kylie Jen- 
nere Katy Perry estão en- 
treas figuras públicas que 
já felicitaram o casal. “Pa- 
rabéns para ti e para a Hai- 
ley”, referiu a manequim 
portuguesa. Já Kylie Jen- 
ner destacou a “fofura” 
do pequeno: “Não aguen- 
to esses pezinhos!” 

Em maio, Bieber, de 30 
anos, e Hailey, modelo de 
27, anunciaram a gravi- 
dez com um vídeo em 
que a sobrinha de Alec 
Baldwin envergava um 
longo vestido branco de 
renda. Na altura, a im- 


“Não aguento esses pezinhos”, disse Kylie Jenner 


prensa norte-americana 
avançou que o casal apro- 
veitou o momento em 
que foram captadas as 
imagens para renovar os 
seus votos de casamento. 


CASADOS DESDE 2018 
Bieber e Hailey casaram- 
-se em 2018, numa ceri- 
mónia privada que teve 
lugar em Nova Iorque, 
nos Estados Unidos. A 30 
de setembro de 2019, ofi- 
cializaram a união, jun- 
tando amigos e família 


num hotel de luxo na Ca- 
rolina do Sul. A cara-me- 
tade de Bieber usou uma 
criação do estilista Virgil 
Abloh, fundador da mar- 
ca de Off-White, que 
morreu em 2021. 

Em 2020, durante uma 
entrevista conduzida por 
Ellen DeGeneres, Justin 
Bieber falou sobre o dese- 
jo de ser pai. “Gostava de 
ter uma pequena tribo, 
mas o corpo é dela [Hai- 
ley), e faremos o que ela 
quiser”, salientou. 


H 
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N alda Castre 
Apresentadora 
festeja 30 anos 


Após ter sido mãe do pe- 
queno Manuel em junho, 
Mafalda Castro comple- 
tou esta semana 30 voltas 
ao sol. No Instagram, a 
apresentadora da TVI 
mostrou-se agradecida e 
esperançada. “Soprei as 
velas com o meu bebé ao 
colo. Os 20 foram uma 
boa década, não espero 
menos dos 30. Obrigada. 
De nada.” O primeiro fi- 
lho da comunicadora é 
fruto do relacionamento 
com Rui Simões. 


llis 
Filha diz que o 
ator “está ótimo” 


Bruce 


Apesar do diagnóstico de 
demência frontotemporal 
em 2023, Bruce Willis 
“está ótimo”, revelou a fi- 
lha, Rumer Willis, duran- 
te uma interação com fãs 
nas redes sociais. “Amo-o 
muito. Obrigada”, escre- 
veu. Rumer, de 36 anos, é 
fruto do casamento, já ter- 
minado, de Willis com 
Demi Moore. O ator de 
“Assalto ao arranha-céus” 
tem mais quatro filhas, 
duas delas da atual relação 
com Emma Heming. 


é 
Té 
Mesmo a lateral es 
querdo, Galeno con: 
tinua de pé quente 
Iván Jaime brilhan: 
te nos pa Vas- 
co Sousa incans 
vel Jhonatan evitou 


a goleada. 
d 
Wo 
A estratégia, teori- 
camente ofensiva, 
doRio Ave ruiu em 
20 segundos e o 


trio da frente qua; 
se não teve bola. 
AOF.C. Porto só 
faltou eficácia. 


QO- 
Jogo tranquilo de 
Tancu Vasilica, que 
não teve dúvidas 
em mostrar o se 
gundo cartão ama 
relo a Patrick 
William, num claro 
> do defesa. 
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Dragão com pressa e muito 
fogo rumo ao clássico 


Golo de Galeno, logo aos 20 segundos, encaminha equipa de Vítor Bruno para a terceira 
vitória seguida no campeonato antes da visita a Alvalade. Iván Jaime faz as duas assistências 


O remate acrobático de Galeno abriu o marcador a favor dos portistas logo aos 20 segundos de jogo 


F. C. PORTO-RIO AVE 


Miguel Pataco 
miguel pataco®jn pt 


Um início absolutamente 
perfeito lançou os dragões para a ter- 
ceira vitória consecutiva no cam- 
peonato - quarta a contar com a Su- 
pertaça-, com a equipa de Vitor Bru- 
noa despachar, sem problemas, um 
Rio Ave que não fez qualquer rema- 
te à baliza de Diogo Costa. O F.C. 
Porto respira confiança e, apesar de 
aeficácia ofensiva não serbrilhante, 
chega cheio de moral ao clássico da 
próxima semana com o Sporting, 
em Alvalade. 

Saída de bola, cruzamento de 
Iván Jaime e voo de Galeno para 
um golo acrobático de pé direito. 
O cronómetro marcava apenas 
20 segundos e já o internacional 
brasileiro festejava o quinto golo 
na temporada e simplificava a ta- 
refa azul e branca. Vitor Bruno ti- 
nha alertado para a ambição que 


os vila-condenses iriam mostrar 
no Estádio do Dragão, mas a ver- 
dade é que a equipa de Luís Frei- 
re não se conseguiu libertar do 
colete de forças do meio-campo 
azul, com Alan Varela, Vasco 
Sousa e Nico González sempre 
em alta rotação. Titular pela pri- 
meira vez nesta época, Pepê deu 
mais soluções ao ataque e quan- 
do Nico González fez o segundo 
golo em cima da meia hora, num 
remate colocado após nova assis- 
tência de Iván Jaime, já Jhonatan 
tinha brilhado numa mão-cheia 
de ocasiões. 

O guarda-redes do Rio Ave fez 
uma enorme defesa para negar o 
golo a Namaso e mostrou toda a 
atenção do mundo para segurar 
os remates de Iván Jaime, por 
duas vezes, Martim Fernandes e 
Vasco Sousa. A pressão portista 
era intensa, Pepê teve o golo na 
cabeça, mas também não conse- 
guiu superar Jhonatan e Luis 
Freire só podia levar as mãosà ca- 
beça. O técnico visitante fez três 
substituições ao minuto 37, mas 
pouco depois teve de enfrentar 
nova contrariedade. Um pisão va- 


leu o segundo amarelo e conse- 
quente vermelho a Patrick 
William, deixando os rio-avistas 
com uma montanha para escalar. 
A segunda parte mostrou um 
Rio Ave bem mais fechado, ten- 
tando fugir à goleada e um dragão 
com fogo em busca do terceiro, 
masa pontaria estava claramente 
desafinada e Jhonatan continua- 
va a responder presente. Os três 
pontos estavam no bolso dos por- 
tistas, antes de um clássico que 
valea liderança do campeonato. 


F. C. PORTO Diogo Costa: Martim Fernandes. 


González e Pepê (João Mário, 68); Namaso 
Treinador Vitor 


RIO AVE Jhonatam; Patrick Wiliam, Adertan 
Santos e Pantalon; João Tomé (Onno, 37), Amine 
(Vitor Gomes, 84), João Novais (Panzo, 45+3) e 
Vrousai: Kiko Bondoso (Fábio Ronaldo, 37). ayton 
e Tiago Morais (João Graça. 37) 
Treinador Luis Freire 


GOLOS Galeno (1) e Nico González 30) 
AMARELOS Patrick Wiliam (22 e 43) 
VERMELHO Patrick Wiliam (43) 


“Podíamos 
ter feito 
mais golos” 


Vítor Bruno 
F.C. Porto 


“Foi uma primeira par- 
te muito forte de uma 
equipa adulta, madura, 
a saber aquilo que que- 
ria do jogo. Na segunda, 
podíamos ter feito mais 
dois ou três golos. Spor- 
ting? Pode dar num 
jogo competitivo, como 
o da Supertaça. Será um 
embate entre equipas 
com o vício de ganhar. 
Não nos encolhemos 
perante ninguém”. 


“Na adversidade, 
unimo-nos 
e lutámos” 


Luís Freire 

Rio Ave 

“Há mérito do F. C. 
Porto e demérito nos- 
so por termos sofrido 
muito cedo. Quando 
sofremos o segundo 
golo, tivemos de fazer 
alguma coisa, de ten- 
tar meter algumas ca- 
beças frescas para pen- 
sarem melhor. Depois 
da expulsão, foi apelar 
ao espírito de equipa. 
Na adversidade, uni- 
mo-nos e lutámos”. 
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Francisco Conceição vai para a 
Juventus e Fábio Vieira a chegar 


Italianos pagam sete milhões de euros pela cedência e mais três se forem à Champions 
num acordo sem cláusula de opção. Médio do Arsenal a caminho por empréstimo 


João Faria 
e Norberto A. Lopes 
desportoejn pt 


OF.C.Portoea 
Juventus chegaram a en- 
tendimento para oemprés- 
timo de Francisco Concei- 
ção por uma época. Os dra- 
gões vão receber sete mi- 
lhões de euros de taxa de 
empréstimo e ainda po- 
dem encaixar mais três mi- 
lhões, se o clube de Turim 
se apurar para a Liga dos 
Campeões, apurou o JN. 
Em sentido inverso, Fábio 
Vieira está bem encami- 
nhado para voltar ao F. C. 
Porto, cedido pelo Arsenal. 

Oacordo com a Juventus 
não contempla opção de 
compra e vai ao encontro 
das pretensões dos azuis e 
brancos que assim podem 
voltara contar com o avan- 
çado no final da tempora- 
da, aliás, como o nosso jor- 
nal noticiou anteontem. 
Por outro lado, em caso de 
transferência definitiva, 
Francisco Conceição teria 
direito a receber 20% 
como ficou acordado 
quando renovou contrato. 
Neste caso, essa possibili- 
dade nem sequer se coloca 
e, por outro lado, este ne- 
gócio permite à SAD pou- 
par dois milhões de euros 
em salários. 


Francisco Conceição despede-se do F. C. Porto e será rendido por Fábio Vieira, jogador do Arsenal 


A saída do extremo para 
a Juventus colocou o F. C. 
Portono mercado ea fazer 
todos os esforços para ga- 
rantir a cedência de Fábio 
Vieira, jogador do Arsenal 
e com passado ligado aos 
azuis e brancos. O proces- 
so negocial está muito 
bem encaminhado e qua- 
se a ser fechado, apurou o 
JN. O acordo contempla a 
cedência por uma época, 
com o clube inglês a assu- 


miruma parte do salário, o 
que dá margem de confor- 
to à SAD que tem como 
missão a recuperação fi- 
nanceira. 

Trata-se de um regresso 
a casa, depois de o F.C. 
Porto ter transferido Fá- 
bio Vieira para o Arsenal 
por 35 milhões de euros, 
em 2022. O médio pode 
atuar nas alas, fazendo a 
posição de Francisco Con- 
ceição, assim como jogar 


atrás do ponta de lança, o 
que resulta numa enorme 
mais-valia para a equipa. 


TONI MARTÍNEZ NO ALAVÉS 
Entretanto, o F. C. Porto 
acertou a transferência de 
Toni Martinez para o Ala- 
vés, de Espanha, receben- 
do dois milhões de euros, 
apurou o JN. Mas os dra- 
gões ficam com 45% do 
passe do avançado espa- 
nhol, podendo vir a lucrar 


numa futura transferên- 
cia, acreditando assim na 
valorização do jogador. Po- 
dem ainda receber mais 
500 mil euros, mediante a 
concretização de objetivos 
desportivos. 

O avançado espanhol 
chegou ao F. C. Porto em 
2020/21, oriundo do Fa- 
malicão, tendo marcado 
32 golos pelos dragões, em 
140 jogos. A partir da épo- 
ca passada perdeu fulgor. 


Omorodion reforça o ataque 
e já sente o calor do estádio 


Operação secreta 
garante contratação 
de campeão olímpico 


André Villas- 
-Boas,numa negociação 
sigilosa, antecipou-se e 
garantiu a aquisição de Sa- 
mu Omorodion. O avan- 
çado espanhol, de 20 anos, 


foi contratado ao Atlético 
Madrid, tendo sido anun- 
ciado ainda antes do sue- 
co Denis Gul. 
Aaquisição é a título defi- 
nitivo, com o F. C. Porto a 
ficar com S0% dos direitos 
económicos do jogador, por 
15 milhões de euros, con- 
forme revelou a SAD, em 
comunicado enviado à Co- 


missão do Mercado de Va- 
lores Mobiliários (CMVM). 

Após ter sido este mês 
campeão olímpico por Es- 
panha, oavançado desvin- 
culou-se do Atlético, por 
cuja equipa principal nun- 
caatuou, eassinou porcin- 
co épocas com o F. C. Por- 
to, ficando com uma cláu- 
sula de rescisão de 100 mi- 


Omorodion no Dragão 


lhões de euros e duas op- 
ções de compra não obriga- 
tórias de mais 15%, por 
cinco milhões. 

O jogador, que ontem já 
assistiu no Dragão ao F.C. 
Porto-Rio Ave e foi aplau- 
dido, não escondeu o en- 
tusiasmo, ao site do clube: 
“É um orgulho fazer parte 
de um clube com enorme 
história (...). Sei a respon- 
sabilidade que é jogar aqui, 
mas sei que estou prepara- 
do”, disse o novo número 
nove portista. 


Avançado 
Deniz Gul 
tem cláusula 
de 50 milhões 


Jogador sueco assina 
por cinco anos e custa 
4,5 milhões de euros 


Deniz Gul está 
confirmado como reforço 
do F.C. Porto. O avançado 
sueco deixou o Hammarby 
eassinou por cinco tempo- 
radas, até junho de 2029. 
Os dragões pagaram 4,5 
milhões de euros pelo pas- 
se do jogador, negócio que 
poderá levar a mais um in- 
vestimento de 500 mil eu- 
ros em variáveis. A cláusu- 
la de rescisão é de 50 mi- 
lhões de euros, apurouoJN, 

Deniz Gul, de 20 anos, 
apontou três golos e fez 
duas assistências nos 17 jo- 
gos que disputou em 2024 
pelo Hammarby, clube 
onde se estreou como sé- 
nior no ano passado. “Fi- 
quei muito contente com 
ointeresse do F. C. Porto e 
estava ansioso para que 
tudo se concretizasse. Este 
é o maior passo que já dei 
na minha carreira”, con- 
cluiu Deniz Gul, que assis- 
tiu ao F. C. Porto-Rio Ave. 

Ao Porto Canal, o presi- 
dente André Villas-Boas 
revelou que os dragões ti- 
veram de acelerar o pro- 
cesso de contratação: “Fe- 
lizmente, conseguimos 
antecipar-nos a muitos ri- 
vais, porque estivemos so- 
breo Deniz desde o inicio. 
Tem vindo a ser acompa- 
nhado pela nossa equipa 
de scouting, foi-nos refe- 
renciado e decidimos par- 
tir para a contratação” 


BRO 


Denis Gul tem 20 anos 


25 de agos 


024 Jornal de Notícias 


Kokçu marca o único golo do jogo num lance em que Miguel Lopes não tirou a margem de remate ao turco 


Águia ganha mas ainda 
tem de convencer a Luz 


Kokçu assina o único golo e a equipa é assobiada pelos adeptos no fim. Renato 
Sanches estreia-se na segunda parte e Aursnes e Tiago Gouveia lesionam-se 


Benfica 1 
Estrela Amadora O 


Luís Antunes 


luis. antunesejn pt 


Um golo de Kokçu 
permitiu ao Benfica ven- 
cer o Estrela da Amadora 
(1-0), na Luz. Um triunfo 
justo, embora com uma 
vantagem mínima, de 
uma equipa que revelou 
algum dinamismo e mobi- 
lidade ofensiva e que ain- 
da se encontra num pro- 
cesso de recuperação de 
imagem e longe de con- 
vencerosadeptos quea as- 
sobiaram no final. Kokçu, 
Aursnes, Bah e Pavlidis 
destacaram-se numa for- 
mação que apresentou al- 
guns momentos positivos, 
mas não duradouros e con- 
sistentes. A equipa domi- 
nou, no entanto, revelou 
falta de segurança e con- 
sistência. Denota vontade 
e intensidade, ao mesmo 


tempo que muita ansieda- 
de e pouca confiança para 
fazer fluir o jogo. 

As águias tentam sub- 
mergir de um contexto 
desfavorável após a falsa 
partida em Famalicão, 
acentuada ainda pela con- 
vulsão de alguns episódios 
internos, casos da saída de 
Neres e ausência de João 
Mário. Só as vitórias e a 
melhoria de rendimento 
podem ajudar a readquirir 
acrença eatenuarasondas 
de choque da contestação 
interna. Mas o caminho 
promete ser longo... 

O Benfica assumiu a ini- 
ciativa e gerou volume de 
jogo ofensivo. Numa das 
ações, Kokçu assinou a 
vantagem, com Bruno Brí- 
gidoa ficar mal na fotogra- 
fia. A equipa manteve oas- 
cendente, mas perdeu li- 
gação e também Aursnes 
por lesão. Na etapa com- 
plementar, tornou domi- 
nare encostou o Estrela às 
cordas. Criou oportunida- 


des, sem revelar discerni- 
mento, e manteve-se em 
risco com a vantagem mí- 
nima. Renato Sanches e Di 
Maria escutaram aplausos, 
tal como Otamendi, provi- 
dencial em dois cortes per- 
to do fim, numa fase em 
que a incerteza também 
silenciava a Luz. Nota ain- 
da para a lesão de Tiago 
Gouveia. 

BENFICA Trubin: Bah, Tomás Arato, 
Otamend e Carreras: Florentino 


Sanches, 71) e Leandro Barreiro; 
Prestianni (Di Maria, 71), Kokçu e 


ESTRELA DA AMADORA Bruno 


Marques 

VAR Bruno Esteves (Lisboa) 

AO INTERVALO 1-0 GOLO Kokçu (19) 
AMARELOS Kokçu (34). Carreras (36), 
André Luiz (36), Tiago Gouveia (59), 
Caio (72) e Léo Cordeiro (87) 


sli Jos 


Kokçu assinou o primeiro 
golo e esteve nos melho- 
res lances das águias. Tia 
go Gouveia voltou a con. 
ceder bons apontamen- 


tos. Otamendi foi provi 
dencial perto do fim 


O guarda-redes Bruno 
Brigido abordou mal o 
lance no golo de Kokçu. 
Aursnes e Tiago Gou- 
veia lesionaram-se e fo- 
ram forçados a abando- 
nar o relvado. 


— 8) 


O árbitro amarelou 
Kokçu por protestos 
num lance em que o tur 
co sofre falta. Errou algu- 
mas decisões na fase em 
que os despiques foram 
mais quentes 


Açorianos 
agudizam 
crise 


dos gansos 


Casapianos 
perdulários acabaram 
com dez em campo 


“Tivemos 
muitas 
oportunidades” 


Roger Schmidt 
Benfica 


“Fizemos um jogo mui- 
to bom. Ganhámos por 
1-0, mas tivemos mui- 
tas oportunidades para 
oresolver. Não marcan- 
do o segundo golo, o 
jogo fica dificil, mas 
não concedemos opor- 
tunidades. Tirámos o 
Frederik [Aursnes] para 
não corrermos riscos. 
Quanto ao Tiago Gou- 
veia, parece algo no 
ombro. Esperamos que 
não seja grave.” 


“Vitória 
assenta bem 
ao Benfica” 


Estrela da Amadora 


“A vitória assenta bem 
ao Benfica pela globalida- 
de do jogo. Demorámos 
muito tempo a entrarno 
ritmo do jogo, daí uma 
primeira parte pouco 
conseguida. Ao interva- 
lo, retificâmos algumas 
coisas. Disse aos jogado- 
res que, para discutirmos 
Ojogo, tinhamos de ter 
coragem em ter bola.” 


Casa Pia o 
Santa Clara 2 


Três jornadas, 
três derrotas e zero golos 
marcados são o balanço do 
arranque do Casa Pia, que 
voltou a desperdiçar opor- 
tunidades e ceder em mo- 
mentos-chave do jogo, 
acabando com dez em 
campo. O Santa Clara ob- 
tevea segunda vitória fora 
à custa de uma segunda 
parte em que soube tirar 
partido dos erros doadver- 
sário e usar as suas armas 
para fazer a diferença e 
matar O jogo. e ams. 


CASA PIA Sequeira; João Goulart, José 
Fonte e Tchamba; Larrazabal, Miguel 
Sousa (Rafael Brito, 87), Beni, Telasco 
Pablo Roberto, 66) e Leonardo Lelo 
(André Geraldes, 87); Obeng 
(Sevensson, 77) e Nuno Moreira 
(Henrique Pereira, 66) 

Treinador João Pereira 


SANTA CLARA Gabriel Batista; Sidney 
Lima, Frederico Venâncio e Luis Rocha; 
Lucas Soares (Calila. 74), Pedro 
Ferreira, Kiismahn e Mateus Araújo; 
Vinícius (Ricardinho, 63), Gabriel Silva 
Matheus Pereira, 74) e Alisson Safira 
(Serginho, 89), Vasco Matos, 90+4) 
Treinador Vasco Matos 


LOCAL Municipal de Rio Maior, em Rio 


Maior 

TEMPO Quente RELVADO Bom 
ESPECTADORES 1007 

ÁRBITRO Ricardo Baixinho (Lisboa) 
ASSISTENTES Ru Teixeira e Diogo 
Pereira 


VAR António Nobre e Nelson Pereira. 
AO INTERVALO 0-0 GOLOS Gabriel 
Silva (57), Ricardinho (90+5) 
AMARELOS Luis Rocha (27), Safira 
(61), José Fonte (73), Pedro Ferreira 
(78), Sevensson (78), Larrazabal 
(84 e 88) 

VERMELHOS Larrazabal (88) 


Gabriel Silva e Vinicius 
do Santa Clara festejam 


Golo artístico 
de Gustavo Sá dá 
conforto decisivo 


Famalicenses mantém pleno de vitórias na Liga, 
mas sofrem com a reação final das panteras 


Gustavo Sá comemora depois de marcar golo soberbo 


Famalicão 1 
Boavista o 
José Pedro Gomes 
desporto®jn.pt 

Com um golo 


de calcanhar de Gustavo 
Sá, logo aos seis minutos, 
o Famalicão manteve o 
pleno de vitórias neste ar- 
ranque da Liga, superando 
um Boavista que teve uma 
exibição em crescendo e 
obrigou os minhotos a so- 
frer para segurarem a van- 
tagem. 

O tento que decidiu o 
jogo, candidato a melhor 
doano, teve um efeito per- 
verso para a equipa da casa, 
que se acomodou à vanta- 
gem e entregou a iniciati- 
va ao Boavista. Os axadre- 
zados até equilibraram os 
duelos do meio-campo, 
mas foram inoperantes no 
ataque, terminando a pri- 
meira metade sem um 
único remate à baliza. 

A primeira vez que as 
panteras mostraram as 
garras foi já aos 60 minu- 
tos, num livre de Reisi- 
nho, suficiente para assus- 
tar os famalicenses, que 
perceberam que tinham 
de fazer mais. Zaydou ain- 
da tentou, num remate de 
longe, ampliaro marcador, 
mas foi o Boavista, na par- 
te final, por Onyemaechi 
e João Barros, a rondar o 
empate, negado por defe- 
sas soberbas de Zlobin. 


FAMALICÃO Ziobin. Lucas Calegari, 
Mihaj, Justin De Haas, Francisco 
Moura, Topic, Zaydou (Ricciel, 90+3), 
Gustavo Sá (Tom van de Lai, 65), 
Sorriso, Óscar Aranda (Mário González. 
65) e Rochinha (Gii Dias, 65) 
Treinador Armando Evangelista 


BOAVISTA João Gonçalves, Pedro 
Somon ia Mg, A, odio 
Abascal, Bruno Onymaechi, Filipe 
Ferreira (João Barros. 73. Vukotic 
(Marco Ribeiro, 84), Ibrahima Camará 
[= Peréz, 74), Miguel Reisinho 


AMARELOS Pedro Gomes (16), Filipe 
Ferreira (32), Vukotic (42), Minay (58) 


Armando Evangelista 


Famalicão 


“Entrámos como 
queríamos, marcámos 
eo Boavista reagiu. O 
resultado é justo” 


Cristiano Bacci 
Boavista 


“Conta é o resultado, 

a eficácia decidiu. Não 
gosto de receber 

bi quado peso” 


OAO 
Santa Cara 
POE AEE A 
Boavista, 


Maxi esperado 
hoje em Lisboa 


Uruguaio chega para assinar contrato por cinco anos 
num investimento a rondar os 14 milhões de euros 


Luís Antunes 
blaopsspejn pt 


Depois de alguns 
dias de espera face a algu- 
mas vicissitudes da trans- 
ferência, Maxi Araújo é es- 
perado hoje em Lisboa 
para realizar testes médi- 
cos e assinar contrato de 
cinco épocas com osleões. 
Oclube de Alvalade inves- 
te cerca de 14 milhões de 
euros no atacante que faz 
todo o corredor esquerdo. 

Ouruguaio, proveniente 
dos mexicanos do Toluca, 
será o terceiro reforço do 
Sporting, depois de Kova- 
cevic (4,8 milhões de eu- 
ros) e Debast (15,5 mi- 
lhões). Mas o esforço da 
SAD não vai ficar por aqui, 
uma vez que se prepara 
paracolocar todas as fichas 
no derradeiro ataque a Fo- 
tis Ioannidis. 

Depois do falhanço na 
contratação de Vitor Ro- 
que ao Barcelona, o cam- 
peão nacional arrisca tudo 
na operação do atacante 


Maxi Araújo faz todo o corredor esquerdo 


Melhor só há 76 anos 
Demolidor, o leão já che- 
gou aos 17 golos nos pri- 
meiros quatro jogos. É 
preciso recuar até 1948 
para achar melhor (19). 


Morita quer Mundial 
“Quero fazer o melhor e 
ajudar o Japão a garantir 
uma vaga no Mundial”, 
afirmou o médio, pré- 
-convocado para os jogos 
com a China e Bahrain. 


grego que poderá levar a 
SAD a investir um valor 
superior a 20 milhões de 
euros. 

Da Grécia surgem noti- 
cias de que o Panathi- 
naikos prepara a renova- 
ção do contrato do joga- 
dor. Um dado que pode 
ainda complicar o assalto 
dos leões que, em caso de 
insucesso, preferem ficar 
com as opções disponi- 
veis no plantel do que 
tentarem umaalternativa 
no mercado. 


Pontuar é bom 
e ajuda a crescer 


Estoril ainda com contador a zero vai à luta sem 


dramas, já os galos procuram manter tendência 


Consistênciaéa 
palavra-chave deste jogo, 
mas foi usada com ângulos 
diferentes. Ian Cathro, 
treinador do Estoril, não 
fez dramas pelo facto da 
sua equipa ainda não ter 
pontuado, lembrando o 
processo em curso: “Nesta 
fase em que estamos a 
construir o plantel, a cres- 
cer enquanto equipa, isso 
naturalmente faz parte. 
Estamos num momento 
estável, com os mesmos jo- 
gadores, as mesmas roti- 


Bruno Pinheiro 


nas, a crescer e a trabalhar 
nesse sentido”. Curiosa- 
mente, depois da goleada 
ao AVS (4-1), Bruno Pinhei- 
ro, treinador dos galos, pro- 
meteu uma equipa “mais 
consistente e mais cons- 
ciente da interpretação de- 
fensiva e ofensiva”. e ams. 


Andrew Ventura; Zé Carlos, Rúben 
Femandes, Jonathan Buatu, Sandro 
Cruz; Mory Gbane, Maxime Dominguez, 
Fujimoto; Tidjany Tourê, Jorge Aguirre, 
Félix Correia 

Indisponíveis: Não tem 

Treinador: Bruno Pinheiro 


25 de agosto de 2X 


Jornal de Notícias 


Do bacalhau com broa 
ao mistério das lesões 


Carlos Carvalhal irónico face à chegada de Yuri Ribeiro. 
Vaga de problemas físicos no plantel tida como anormal 


João Faria 
jono faria pt 


BRAGA Totalmente vitorio- 
so após três jogos à frente 
dos guerreiros, Carlos Car- 
valhal projeta o quarto 
êxito seguido, na receção 
de hoje ao Moreirense, 
equipa que venceu os dois 
primeiros desafios da Liga. 
“Perspetivamos um jogo 
dificil. Vamos jogar frente 
auma equipa organizada e 
moralizada pelas vitórias 
conseguidas. Precisamos 
do apoio da massa associ: 
tiva, isso vai ser determi- 
nante para vencermos, 
que é o nosso objetivo”, 
disse o técnico Carlos Car- 
valhal, na antevisão da re- 
ceção aos cónegos, da ter- 
ceira jornada da Liga. 
Otreinador do Braga pre- 
parou o jogo com os cóne- 
gos ciente de que, além da 
natural gestão do plantel, 
terá de encontrar alterna- 
tiva face a nova lesão, ago- 
ra de Bruma, que estará 
pelo menos quatro sema- 
nas de fora. “O número de 
lesões musculares que 
está a acontecer é alta- 
mente anormal. Cumpre- 
-nos conhecer as causas, 
uma delas é a densidade 
competitiva, claro, mas 
isso não explica tudo”, fri- 
sou o técnico arsenalista. 
A receção aos cónegos 
acontece a meio do play- 
-off da Liga Europa com os 
austríacos do Rapid Viena, 
equipa que o Braga visita 
na próxima quinta-feira, 
apósa vitória em casa, por 
2-1, na primeira mão. “Jo- 
gamos com equipas que 
têm uma semana inteira 
para preparar o jogo, mas 
isto são as dores de cresci- 
mento. Estamos no Spor- 
ting de Braga e sabíamos 
que ia ser assim, é um de- 
safio”, realçou. 
O Braga anunciou, en- 
tretanto, a contrata- 


ção de Yuri Ribeiro, 


- 3º jomada Árbitro: Nuno Almeida (Algarve) 
Estádio Municipal de Braga Assistentes: Pedro Martins e Hugo Ribeiro 
20.30H Sport TV1 VAR: Manuel Oliveira (Porto) 
Braga Ë Moreirense 
Treinador vr Treinador 
Carlos Carvalhal César Peixoto 

. . 
Matheus Kevin 
. . . . 
e Serdar Arrey-Mbi e e Maracás Marcelo e 
= = E E] 
. . . 
Sidnei Otor Benny 
Tavares 
. . 
Madson Antonisse 
. A 
Roberto Fernández Luis Asué 
Indisponíveis: Paulo Oliveira Jodo Indisponível: Hernán Infande 
Moutinho, Niakaté e Bruma (lesionados). | fesionado) 
Banza (equipa B). Yun bro (por inscrever) 
lateral português com pas- | [MOREIRENSE 
sado no clube e que vai e . 
substituir o polaco César Peixoto 
Wdowick, que teve pro- | quer manter 
blemas de adaptação. a invencibilidade 
“Estou muito contente. 
É um bracarense, é de ) César Peixoto reconhece 
Vieira do Minho, jogou ) valor ao Sporting de Bra- 
pelas camadas jovens do ( ga, adversário de hoje do 
clube e é um jogador da ) Moreirense, mas quer 
casa. Isso foi determinan- | sair com pontos da visita 
te na escolha porque pre- ) aos arsenalistas, manten- 
cisávamos de uma alter- ) doa invencibilidade. “Va- 
nativa ao Marin. Não vai ) mos defrontar um gran- 
estranhar a comida, nem ( de adversário, mas a mi- 
o clima, fala a mesma lin- ) nha equipa é muito com- 
gua, está habituado a co- | petitiva e vamos lá ten- 
mer bacalhau com broa e ) tar lutar por pontos”, as- 
cabrito”, brincou Carlos ( sumiu o treinador do 
Carvalhal antes do jogo ) Moreirense. “Acredito 
com o Moreirense. e que podemos fazer um 
bom jogo e criar muita 
Carlos | dificuldade ao Braga”, 
Carvalhal ) acrescentou o líder dos 
cónegos. O Moreirense 


entra em campo com 
duas vitórias em igual 
número de jogos na Liga. 


tigo, regressa às opções. 
Alan tem treinado condi- 


Cionado e está em dú- 


Rui Borges 
confia na 
mentalidade 


da equipa 


Treinador garante que 
não há sobranceria 
pelo bom momento 


Rui Borges 


V. GUIMARÃES Rui Borges 
garante uma equipa pre- 
parada para a visita ao 
AVS, antes da viagem à 
Bósnia, na segunda mão 
do play-off da Liga Euro- 
pa, onde vai defrontar o 
Zrinjski Mostar. 

Até ao momento, o V. 
Guimarães soma sete vitó- 
rias em outros tantos jogos 
e não tem golos sofridos. 
“Não visobranceria nos jo- 
gadores. Estão completa- 
mente focados no jogo 
com o AVS em termos téc- 
nicos, táticos e de estraté- 
gia. Por isso, não tenho de 
me preocupar com a com- 
ponente mental. A equipa 
está a responder sempre 
coma mesmaatitude”, ex- 
plica o técnico. 

Do lado do AVS, o treina- 
dor Vítor Campelos pede o 
“máximo da concentra- 
ção” para vencer. e vzo. 


jui rováveis 


V. GUIMARÃES 

Bruno Varela: Bruno Gaspar, Jorge 
Handel, Nuno Santos, Tiago Silva; Kaio 
César, Neison Oliveira e 
Indisponíveis: não há 
Treinador: Rui Borges 


LIGA PORTUGAL 2 


Autogolo 
anula 
reviravolta 


Leixões 3 


P. Ferreira 3 


Jogo de loucos em Matosi- 
nhos, que teve seis golos, 
uma reviravolta e emoção 
até final. O Paços de Ferrei- 
ra fechou o primeiro quar- 
to de hora com dois golos 
de vantagem, que um bis 
de André André anulou até 
aointervalo. Mozino com- 
pletou a reviravolta ao mi- 
nuto65, de penálti, masos 
leixonenses tiveram no 
autogolo do guarda-redes 
Stefanovic, após lance con- 
fuso na área, um balde de 
água gelada. e 


ao 22 


-E 
Farense Ouo  BentcaB A And 20 o 50 Mano E WY 
times na entel ARLS Pad Aves 27 karo 3) Aul 
~r; a 

terna maa uia GEES 0a afetaria 
Voltar a casa | Goleada 


quebra 
enguiço 


Torreense 3 


Oliveirense o 


No regresso a casa do Fel- 
gueiras, só faltaram os go- 
los para a festa ser total. 
Apoiados por quase 1800 
adeptos nas bancadas, os 
locais dominaram o Fei- 
rense e criaram as melho- 
tes situações da partida, 
mas foram perdulários. As 
duas equipas continuam 
sem perder na Liga 2. è 


AMARELOS. 
(47), Steven Petkov (5) e Héder Så (30+ 2) 


A primeira vitória do Tor- 
reense no campeonato 
veio em forma de goleada, 
perante uma Oliveirense 
com boas ideias, mas ain- 
da sem consistência para 
outros voos. Um penálti, 
convertido por Pozo, abriu 
caminho ao triunfo doslo- 
cais, completado por Elim- 
bi e um autogolo. e 


Luis Bastos (49), André Santos (57), 
(86), Lucão (B0), Emb (88) e Stopira (90) 


Jornal de Notícias 


“COMPROMISSO COM À 


OGRANDE 
PRÉMIO DE 


CICLISMO 


LEILOSOCº 


PUBLICIDADE 


SUSTENTABILIDADE É INABALÁVEL" 


Àbeira de 
completar 50 
anos, Unimadeiras 
já criou mais de 
2.000 empregos e 
geriu com sucesso 
40.000 hectares 
deáreaflorestas 
certificada 


A UNIMADEIRAS COMEMO- 


RA 50 ANOS DE EXISTÊNCIA. 


QUE BALANÇO FAZEM? 


no setor florestal em Portugal, 
destacando-se pela nossa dedi- 
cação à produção, comerciali- 
zação e exploração sustentável | 
da madeira. Ao longo destas 
décadas, conseguimos gerir 

com sucesso mais de 40.000 
hectares de área florestal cer- 
tificada, oferecendo uma vasta | 
gama de produtos de madeira, 
incluindo eucalipto e pinho. É | 
importante enfatizar o nosso 
compromisso com a sustenta- 
bilidade e com a gestão flores- | 
tal, que é e será sempre ina- 
balável, apoiando numerosos 
fornecedores e criando mais 

de 2.000 empregos, o que tem 


JORGE LOUREIRO, Presidente do Consel 


o de Administração 


e a sustentabilidade das para continuar a inovar e li- 


nossas operações. Este marco | derar o setor florestal, sempre 


variáveis internas e externas. 
COMO TEM CORRIDO O ANO 
DE 2024? 

Em 2024, a Unimadeiras tem 
registado um desempenho 
sólido e promissor. Conti 
nuamos a consolidar a nossa 
posição como líder no setor 
florestal em Portugal, com 
um foco firme na sustentabi- 
lidade e na inovação. Expan- 
dimos a nossa área florestal 
certificada e fortalecemos 
parcerias estratégicas, resul- 
tando numa maior eficiência 
operacional. A nossa dedica- 
ção à preservação ambiental 
e à gestão florestal responsá- 


Como Presidente do Conselho | um impacto significativo na é uma homenagem a todos os | com um forte compromisso vel continua a ser reconheci- 
de Administração da Unima- economia local e nacional. nossos colaboradores, clientes | com a sustentabilidade. da, reforçando o nosso com- 
deiras, é com um orgulho Além disso, a Unimadeiras e parceiros, cuja dedicação e | A Unimadeiras será sempre promisso com a excelência e 
imenso que iremos celebrar | tem desempenhado um papel | apoio têm sido fundamentais | uma empresa responsável e a sustentabilidade 

os 50 anos de existência. Fun- | crucial na promoção da manu- | para o nosso sucesso capaz de responder aos desa- | otimistas em relação ao futu- 
dada em 14 de outubro de tenção e conservação dos ca. À medida que olhamos para o | fios de um mercado em cons- | ro e preparados para novos 
1974, a Unimadeiras cresceu minhos florestais, asseguran- futuro, estamos naturalmente | tante mutação, mantendo um desafios. 

e tornou-se uma referência do a preservação do ambiente | entusiasmados e preparados | olhar atento para mitigar as QUAIS OS PLANOS E PROJE- 


TOS PARA O FUTURO? 
A Unimadeiras está conti- 
aá unimadeiras nuamente focada na busca 


A FLORESTA É A NOSSA VIDA | Pela excelência e tem planos 
ambiciosos para o futuro. 


Em 2024, demos início à cer- 


66 tificação ESG, que reforçará 
ainda mais a nossa posição 
Continuamos a no mercado, destacando o 


nosso compromisso com 
; práticas ambientais, sociais 
posição como líder e de governança responsá- 


no setor florestal em veis. Este passo estratégico 


não só elevará os nossos 
Portugal, com um foco x 
padrões de sustentabilidade, 


firme na sustentabilidade | mas também fortalecerá a 
enainovação confiança dos nossos clientes 


9 9 e parceiros, garantindo um 
crescimento sustentável e 
inovador. 


consolidar a nossa 
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LIGA 3 - PRIMEIRA FASE 


Sem golos 
nem grande 
emoção 


Braga B © 


CAMPEONATO NACIONAL DE SUB-19 - 1.º DIVISÃO - PRIMEIRA FASE 


Varzim o 


Thus loa 3 EE 
E 25021 

$ 
500535 
PRÓXIMA JORNADA 31-08-2024 


Nulo que se adequa num 
jogo pautado pelo equilí- 
brio e com poucas oportu- 
nidades de golo. Os arsena- 
listas arrancaram melhor 
na partida, com os povei- 
ros a equilibrarem o jogo 
com o decorrer dos minu- 
tos, tornando o empate no 
resultado lógico para o en- 
contro. O Braga Bcontinua 
sem sofrer golos em casa, 
tal como o Varzim nos jo- 
gos fora. e 


Fajardo marcou o primeiro golo do F. C. Porto 


Regre: 


sso natural do 


dragão às vitórias 


Oliveirense o 
4 


Regresso às vitórias para o 
F.C. Porto na Zona Norte, 
que continua a liderar, a 
par do V. Guimarães. Em 
Oliveira de Azeméis, um 
golo de Fajardo, que está a 


foca. De Janutas, an uso 7O, i 
a viverumarranquedetem- 
Costa, 70) e Kauan Ruben Furtado, 70) porada inspirado, colocou 
Treinador Castro A 
VARZIM Pedro Costa, Pedro Nino (Lourenço | Belenenses ra os dragões na rota de um 
Henriques. 80) Fábio Pacheco. Ruben Ribeiro = triunfo que ganhou maior 
a E Paço han a, 0, z volume após o intervalo. 
Amando. Joel Monteiro. Rodrigo Rapo, José | pomp T Mide destacou-se ao bisar, 
Gomes (Cu | a E 
rrara e ho! Gomes o ro 6% tendo, pelo meio, o recém- 
LOCAL Estácio 1.º de Maio, em Braga -entrado Francisco Curve- 
ÁRBITRO Hugo Sika (Santarém) Curvelo (64) P 
AMARELOS Leandro Das (16) João Matos AMARELOS Diogo (11). Tiago Siva (82) e lo igualmente marcado. e 
(47), Pedro Nuno (55), Otra (75), Gui Queta (84) 
Costa (854 e Diego 186) 
Casa Pia 1 
Sintrenses Benfica o | Almeida Triunfo 
crescem na | asmu-umrre po | dita rumo suado dos 
adversidade |iximmlcia | até à goleada | guerreiros 
Corta Pau Rosário. 58) Gonçalo Sarzedas, 
Marco Espanha e Miguel Neves (Hetver 
Caldas 2 | 1º Dezembro EX E— Lusitânia Açores 1 | Braga 
Oliv. Hospital 1 | Sp. Covilhā 1 ENCA Aart re Keen Pato, Dgo Sporting 5 | Nogueirense i 
(Duarte Soares. 46). João Capucho. Sandro 
Espirto Santo. André Vahusyuk (Mauro Furtado. 
Uma reviravolta supersó- | O 1.º Dezembro começou | Sha ama furado tm uso | Vitória convincente do | O Braga bateu com dificul- 


nica, assinada por Edu 
Monteiro ainda na pri- 
meira parte, permitiu ao 
Caldas levar de vencida 
um perigoso Oliveira do 
Hospital. Para lá do autor 
dos dois golos, também 
Rafa Pinto brilhou na 
equipa da casa, com um 
par de assistências. e 


AO INTERVALO 2-1 
BOLOS Grácio (10) e Edu Monteiro (31 e 34) 
AMARELOS Ecs Montero (15), Tomás (41), 
Nana (45) Dogo Comet 73) e 
Nascimento (90. 


por falhar um penálti, por 
Rui Batalha, ao minuto 10, 
e viu-se em desvantagem 
noinício da segunda parte, 
graças a um golaço de Dio- 
go Ramalho, mas aprovei- 


a, 
[80+2) e Alonso Viera (90+ 10) 


Sporting nos Açores pe- 
rante um Lusitânia que se 
estreou de forma bastante 
negativa em casa esta épo- 
ca. Miguel Almeida bisou 
e abriu o caminho para o 
triunfo dos leões. Já o Lusi- 
tânia continua sem pon- 
TUAI. @ARTHUR MELO 


02 
GOLOS Miguel Amesta (43 e 53. Grombani 
449, Berardo (52, Luis Gustavo (71) e 
Fregenco 


es, 
AMARELO Emboss (47) 


dade a equipa maiata e só 
sentenciou o triunfo per- 
to do fim, quando jogava 
com dez por lesão de Tiago 
Carvalho. Filinto e Tomás 
Muller levaram os minho- 
tosa vencer por 2-0 para o 
intervalo, mas João Mar- 
tins, de penálti, reduziu a 


É 
ii 


J 
Hi 
piii 
gs j 
EE 


RH 

E 

niri 
Hy 


NACIONAL SUB-15 
Martim é 


FORMAÇÃO Na Série B, o 
Sporting goleou o V. Setú- 
bal (6-1), com toque espe- 
cial de Martim Ribeiro, 
mão de Rodrigo Ribeiro, jo- 
gador sénior do Sporting, 
que assinou um póquer. Na 
Série A, o V. Guimarães ba- 
teuoTaboeira por 4-0 eso- 
mou o segundo triunfo. e 


GOLOS Martim Abeiro (2, 24, 33 e 4042), 
Dago Farinha (37, Diego Moreira (52) e 


Jons 
Rodrigo Valente Thomas Brito. Miguel Gaudin 
(David Racha. 76) João Santos (Tomás Fi. 76) 
Treinador Tiago Andrė 


LOCAL Academia do VSC, em Guimardes 


Jornal de Notícias 


25 de agosto de 2024 


Esloveno da Red Bull-Bora festeja o segundo triunfo na Vuelta 2024 


Miguel Pataco 


miguel pataco@jn.pt 


Os 158 quiló- 
metros entre Úbeda e 
Carzola provaram que, 
dois dias depois de se ter 
deixado surpreender e 
perder a camisola verme- 
lha para Ben O'Connor, 
Primoz Roglic ainda não 
atirou a toalha ao chão e 
vai lutar até ao fim para 
conquistar, pela quarta 
vez na carreira, a Volta a 
Espanha. O esloveno ven- 
ceu a segunda etapa na 
edição de 2024, reduziu a 
diferença para o australia- 
no e perdeu aquele que 
seria, teoricamente, o 
principal rival até Madrid. 
João Almeida teve um dia 
horrível, perdeu quase 


cinco minutos para Roglic 
e existe a suspeita, não 
confirmada, de que o ci- 
clista português esteja in- 
fetado com covid-19. 
Aoitava tirada da Vuelta 
só tinha duas contagens 
de montanha - a segunda 
a coincidir com a meta -, 
mas um desnível acumu- 
lado de 2380 metros que 
podia, como se viria a con- 
firmar, ser aproveitado 
pelos principais ciclistas 
da geral. A fuga do dia, 
essa, esteve muito perto 
de conseguir o objetivo, 
nomeadamente Harold 
Tejada, que só foi alcança- 
do já no último quilóme- 
tro. O ataque de Roglic fez 
descolar quase toda a con- 
corrência e apenas Enric 
Mas conseguiu não perder 


tempo para o esloveno, 
enquanto Mikel Landa se 
recandidatou a um lugar 
no pódio, ao fechar o dia 
na terceira posição e a su- 
bira quinto da geral. Con- 
tas feitas, Roglic tirou 1.02 
minutos - incluindo as 
bonificações -a Ben O'Co- 
nnor, mas o australiano 
continua a ter 3.49m de 
vantagem. 


O ESFORÇO DE ALMEIDA 

A última subida foi peno- 
sa para João Almeida. 
Além de ter sido apanha- 
do numa queda em que es- 
teveenvolvido Sepp Kuss, 
o português não teve 
ritmo para fazer mais uma 
das famosas “almeidadas” 
e, de acordo com a Euros- 
port Portugal, o ciclista da 


João Almeida mostrou capacidade de sofrimento 


Primoz Roglic dá o troco 
a Ben O'Connor no adeus 
ao sonho de João Almeida 


Esloveno vence oitava etapa da Vuelta e tira tempo ao camisola vermelha. 
Português da UAE perde quase cinco minutos entre suspeitas de covid19 


UAE Emirates estará infe- 
tado com covid-19, algo 
não confirmado nem pelo 
atleta, nem pela equipa. 
Ossintomas já durarão há 
três dias e resta saber se 
Almeida alinha à partida 
para a etapa de hoje. 


Kinne ws Pos aasin O 

E Irono Teen Faro a 500m 

Mhai Landa ESP/Quck-Sep). 2513m 

2º do fe ONE En 2906m 
Over FORM à 38 10m 


Cai rp 


Ben O'Connor 
Ciclista da Decathlon 


“Não contava perder 
45 segundos na 
estrada e a verdade 
é que não foi um dia 
bom para mim. 
Espero recuperar 

na serra Nevada” 


G = y 
Primoz Roglic 
Ciclista da Red Bull-Bora 


i 


“Foi preciso sofrer 
muito, por causa do 
calor. Felizmente, 
tive pernas para 
ganhar a etapa. É bom 
conseguir tirar tempo 
ao Ben O'Connor” 


Dérbi eterno 


| decide 


vencedor 
da Supertaça 


Leões defendem troféu 
conquistado no último 
ano frente às águias 


F.C. Porto 31 
Benfica 34 


Pelo terceiroano 
consecutivo, a Supertaça 
vai ficar na capital. O 
Sporting, detentor do tro- 
féu, apurou-se para a final 
de hoje, na Póvoa do Var- 
zim (15 horas), depois de 
ter derrotado, de forma 
clara, o ABC, por 37-26. 
Como adversário terá o 
Benfica, que teve uma 
missão bem mais compli- 
cada frente ao F.C. Porto, 
na restante meia-final. As 
águias dominaram a pri- 
meira parte, que fecha- 
ram com cinco golos de 
vantagem (20-15), mas 
viram os dragões encurta- 
rem a diferença para a 
margem mínima, no ar- 
ranque da segunda parte. 
Porém, os portistas nunca 
conseguiram anular a des- 
vantagem, apesar das di- 
versas ocasiões para o 
conseguirem, acabando 
derrotados por 34-31. 

F. C. PORTO Abrahamsson, Mikkelsen, 
Valdés (6), Iturriza (3), Salina (1), Rui 
Silva (6) e Martinez (5) - jogaram ainda 
Diogo Rêma, Diocou (2), Leonel 
Fernandes (2), Gunnarsson (3), Diogo 
Oliveira (3), Miguel Oliveira, Brandão, 


Pedro Oliveira e Fábio Magalhães 
Treinador Magnus Andersson 


BENFICA Capdeville, Valencia (1), 
Rahmel (6), Alexis (2), Rui Baptista (3), 
Cavalcanti (4) e Grigoras (4) - jogaram 
ainda - Sanchez Migalion (2), Hedberg 
(3 Bélone (1), Fábio Silva (2), izquierdo 
(5). Egon Hanusz (1) e Kristof Palasics 
Treinador Jota González 


LOCAL Pavilhão Municipal da Póvoa de 


Varzim. 
ÁRBITROS Daniel Martins e Roberto 
Martins AQ INTERVALO 15-20 
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Cartaz de luxo 
à procura do 
prestígio nacional 


Equipas lusas trazem os principais protagonistas para 
o Grande Prémio JN. Prova começa hoje em Albergaria 


A arora tarina no pebim doing na Mila é promita qumoções fichas 


José Pedro Gomes 
desportoejn pt 


CICLISMO O Grande Pré- 
mio Jornal de Notícias/ 
/Leilosoc, que parte hoje 
de Albergaria-a-Velha, 
para oito dias de competi- 
ção, tem um cartaz de 
luxo, reunindo os melho- 
resciclistas a atuar em Por- 
tugal, todos em busca de 
um dos mais prestigiantes 
troféus dos calendário ve- 
locipédico. 

As principais atenções es- 
tãoviradas para Rafael Reis, 
ciclista da Sabgal-Anicolor, 
vencedor da edição de 
2023, que pode fazer histó- 
ria nesta prova, tornando- 
-se no primeiro corredor a 
colocar por três vezes o seu 
nome no palmarés de ven- 
cedores. O ciclista terá a 
companhiade Artem Nych, 
o vencedor da última edi- 
ção da Volta a Portugal. 

O espanhol David Do- 
minguez (Aviludo-Loule- 
tano), vencedor do GP 
Douro Internacional deste 
ano, também vai marcar 
presença nesta provadoJN, 
com a formação algarvia a 


PERCURSO 

1ºETAPAZSAGOSTO 138.2 KM 

Adergoriaveha _—_ 
Velha 


Pata: ha D: Jem He e Alapra 1300h 
Cega: A Here e Acura 1632] 


2º ETAPA 26 AGOSTO 151,8 KM 


2" ETAPA 27 AGOSTO 1468 KM 
Gondomar > Gondomar 

Para Porão es 200i 

Chegada Pasto Msc 1545h 


4! ETAPA 28 AGOSTO 128,1 KM 


6.º ETAPA 30 AGOSTO 


Viana do Castelo -» Viana do Castelo 
Parida Pun a ue ca Po er - 1200 
Chegada Pa ca Cure ca Pran rs 1603h 


158,8 KM 


Z ETAPA 31 AGOSTO 155.7 KM 
Valongo -+ Valongo 
Pas Ae 5 Dto EM vaga 1200h 
Chegada: à 5 Ouro mg 158 


8º ETAPA 1 SETEMBRO 


Maia > Maia 
Para: a Lu de Comb 1200 
Cega A Ls de Combos - 16061 


161,1 KM 


trazer os protagonistas dos 
sprints da Volta a Portugal, 
osargentinos Nicolas Tiva- 
nie Tomas Conte. 

Na ABTF-Feirense, a 
grande ausência é António 
Carvalho, que já venceu 
por duas vezes o Grande 
Prémio JN, fazendo com 
que o jovem Afonso Eulá- 
lio, um dos protagonistas 
da Volta Portugal, seja o 
chefe de fila. 

NA RP/Paredes/Boavista 
a consistência de Francis- 
co Penñuela, César Fonte 
e Hugo Nunes podem fa- 
zera diferença, tal como a 
experiência de Luis Fer- 
nandes na Credibom-LA- 
-Marcos Car. A Efapel é ou- 
tra candidata à vitória, 
com Joaquim Silva e Tiago 
Antunes como figuras. 

Para as várias chegadas 
rápidas a Tavfer-Ovos Ma- 
tinados-Mortágua tem 
João Matias e Leangel 
Liñarez, enquanto a AP 
Hotels Resorts-Tavira-Fa- 
rense surge com ostrunfos 
Francisco Campos e Carlos 
Salgueiro. Na GIGropu-Si- 
moldes-UDO Luís Gomes 
será a figura de proa. e 


Jorge Henriques 
PORMINHO SUB-23 TEAM 

ABTF-FEIRENSE (POR) (POR) 

41 Afonso Eulálio 121 Afonso Lopes 

zZ Cabedo 122 Bruno Lopes 

a Gonçalves. 123 Tomás Gaspar 

AA vo Pinheiro 124 Cláudio Leal 

45 Fábio Costa 125 Pedro Crispim 

46 Pedro Andrade 126 Pedro Cunha 

47 Pedro Siva 127 Rul Siva 

Dir. Desportivo: Joaquim Andrade Dir. Desportivo: Alberto Siva 

CREDIBOM-LA ALUMÍNIOS- CCL-MATDIVER-ANASTÁCIO 

MARCOS CAR (POR) MENDES LDA. (POR) 

51 Luís Femandes 131 José Martin 

s 132 Francisco Cordeiro 

5 Soda Mete 133 Chacon Franklin 

54 Diogo Narciso 134 Gregory Ramirez 

55 João Macedo 135 Alonso Bustamante 

56 João Oliveira 136 Gabriel Rodas 

57 Emanuel Duarte 

Dir. Desportivo: Hernâni Broco Dir. Desportivo: Jorge Piedade 

AVILUDO-LOULETANO- STA. MARIA DA FEIRA-SEGUE- 

LOULÉ CONCELHO (POR) MENTO D'ÉPOCA-REOL (POR) 

61 Nicolas Tivani 141 André Rodrigues 

82 Jesus Dei Pino 142 Miguel Costa 

3 Tomas Contie 143 Rafael Soares 

84 David Dominguez 144 João Tomásio 

85 DanielViegas| 145 Daniel Castro 

66 Gaspar 146 Roberto Santos 

67 José Dias 147 Miguel Feliz 

Dir. Desportivo: Américo Siva Dir. Desportivo: André Santos 

TAVFER-OVOS MATINADOS- 


TECHNOSYLVA MAGLIA- 
BEMBIRRE (ESP) 


TI João Matias 151 Cristobal Ramirez 

T2 Antônio Barbio 152 Guillen Be! 

73_Nicolas Saenz 153 Fabrizio German 
74_Leangel Liñarez 154 Grigori Skomiakov 
75_Angel Sanchez 155 Cristobal Mena 

76 Gonçalo Amado 156 Marcos Goméz 

T7 Andrés Taboada 157 Juan González 

Dir. Desportivo: Gustavo Veloso Dir. Desportivo: Alberto Nuñez 


MARCADOR. 
FUTEBOL - A.F. Braga - São Paio 
Arcos-Merelinense 1-1, Celeirós- 
-Santa Maria 1-1, Seho-Ninense 0-2 


bergaria-a- 
~Veiha-Abergaria-a- Velha (138.24) 
Volta a Espanha - 9.º Etapa - Motril- 
-Granada (178,5 km) 


Liga 2 - 3º jornada - Académico 
Viseu-F. C. Porto B (11), Penafiel- 
Tondela (14), Maritimo-Chaves 
(15.30), Matra-Portimonense (18), 
Benfica B-Vizela (18) 


Liga 3- Sério - 4º jornada 


Alético (11) 


 Tirsenso- 
-V Guimartes B,Vinense-Joane, Via 
Real-Brito; Série B - Camacha- 
Machico (15) Cntes-Unio Lamas, 
Marco 


Peniche, União 1919-Sp Pombal, 
Série D - Amora-Lusitano Évora, 
Moura-Serpa, Estrela Amadora B- 
-Fabril Barreiro, Sintrense-Estreia 
Vendas Novas, Comércio Indústria- 
-Barreirense - Jogos às 17 


Nacional Sub-17 - 1º 
Fase - Série Norte - 4. jomada - 


“Tondela (17), Estádio Dr. Jorge 
Sampaio. em Gala; Série Sul - 
Sacavenense-Benfica. V Setúbal- 
-Torreense, Casa Pia-Estord, 
Sporting-Real, Académica- 
-Belenenses (15) - Jogos às 11 
Campeonato Nacional Sub-15 - 1.º 
Fase - Série Norte - 2º jomada - 
Feirense-Boavista (11), Famalicão- 
«Salgueiro (17), Rio Ave -F. C. Porto 
(17); Sério Sul - Belenenses- 
Maritimo (11), Estori-Alverca (11), 
Real-Farense (15), Académica 
Santarėm-Benfica (16) 


VOLEIBOL - Mundial Feminino 
2026 - Qualificação - Portugal- 
-Espanha (17), Pavilhão Municipal de 
Santo Tirso 
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agosto de 20 


Gustavo Sá 


Q Soberbo toque de 
calcanhar, no golo 
com o Boavista, que deu 
o triunfo ao Famalicão. 
Ojovem médio destaca- 
-se e pode tornar-se num 
dos próximos grandes 
negócios dos minhotos. 


A 


á ~- 
João Almeida João Pereira 

O ciclista luso Não está a correr 

afundou-se na bem o batismo do 
Vuelta, descendo do pó- jovem técnico na Liga. O 
dio parao 26.º lugarehi- Casa Pia só tem derrotas 
potecandoas chancesde e é aúnica equipa que 
vencer a prova. Pior: se ainda não marcou golos. 
se confirmar que está E, lógico, não jogarem 
com covid, pode desistir. casa própria não ajuda. 


Hat-trick de Haaland determinante para a vitória 


Haaland: hat-trick 
arrasa Ipswich 


Teresa Portela e Messias Baptista no pódio 


Ouro reluz no 
pleno de finais 


ZONA 
MISTA 


Norris conquista terceira pole da época 


FÓRMULA: Lando Norris (McLaren) foi o mais rápido 
na sessão de qualificação do Grande Prémio dos Paí- 
ses Baixos, 15.º ronda do ano, ao cravar o registo de 
1.09,673 minutos. O britânico conquistaa terceira po- 
le position da época e a quarta da carreira. Max Versp- 
tappen (Red Bull) e Oscar Piastri (McLaren) arrancam 
do segundo e terceiro lugar, respetivamente. A corri- 
da está agendada para hoje, às 14 horas. 


CAMPEONATO DE PORTUGAL - PRIMEIRA FASE 


Pevidém o Nuno decide jogo 
Bragança 1 pouco mexido 
PEVIDÉM Ante Preto Anore Aves. sÉRIEA O Pevidém saiu 
Arbor glande bn res derrotado na receção ao 
70), Rocha e Leandro; Araki Zê Rui, 70) Bragança, num jogo mal 
i S jogado e com elevado nú- 
mero de cartões. Leandro 
frpdrlrr qa e Machado foram expul- 
am, More Carms am, sos na primeira parte, 
2 Esta Parni e Gona Esr goixando ambas as equi- 
Sakasi tao Cuapio pas a jogar com dez de 
LOCAL Parque Desportivo Abano Mariss forma prematura. Valeu 
Cosho Lava ARBITRO Aocrê Maes a eficácia de Nuno, ainda 


(87) Didi (45+ 1), Marna (54). Rüben (60). 
André Aves (63) , Capelo (70), Zé Ru (74). 
Cazares (86) Estanga (90), Edgar (30+ 3) 

VERMELHOS Leandro (20) e Machado (30) 


na primeira parte, numa 
partida na qual a equipa 
da casa desperdiçou uma 
grande penalidade. 


Na Série A, assistência de Leão não foi suficiente 
para dar vitória ao Milan de Paulo Fonseca 


Teresa Portela e Messias Baptista sagram-se 
campeões do mundo de K2 500 metros misto 


António M. Soares 
desportomjn pt 


INTERNACIONAL Em Ingla- 
terra, o Manchester City 
goleouo Ipswich Town por 
4-1, graças a um hat-trick 
de Haaland, que se revelou 
determinante para que os 
“citizens” pudessem so- 
mar os três pontos e apro- 
veitassem da melhor ma- 
neira a derrota do Man- 
chester United - com Bru- 
no Fernandes e Dalot de 
início - em Brighton (2-1). 
Bernardo Silva e Rúben 
Dias foram titulares do 
agora líder provisório da 
Premier League e Matheus 
Nunes saiu do banco em 
cima do minuto 90. 

Em grande estiverem os 
treinadores portugueses 
Nuno Espírito Santo e 
Marco Silva, que conduzi- 
ram Nottingham Forest e 
Fulham, respetivamentea 
vitórias sobre Southamp- 


ton (0-1) e Leicester (2-1). 
Nuno Espirito Santo utili- 
zou Mateus Fernandes 
(76) e Jota Silva (90+2) 
nesta vitória. 

Em Itália, o Milan de 
Paulo Fonseca perdeu em 
Parma por 2-1. Os visitan- 
tes começaram pratica- 
mente a perder com um 
golo de Dennis Man apon- 
tado aos dois minutos. Na 
segunda parte, Rafael 
Leão ainda assistiu Pulisic 
(66), empatando o jogo, 
mas dez minutos depois, 
Cancellieri marcou e ga- 
rantindo os três pontos 
para o Parma. Nuno Tava- 
res ficou no banco da Lázio 
na deslocação ao terreno 
da Udinese, que alinhou 
com Nehuen Peréz, cen- 
tral cobiçado pelo F.C. Por- 
to, e venceu por 2-1. 

Na Ligue 1, Tiago Santos 
entrou na segunda parte 
da vitória do Lille contra o 
Angers (1-0). e 


Rui Almeida Santos 
desportoejn pt 


CANOAGEM A medalha de 
ouro alcançada por Teresa 
Portela e Messias Baptista, 
em K2 500 metros misto, 
foi o ponto alto de um dia 
em cheio para a comitiva 
lusa presente nos Mun- 
diais de velocidade, no 
Uzbequistão, que conse- 
guiu o pleno para as finais 
de hoje. 

Teresa Portela e Messias 
Baptista fecharam a corri- 
da decisiva do K2 500 me- 
tros misto com o tempo de 
1.37,592 minutos, baten- 
do a dupla bielorrussa 
Khudzenka/Natynchyk e 
acheca Paloudova/Dostal, 
que completaram o pódio. 

“Gostei da confiança que 
tivemos um no outro para 
conseguirmos, nos últi- 
mos metros, passar para 
primeiro. Estávamos os 
dois motivados e a desfru- 


tar da mesma forma. Isso 
também torna esta con- 
quista especial”, comen- 
touTeresa Portela, no final 
da prova, aos canais da Fe- 
deração Portuguesa de Ca- 
noagem. Já Messias Bap- 
tista confessou que “é 
muito gratificante voltara 
ser campeão do Mundo”, 
feito que tinha alcançado, 
no ano passado, na Alema- 
nha, ao lado de João Ribei- 
to, no K2 500 metros. 
Baptista também se apu- 
tou para as finais de hoje 
do K1 200 metros (10.10 
horas) e do K4 500 metros 
misto (10.32 horas), ao 
lado de Teresa Portela, 
Francisca Laia e Fernando 
Pimenta. Este último qua- 
lificou-se para as finais de 
K1 500 metros (8.18 ho- 
ras) e K1 5000 metros 
(13.39 horas), enquanto 
Teresa Portela e Francisca 
Laia vão estar na do K2 
200 metros (8.25 horas). e 


Daniela Campos em nono na Colômbia 


CICLISMO A ciclista portuguesa Daniela Campos 
(Eneicat-CM) manteve-se no nono lugar da geral da 
Volta à Colômbia, após a quinta e penúltima etapa, 
em prova agora liderada pela venezuelana Lilibeth 
Chacón (Pato Bike BMC). A portuguesa foi 14.º na 
chegada a Pueblo Bello numa etapa ganha por Cha- 
cón, com mais de dois minutos sobre a concorrência. 


A -= 
Lucas Lopes faz 
12.º lugar no Tour 
CICLISMO O ciclista por- 
tuguês Lucas Lopes aca- 
bou a Volta a França do 
Futuro no 12.° lugar, 
apósa sexta eúltima eta- 
pa que coroou o britâni- 
co Joseph Blackmore. 
Blackmore foi segundo 
na chegada ao Col delle 
Finestre, atrás do espa- 
nhol Pablo Torres, vence- 
dor da tirada. 


Jesus vence 

no início da Liga 
ARÁBIA SAUDITA O Al Hi- 
lal, treinado pelo portu- 
guês Jorge Jesus, come- 
çoua Liga com uma vitó- 
ria, por 3-0, noterrenodo 
Al-Okhdood, consumada 
com golos dos sérvios 
Mitrovic e Milinkovic- 
-Savic. O atual campeão 
em título dominou por 
inteiro o encontro dajor- 
nada inaugural. 


ÚLTI- 
MAS 


IL critica 

o Orçamento 
RENTRÉE O presidente 
da Iniciativa Liberal 
(IL), Rui Rocha, criti- 
cou o primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, 
por não apresentar um 
Orçamento “com um 
desagravamento fiscal 
para todos”. À entrada 
do jantar que assinala a 
rentrée política do par- 
tido, em Quarteira, no 
Algarve, Rocha disse 
que o discurso de Mon- 
tenegro no Pontal “foi 
mais do mesmo”. 


Colisão faz 
vítima mortal 


ODEMIRA Uma pessoa 
morreu e duas sofreram 
ferimentos ligeiros 
numa colisão, ontem, 
entre dois carros na 
EN262, em Bicos, con- 
celho de Odemira. O 
óbito foi declarado no 
local pelo INEM. Se- 
gundo fonte da Prote- 
ção Civil, o alerta para 
o acidente foi dado às 
18.43 horas. A via este- 
ve cortada ao trânsito 
durante várias horas. 


Mulher morre 
em confrontos 


LUANDA Uma mulher 
morreu e um polícia foi 
linchado em Luanda, na 
sequência de uma rixa 
violenta entre dois gru- 
posrivais, no bairro Ran- 
gel. Uma patrulha que 
circulava na zona depa- 
tou-se com uma “multi- 
dão em fuga”. A polícia 
envolveu-se em con- 
frontos com familiares 
de suspeitos, havendo 
um “disparo acidental” 


queatingiu uma mulher. 
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SOBE E DESCE 


Presidente da Ucrânia 


A incursão em Kursk 
trouxe um novo fôlego e 
permitiu celebrar o Dia da 
Independência em tom de 
ameaça a Moscovo, pro- 
metendo devolver-lhe 

as feridas da guerra. 


Ministro da Educação 


Aumentou o número de 


candidatos ao Ensino Supe- 


rior colocados na primeira 
opção, mas há dois sinais 
de alerta: a fraca atração do 
Interior e a redução de alu- 
nos carenciados. 


Governo Regional Madeira 


O incêndio na Madeira 
soma já 11 dias, com eleva- 
dos danos ambientais. As 
críticas fazem adivinhar 
que se manterá debaixo 
de fogo cerrado enquanto 
se avaliar o caso. 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


BANDEIRA DE CANTO 


BENFICA: JOÃO MARIO 
FALHOU O JOGO CONTRA 
O ESTRELA DA AMADORA 


a 


2192409909 


E OS ADEPTOS, 
COMO REAGIRAM? 


Email: apoloclienteGnoticiasdirect pt ] 


ii 276194 


ros José Bandeira 


ASSOBARAM 
PARA O LADO 


Mom 


Suni Williams, 58 anos, e Butch Wilmore, 61 anos 


Astronautas presos 
no espaço voltam 
à Terra na SpaceX 


Tripulantes partiram em missão de oito dias mas ficarão 
oito meses em órbita. Regressam em fevereiro de 2025 


FALHA Os dois tripulantes da 
cápsula Starliner da Boeing pre- 
sos na Estação Espacial Interna- 
cional (EEI) desde 6 de junho 
pelo mau funcionamento da 
nave regressam à Terra em feve- 
reiro do próximo ano num voo 
da SpaceX, anunciou a NASA. 
Os astronautas Butch Wilmo- 
re e Suni Williams partiram 
numa missão que seria de oito 
dias, mas acabarão por ficar cer- 
ca de oito meses na EEI. O re- 
gresso será num voo da SpaceX, 
empresa do magnata Elon 
Musk. Foram vários os proble- 
mas registados na cápsula Star- 
liner. Depois de descolar do 


centro espacial de Cabo Cana- 
veral, na Florida, a nave só con- 
seguiu atracar numa segunda 
tentativa devido a problemas 
no motor. Também sofreu uma 
fuga de hélio. “A NASA decidiu 
que Butch e Suni regressarão 
com a Crew-9 [da SpaceX] em 
fevereiro próximo, e que o Star- 
liner voltará sem tripulação”, 
afirmou Bill Nelson, adminis- 
trador da NASA. 

AStarliner é uma nave espacial 
parcialmente reutilizável que 
consiste numa cápsula tripulan- 
te com cerca de três metros deal- 
tura e um módulo de serviço. Só 
aterra em terra firme. e 


PJ investiga 
queda mortal 
de prédio 


ODIVELAS A Polícia Judiciária (PJ) 
está a investigar as circunstân- 
cias em que uma jovem caiu 
mortalmente, na madrugada de 
ontem, do quarto andar de um 
prédio residencial, na urbaniza- 
ção Colinas do Cruzeiro, em 
Odivelas. A vitima, que terá gri- 
tado por ajuda antes de cair daja- 
nela, tinha cerca de 20 anos. De 
acordo com informações reco- 
lhidas pelo JN, os primeiros in- 
dícios apontam, ainda assim, 
para que não se tenha tratado de 
um crime. A autópsia será agora 
fundamental para que as autori- 
dades esclareçam o que originou 
a queda. A investigação prosse- 
gue. O caso deixou os vizinhos 
em choque.e ıs. 


Detido fundador 
do Telegram 


FRANÇA Foi detido em Paris o 
fundador e diretor-executivo do 
Telegram, Pavel Durov, na se- 
quência de um mandado de bus- 
ca francês emitido com base 
numa investigação preliminar, 
avançou ocanal francêsTF1. Du- 
rov foi detido por volta das 20 
horas (mais uma hora em Portu- 
gal), quando desembarcava do 
seu jato privado no Aeroporto de 
Le Bourget, em Paris, vindo do 
Azerbaijão. Estava acompanha- 
do por um guarda-costas e uma 
mulherno momento em que foi 
detido. Em causa estarão crimes 
de fraude, lavagem de dinheiro e 
conteúdo criminoso infantil.e 
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SUPERIOR 


ACESSO AO ENSINO 


Quase 50 mil 
colocados na 
primeira fase 


Rita Neves Costa 


rita n.costa@jn.pt 


acesso Nos últimos quatro 
anos, o número de candidatos ao 
Ensino Superior tem vindo a 
descer. Mas diferentes governos 
têm apontado haver um ajusta- 
mento entre a procura dos alu- 
nos e a oferta das instituições, 
que se torna visível nas altas ta- 
xas de colocação. Este ano não é 
exceção: 49 963 estudantes fo- 
ram colocados na primeira fase 
do concurso nacional de acesso, 
cujos resultados são conhecidos 
hoje. A taxa de colocação subiu 
aos quase 87%. No entanto, há 
que destacar a diminuição de 
41% de estudantes carenciados 
colocados na primeira fase. 

Dos 58 301 candidatos à pri- 
meira fase do Ensino Superior, 
49 963 ficaram colocados na 


primeira fase, o que representa 
uma taxa de colocação de 
85,7%, acima dos 84% regista- 
dos em 2023. Um crescimento 
de quase “dois pontos percen: 
tuais”, destaca o Ministério da 
Educação, Ciência e Inovação 
em comunicado. Os números, 
refere o Governo da Aliança De- 
mocrática, na mesma nota, de- 
monstram “um crescente ajus- 
tamento entre a procura dos es- 
tudantes e a oferta das institui- 
ções”. Algo que tinha sido de- 
fendido também pelo anterior 
Executivo, liderado pelo socia- 
lista António Costa, quando fo- 
ram conhecidos os resultados 
do ano passado. 

Mais de metade dos alunos 
(56%), à semelhança de 2023, 
entraram na primeira opção e 
quase 88% entraram numa das 
três primeiras escolhas. Os cur- 


Há menos alunos 
carenciados a 
preencher vagas 


ea E E 


sos de Direito, Enfermagem e 
Medicina são os que reuniram o 
maior número de colocados, no- 
meadamente em instituições de 
Lisboa, Porto e Coimbra. São 
também estes os estabelecimen: 
tos a disponibilizar o maior nú- 
mero de vagas na primeira fase. 


“PADRÃO REGIONAL” 

Como se verá nas páginas se- 
guintes deste suplemento, hou- 
ve uma queda, ainda que resi- 
dual, no número de colocados 
em instituições localizadas em 
regiões de menor procura e me- 
nor pressão demográfica, o que 
reforça a dicotomia litoral/inte- 
rior. O presidente do Conselho 
de Reitores das Universidades 
Portuguesas (CRUP) atenta, ao 
JN, que “muitos dos candidatos 
a essas instituições não se candi- 
datam aos grandes centros urba- 


‘ij 


nos”. “Logo, se essas instituições 
não existissem, haveria prova- 
velmente um número significa- 
tivo de candidatos que não ace- 
deria ao Ensino Superior”, diz 
Paulo Jorge Ferreira. 

Para a segunda fase de acesso 
ao Superior, cujas candidaturas 
abrem amanhã, sobram 4996 
vagas. A maioria dos lugares por 
preencher está em institutos po- 
litécnicos localizados no Interior 
do país, em cidades como Bra- 
gança, Castelo Branco, Santa- 
rém e Guarda. 

O também reitor da Universi- 
dade de Aveiro detalha que os 
candidatos tendem a escolher, 
nas primeiras opções, institui- 
ções da mesma natureza, isto é, 
só universidades ou só politéc- 
nicos. Mas há um “claro padrão 
regional”, explica Paulo Jorge 
Ferreira. “As instituições geo- 


=A aE 


Ti a 


sei Mi: 


graficamente próximas tendem 
a partilhar mais candidatos, o 
que pode refletir uma preferên- 
cia dos estudantes por estudar 
perto do local de residência ou 
em regiões específicas.” 

Na primeira fase deste ano fi- 
caram colocados 1655 beneficiá- 
rios de escalão A de ação social 
escolar: 1178 entraram por via de 
um contingente prioritário, que 
fixa 2% de vagas para jovens eco- 
nomicamente carenciados. No 
ano passado, 2810 alunos que re- 
cebiam apoios ficaram colocados 
e 1013 entraram através do con- 
tingente prioritário. 

Osnúmeros apontam para a di- 
minuição de 41% no número de 
estudantes beneficiários de ação 
social escolar colocados na pri- 
meira fase de 2023/2025, muito 
embora haja mais gente a entrar 
fora do contingente geral. 
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Acesso ao Ensino Superior 


Entre os cursos de Medicina, a média mais alta foi registada no Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar da U.Porto 


Medicina cai para oitavo 
lugar nas notas mais altas 


Cursos que formam os futuros médicos do país foram ultrapassados nas 


médias por áreas como a engenharia aeroespacial e a inteligência artificial 


Rita Neves Costa 


rita. ncosta@jn.pt 


CLASSIFICAÇÕES É, aparente- 
mente, uma mudança de para- 
digma. Se, durante anos, Medi- 
cina ocupou o primeiro lugar ou 
estava, pelo menos, no top três 
dos cursos do Ensino Superior 
com a nota mais alta, este ano 
não é o caso. Os cursos que for- 
mam os futuros médicos caíram 
nas médias e o primeiro do géne- 
rosurge no oitavo lugar nas clas- 
sificações mais elevadas. É ultra- 
passado por várias licenciaturas, 
como Engenharia Aeroespacial, 
Inteligência Artificial, Matemá- 
tica e Arquitetura. 

O primeiro curso de Medicina 
com a nota mais elevada na pri- 
meira fase do Concurso Nacio- 
nal de Acesso ao Ensino Superior 
2024/2025 é o do Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar da Universidade do Porto, 


com uma média de 185,5 valo- 
res. Está em oitavo lugar nas 
classificações mais elevadas. No 
ano passado, também na primei- 
ra fase de acesso, aparecia em se- 
gundo lugar (186,8 valores). 

Ao contrário do concurso de 
2023, em que o curso de Medici- 
na era apenas ultrapassado pelo 
curso de Engenharia Aeroespa- 
cial da Universidade do Minho, 
esteano, na primeira fase, várias 
áreas passaram à frente nasclas- 
sificações. Em ano de estreia, o 
novo curso de Engenharia Ae- 
roespacial da U.Porto passa dire- 
tamente para o primeiro lugar, 
coma nota do último colocado a 
chegar aos 194,5 valores. 


ESTREIA EM AVEIRO 

Mais outros três cursos de Enge- 
nharia Aeroespacial estão no top 
dez das notas maisaltas. São eles 
o da Universidade do Minho, o 
do Instituto Superior Técnico da 


Com a crescente dis- 
seminação da inteli- 
gência artificial por 
vários setores de ativi- 
dade e numa altura 
em que se debate 
quais são os efeitos 
benéficos e nefastos, o 
curso de Inteligência 
Artificial e Ciência de 
Dados da Faculdade de 
Ciências da Universi- 
dade do Porto sobe ao 
quarto lugar das notas 
mais altas. No ano pas- 
sado, na primeira fase 
de acesso, estava no 
16.º lugar. 


Universidade de Lisboa e o da 
Universidade de Aveiro, que 
também se estreou com um cur- 
so de Medicina (em 16.º lugar 
nas notas mais altas). 

Numa altura em que é notória 
a crise no Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) e a necessidade de 
reforçar o número de recursos 
humanos nas unidades públicas, 
a Direção-Geral do Ensino Supe- 
rior aponta, em comunicado, 
que 1661 estudantes foram colo- 
cados em cursos de Medicina. O 
organismo tutelado pelo Minis- 
tério da Educação, Ciência e Ino- 
vação diz que se trata do “maior 
número de sempre”. A 14 de 
agosto, no arranque da rentrée 
do PSD, o primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, anunciou a 
criação de mais vagas e a abertu- 
ra de dois novos cursos nesta 
área, medida que não mereceu 
aprovação por parte do bastoná- 
rio da Ordem dos Médicos. e 
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Top10 
POSIÇÃO EM: 2024 | 


1º 
Engenharia Aeroespacial 
194,5 - Faculdade de Engenha- 
ria da Universidade do Porto 


ae |1º 
Engenharia Aeroespecial 
191,4- Universidade do Minho 


8.º |11º 

Matemática Aplicada 

à Economia e à Gestão 
189,0 - Instituto Superior de 
Economia e Gestão da Univer- 
sidade de Lisboa 


Ge |16. 

Inteligência Artificial 

e Ciência de Dados 

187,5 - Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto 


5.º |3º 

Engenharia Aeroespacial 
187,3 - Instituto Superior Téc- 
nico da Universidade de Lisboa 


6.º |4º 

Engenharia e Gestão 
Industrial 

186,3 - Faculdade de Engenha- 
ria da Universidade do Porto 


7º |6: 

Arquitetura 

186,0 - Faculdade de Arquitetu- 
ra da Universidade do Porto 


8.º |2. 

Medicina 

185,5 - Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar da 
Universidade do Porto 


184,8 - Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto 


10.º 
Engenharia Aeroespecial 
183,8 - Universidade de Aveiro 
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Acesso ao Ensino Superior 


Regiões do Interior 


têm menos colocados 


Candidatos continuam 
a preferir instituições 
do litoral e perto das 
grandes metrópoles 


MOBILIDADE Apesar das 
tentativas para fixar estu- 
dantes universitários no 
Interior do país, houve 
uma diminuição do núme- 

rode colocados em regiões 
com menor procura e me- 
nor pressão demográfica, 
na primeira fase de acesso 
do Ensino Superior para o 
ano letivo de 2024/2025 

Mesmo com uma redução 
residual, de cerca de 2%,os 
dados estão em linha com 
o registado no ano passa: 

do, altura em que já se ve- 


Programa + Superior foi lançado em 2014/2015 


rificava um abrandamen- 
to da procura por institui- 
ções longe dolitoral ou das 
metrópoles de Lisboa e do 
Porto. 


Quase 13 mil estudantes 
(12868) ficaram colocados 
na primeira fase em uni 
versidades ou politécnicos 
com menor procura ou 


menor pressão demográfi- 
ca. São menos 239 alunos 
do que na mesma fase do 
concurso do ano passado. 


DESCIDAS EM POLITÉCNICOS 
Vários estabelecimentos 
abrangidos pelo Programa 
+ Superior, criado em 2014 
pelo Governo para incen- 
tivar alunos carenciados a 
estudar no Interior ou nas 
ilhas, registaram descidas 
no número de colocados. 

Éo caso do Instituto Po- 
litécnico de Bragança 
(menos 14,3%), do Poli- 
técnico da Guarda (menos 
8,7%) e da Universidade 
de Evora (menos 
5,1%).eanc. 


Educação Básica 
sem vagas para 
a segunda fase 


Número de ingressos aumentou 56% 
nos últimos três anos, segundo o Governo 


LUGARES Os cursos de Edu- 
cação Básica ficaram com 
as vagas preenchidas na 
primeira fase de acesso ao 
Ensino Superior. O núme- 
rode colocados chegou aos 
997 estudantes, o que re- 
presenta uma subida de 
8% face à mesma fase do 
ano passado. De acordo 
com o Ministério da Edu- 
cação, Ciência e Inovação, 
o número de alunos que 
entraram em Educação Bá- 
sica aumentou 56% nos 
últimos três anos. 

Nos 21 cursos de Educa- 
ção Básica ficaram zero va- 


gas por preencher este 
ano. Em 2023 tinham fica- 
do 36 lugares vazios e em 
2022 sobraram 143 vagas 
para a segunda fase. 

Nos dois últimos anos, o 
Superior tem acompanha 
do a procura: as vagas ini- 
ciais passaram de 870 em 
2022 para 959 em 2023 e 
997 este ano. Os cursos de 
Educação Básica são uma 
das principais vias para 
quem se quer tornar pro- 
fessor, sendo depois ne- 
cessário realizar um mes- 
trado de habilitação profis 
sional para o ensino. esc. 


ESCOLA SUPERIOR ESCOLA SUPERIOR 

DE GESTÃO DE HOTELARIA E TURISMO 
ESCOLA SUPERIOR ESCOLA TÉCNICA 

DE TECNOLOGIA SUPERIOR PROFISSIONAL 
ESCOLA SUPERIOR ESCOLA SUPERIOR DE 

DE DESIGN DESPORTO, BEM-ESTAR 


ANOS 


A CONSTRUIR 
O TEU FUTURO , 


POLITÉCNICO DO CÁVADO EDO AVE 4 


E SISTEMAS BIOMÉDICOS 


PUBLICIDADE 
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Democratização, 
qualificação e futuro 


OPINIÃO 


O ingresso no Ensino Superior é, 
para muitos estudantes e suas fa- 
milias, um momento de grande 
alegria, sendoo culminarde uma 
jornada marcada por trabalho, de- 
dicação e superação de obstácu- 
los. Parabéns aos estudantes e fa- 
milias por valorizarem a impor- 
tância do Ensino Superior, cuja 
relevância vaialém do nível indi- 
vidual, pois está diretamente li- 
gadaao desenvolvimento econó- 
mico e social de um pais. 

Nesta nova fase, os estudantes 
enfrentarão desafios, mas tam- 
bém viverão experiências ines- 
quecíveis, com o apoio das insti- 
tuições de Ensino Superior e 
seus profissionais. 

Ao analisarmos a evolução dos 
estudantes que ingressaram 
através do concurso nacional de 
acesso (CNA), com base no rela- 
tório “Ensino Superior em Por- 
tugal, 2021/2023”, da Direção- 


-Geraldo Ensino Superior, nota- 
mos uma tendência de cresci- 
mento no número de inscritos. 
Em 2020/2021, ingressaram 
62 434 estudantes, enquanto 
em 2022/2023 esse número su- 
biu para 64 893. 

Oaumento de inscritos reflete 
um processo de democratização 
do acesso ao Ensino Superior, 
iniciado com o 25 de Abril de 
1974, ea disseminação das insti- 
tuições pelo país. Nesse contex- 
to, os politécnicos desempenha- 
ram um papel fundamental, que 
se mantém até hoje, ao formar 
milhares de novos estudantes e 
funcionar como instrumentos 
de mobilidade social. Nos últi- 
mos anos, os politécnicos têm 
reforçado a sua posição no Ensi- 
noSuperior, impulsionados pela 
crescente preferência dos estu- 
dantes por cursos politécnicos, 
que refletem a qualidade da for- 


Cabe-nos, enquanto 
instituições e 
stakeholders, remover 
as barreiras que 
persistem, para garantir 
igualdade de 
oportunidades 

de acesso 


Passaporte para um 
futuro mais promissor 


Os resultados do concurso nacio- 
nal de acesso ao Ensino Superior 
confirmam a evolução positiva 
dosúltimos anos e a aposta dos jo- 
vens e das famílias numa forma- 
ção superior para garantir o aces- 
so ao mercado de trabalho e re- 
munerações mais elevadas. É, in- 
dubitavelmente, um passaporte 
para um futuro mais promissor. 

Os resultados confirmam o au- 
mento de estudantes colocados, 
osvalores mais elevados dos últi 
mosanos de colocados na primei- 
ra opção e numa das suas três pri- 
meiras opções de candidatura, fa- 
tores relevantes para o sucesso 
académico. Regista-se um cres- 
centeajustamentoentrea procu- 
ra dos estudantes e a oferta das 
instituições. 


As novas dinâmicas de alarga- 
mento da base social de recruta- 
mento são relevantes, casos do 
contingente prioritário para estu- 
dantesbeneficiários de escalão A, 
de candidatos com deficiência, de 
emigrantes e lusodescendentes. 
Em contraste, verifica-se uma di- 
minuição de estudantes em insti- 
tuições localizadas emterritórios 
com menor pressão demográfica 
e menor procura, que vai Ceapa 
oesvaziamento: 
tes territórios. 

Persistem limitações de qualifi- 
cação no pais traduzidas numa li- 
mitada capacidade de atração de 
candidatos já integrados no mer- 
cado de trabalho ou mesmo de- 
sempregados, até estudantes a 
tempo parcial e de jovens prove- 


Persistem limitações 

de qualificação no país 
traduzidas numa 
limitada capacidade de 
atração de candidatos já 
integrados no mercado 
de trabalho ou mesmo 
desempregados 


mação e o contributo dessas ins- 
tituições para o país, as regiões e 
o setor empresarial. 

Os resultados da primeira fase 
do CNA confirmam esta tendên- 
ciade crescimento. Cabe-nos, en- 
quanto instituições e stakehol- 
ders, remover as barreiras que 
persistem, para garantir igualda- 
de de oportunidades de acesso ao 
Ensino Superior. As políticas pú- 
blicas e as instituições de Ensino 
Superior têm sido fundamentais 
noapoio aos estudantes e suas fa- 
miílias. Porém, acreditamos que é 
possível ir mais além, especial- 
mentenoalojamento, promoção 
da saúde mental e combate ao 
abandono escolar. 

Parabéns a todos os que ingres- 
sam no Ensino Superior, espe- 
cialmente aos cerca de 20 mil 
que optaram pelo ensino poli- 
técnico. Que os vossos sonhos e 
aspirações se concretizem! 


nientes de grupos socioeconómi- 
cos sub-representados no Ensino 
Superior. 

Alargar e diversificar o poten- 
cial de candidatos a formaçõessu- 
periores e adequar e reforçar os 
apoios financeiros à sua situação 
socioeconómica é essencial para 
promover o sucesso e reduzir o 
abandono, em particular de estu- 
dantestrabalhadores e/ou deslo- 
cados, mediante o reforço de be- 
neficiários de complemento de 
alojamento. 

A qualificação da população e, 
em particular, dos adultos ativos 
é determinante para enfrentar 
com sucesso o futuro, para um 
país que ambiciona ser competi- 
tivo no exigente mundo digital e 
da transição climática. 
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Município reforça o combate ao jacinto 
de água na Barrinha da Praia de Mira 


[A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL É UMA PRIORIDADE PARA O MUNICÍPIO DE MIRA ] 


Município de Mira, 
em parceria com a 
Comunidade Inter 
municipal (CIM) da 
Região de Coimbra, 
está a realizar uma ação inten 
siva para combater o jacinto de 
água na Barrinha da Praia de 
Mira, Nas últimos seis semanas, 
foram removidas várias tone 
ladas desta planta infestante, 
num esforço conjunto que visa 
proteger e restaurar a qualidade 
ecológica deste valioso recurso 
natural 
O jacinto de água, uma planta 
invasora que tem afetado a biodi- 
versidade da Barrinha, está a ser 
combatido através de uma opera. 
ção coordenada que incluí a remo. 
ção e a monitorização contínua da 
área afetada, Esta ação tem como 
objetivo não apenas erradicar a in. 
festação atual, mas também preve- 
nir a sua recorrência, garantindo a 
saúde ambiental e a preservação 
dest 
“A preservação ambiental é 
uma prioridade para o Município 
de Mira. Esta ação contra o jacinto 
de água reflete o nosso compro- 


e ecossistema crucial, 


misso com a proteção dos recursos 
naturais e a melhoria da qualida 
de de vida dos nossos cidadãos. A 
colaboração com a CIM Região de 
Coimbra tem sido essencial para o 
sucesso desta operação, e estamos 
decididos a continuar a investir na 
recuperação e sustentabilidade da 
Barrinha da Praia de Mira,” subli 
nhou o Presidente da Câmara Mu: 
nicipal de Mira, Artur Fresco, 

“A luta contra espécies inva 
soras é uma batalha que requer 
empenho constante e cooperação 
de todos. O apoio da CIM e a dedi 
cação das equipas envolvidas são 
fundamentais para alcançarmos os 
nossos objetivos. Continuaremos 
a trabalhar de forma coordenada 
para garantir que a Barrinha recu 
pere a sua integridade e continue a 
ser um espaço de valor ecológico e 


recreativo para todos,” destacou 

O Município de Mira reafirma 
o seu compromisso com a gestão 
ambiental sustentável e com a 
proteção dos seus recursos natu: 
rais, destacando a importância de 
ações colaborativas para enfrentar 
e resolver problemas ambientais 
complexos.// 
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ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS classificados.jn.pt 
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100% ÚTIL y 
ARRENDA-SE PARQUE AUTOMÓVEL 
Rua José de Bastos, 1879 -Valadares - Gaia 
3691 m”. Parque alcatroado 3200 m?, escritório 200 m”, área. 
P oficina 290 mè, junto à A44. Valor renda mensat: 7.500 €. 
Contacto: 965 001 585 ou geralvascêgmail.com 


ALUGO [ALUGO 
S. MAMEDE DE INFESTA | | $, MAMEDE DE INFESTA 


MAARA || Toae oaan MANTENHA-SE EM FORMA! 


967824142 / 229011045 | | 967824142 / 229011045 | 
A imóveis V 


compram-se 
2 22 374 59 67 


(É) emprego vV 


Plataforma Cgi Lda, ELETRICISTA 


RESTAURANTE 
MATOSINHOS 


precisa 
COZINHEIRA/O 


| EMPRESA FRANCESA PROCURA (m) | 


[TROLHAS DE 1.º 2.º 


TROLHA DE 1.º] canrinteno 


Salário acima da THOLBAG 


média, entrada imedia- |] Com experiência para 
ta, contrato + direitos | aplicar toina Sandwich. 
Zonas: Grande Porto e Espinho u 
Tim: 918 116 205 


®avesos W ASSINE A MEN'S HEALTH PAPEL+DIGITAL 
AAD] SENHORA] POR APENAS 4320€ 29,90 € / 12 EDIÇÕES 


AS CREDVIS E cowmecs 
GRANDE ASTRÓLOGO Ra aros una 
918990941 MR 


| Se o (a) companheira (a) quiser ou a este Jornal ao n447 


ve Bm LIGUE 219249999 


Ele (a) voltara na mesma semana. 
Trata de casos de: amor, dinhei 
JN CLASSIFICADOS 
ONDE A PROCURA ENCONTRA 
UMA GRANDE OFERTA. 


| ro, trabalho, negócios empresa- 
| ais, clientes, impotência inveja. 

protecção etc, © toda a eficácia 
| NONESTIDADE É siono ABSOLUTO 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 2024, 
> NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS. QUIOSQUEGM PT 
S quem IAPOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECTPT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS BHOO ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 


NO PAPEL E NO DIGITAL 


= (f) menshealthportugal @menshealthportugal menshealth.pt 


classificados.jn.pt 
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28 relax vV 


IS. João da Madeira 
A NOVIDADE EM AMARANTE a 
°? E n o 
av 
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CALL CENTER 
800 
200 
226 


CHAMADA GRATUITA 
ESPAÇO JN 


222 
096 
245 


espacojn@globalmediagroup.pt 
BACKOFFICE 


222 
096 
179 


gestaoclientes@globalmediagroup.pt 


Viana do Castelo 


[25] a 


1a A Muiatinha em Guimarães 


E 


Vila Nova de Gaia 


JaA AB) 
A Mulata Nova 


de Gaia 
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Informação 
de referência, 
de portas abertas 


r r ræ 
ASSINATURAS =A VASP 


Digital | Papel 


Para que esteja a par de tudo Especializada em envios Com a VASP, pode enviar 

o que se passa em Portugal internacionais, serviços encomendas para território 

e no mundo, faça aqui de correio e transporte, a DHL nacional, levantar compras feitas 
a assinatura do seu jornal é a empresa líder no mundo online e adquirir e/ou carregar 
preferido. na área da logística. cartões pré-pagos. 


-l -l =l 


ESPAÇO JN | Praça da República, 65 - Porto | telefone: 222 096 245 | e-mail: balcao@jn.pt 
HORÁRIO: segunda a sexta-feira - 10h00 / 18h30+ 


